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A presente dissertação visa avaliar o papel dos diferentes stakeholders, bem 
como as perceções, as atitudes e os comportamentos, face ao desenvolvimento 
do turismo na Reserva Especial de Maputo. A concretização deste objetivo 
implicou a abordagem dos conceitos operatórios e metodológicos relativos ao 
desenvolvimento, sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, 
desenvolvimento do turismo sustentável, destinos naturais e o papel dos 
stakeholders no desenvolvimento da atividade turística. Após uma reflexão 
sobre o quadro teórico, foi traçada a metodologia que permitiu efetuar uma 
investigação empírica na área de estudo mencionada. Para o efeito, foram 
aplicados inquéritos por questionário aos residentes/ colaboradores e visitantes 
da Reserva Especial de Maputo. Aos residentes, foram escolhidas duas 
comunidades, Muvukuza (interior da Reserva) e Matchia (zona circundante da 
Reserva), tendo se utilizado o processo de amostragem por conveniência. 
Através da administração direta foram obtidos 154 questionários, dos quais 73 
foram respondidos por residentes/ colaboradores e 81 por visitantes da 
Reserva. O questionário aos residentes/ colaboradores incluía questões 
relacionadas com o perfil sociodemográfico dos inquiridos, a frequência de 
interação com os visitantes, a experiência turística, as perceções dos impactes 
do turismo e as atitudes e comportamentos face ao desenvolvimento do turismo. 
O questionário destinado aos visitantes incluía questões relacionadas com o 
perfil sociodemográfico do inquirido, o comportamento e a caraterização da 
viagem, a frequência de interação com os residentes, as perceções dos 
impactes do turismo e as atitudes e comportamentos dos visitantes face ao 
desenvolvimento do turismo. Em termos globais, os resultados desta 
investigação revelam que tanto os residentes/ colaboradores, quanto os 
visitantes, têm perceções positivas do desenvolvimento do turismo na Reserva, 
nas três dimensões analisadas: económica, ambiental e sociocultural. Em 
termos de atitudes e comportamentos, conclui-se que os residentes/ 
colaboradores e os visitantes apoiam fortemente o desenvolvimento do turismo 
na Reserva e ambos os grupos expressam gostar dos seus comportamentos.. 
Assim, sublinha-se o contributo que o envolvimento dos stakeholders pode 
























Sustainable development, sustainable tourism development, natural tourist 
destination, tourism impacts on naturals tourist destinations, stakeholders 




The present dissertation examines the role of different stakeholders and their 
perceptions, attitudes and behaviour toward to the tourism development in 
Maputo Especial Reserve (MER). In order to achieve this objective, the study 
provides a conceptual framework in which it discusses relevant concepts and 
methodologies such as development, sustainability, sustainable development, 
natural tourist destination and the role of the different stakeholders in tourism 
development. The data used in this research was collected in two communities 
in MER namely, Muvukuza (located in the Reserva) and Matxia.(located in the 
border area). A survey was undertaking in the summer of 2012 yielding a total 
of 154 questionnaires. (73 was applied for residents and 81 for visitors). The 
questionnaire to the residents/ collaborators included questions related with 
sociodemographic profile, interactions with visitors,perceptions of tourism 
impacts , attitudes and behaviour residents/ collaborator toward tourism 
development. The questionnaire related to the visitors included the questions 
as sociodemographic profile, trip behaviour, interactions levels with residents/ 
collaborators, perceptions of tourism impacts and attitudes and behaviour 
toward tourism development. Overall, the result of this research show 
residents/ collaborators and visitors have positive perceptions of tourism 
development in MER in three dimensions analysed: economy, environment and 
sociocultural. In terms of attitudes and behaviours, the study concludes that the 
residents/ collaborators and visitors strongly support the development of 
tourism in Reserve and both groups express like their behavior. Finally,   the 
result of this study show clearly that the stakeholders play a very important role 
for the process of planning and management of natural tourists destinations. 
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Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais 
Capitulo 1. Introdução 
1.1. Objetivos da investigação 
O presente trabalho visa analisar o impacte do turismo no desenvolvimento sustentável 
de destinos naturais, com enfoque na Reserva Especial de Maputo (REM). A 
preocupação em desenvolver um estudo sobre turismo e desenvolvimento sustentável de 
uma Reserva Especial em Moçambique fundamenta-se na constatação de que nos 
últimos anos, a indústria do turismo tem vindo a contribuir de forma significativa para o 
desenvolvimento económico deste país. A localização privilegiada desta Área Protegida 
(AP), por ser acessível a dois países (África do Sul e Moçambique) é considerada uma 
zona transfronteiriça. A sua localização na cidade capital de Moçambique, a zona 
economicamente mais desenvolvida do país, constituiu o ponto de partida para o 
interesse em desenvolver uma investigação científica que possa demonstrar que esse 
potencial se reflete diretamente nas comunidades locais e circunvizinhas. A ausência de 
estudos desta natureza sobre a Reserva Especial de Maputo foi também um dos fatores 
que influenciou a escolha deste destino turístico para realizar o estudo empírico desta 
dissertação. 
O turismo é uma das atividades que contribui para o desenvolvimento económico dos 
destinos, ao proporcionar um acréscimo das receitas das empresas, do rendimento das 
famílias, do emprego e das receitas do Estado. Para além dos benefícios económicos 
gerados por esta atividade, ocorrem também nos destinos, efeitos (positivos e negativos) 
a nível social, cultural e ambiental. 
 A maximização dos efeitos positivos e a minimização dos efeitos negativos implica o 
envolvimento de todos os stakeholders no processo de desenvolvimento turístico dos 
destinos. Este envolvimento assume ainda maior relevância, quando os destinos 
turísticos em análise são destinos naturais, onde os recursos base da atividade turística 
são bens livres. Para garantir a utilização e conservação destes recursos naturais 
(exemplos: fauna e flora), é fundamental que as comunidades locais, principais 
utilizadoras e beneficiárias desses recursos, participem ativamente em todas as fases do 
processo de desenvolvimento turístico. Neste contexto, optou-se por estudar nesta 
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dissertação o papel dos diferentes stakeholders (visitantes, residentes/ colaboradores da 
indústria turística) no desenvolvimento turístico de destinos naturais, avaliando as 
perceções dos impactes do turismo e as suas atitudes e comportamentos. Em termos de 
área de aplicação, optou-se por estudar o destino turístico natural ―a Reserva Especial de 
Maputo‖ (REM). Neste sentido, foram definidos como objetivos desta dissertação:  
 Analisar o impacte do turismo no desenvolvimento sustentável dos destinos 
naturais, avaliando as perceções dos stakeholders dos impactes do turismo, a 
interação entre visitantes e residentes e as suas atitudes e comportamentos face 
ao desenvolvimento da atividade turística; 
 Avaliar o papel do turismo no desenvolvimento da Reserva Especial de Maputo, 
estudando, para o efeito, o comportamento dos visitantes, as perceções dos 
stakeholders dos impactes do turismo, a interação entre visitantes e residentes e 
as atitudes e comportamentos dos stakeholders face ao desenvolvimento da 
atividade turística; 
 Definir algumas linhas orientadoras no sentido de incrementar o papel do 
turismo no desenvolvimento sustentável de destinos naturais, analisando o caso 
particular da Reserva Especial de Maputo. 
1.2. Objeto de estudo 
A REM situa-se a sul de Moçambique e da Península de Machangulo, província de 
Maputo, Distrito de Matutuine. É limitada a norte pela Baía de Maputo, a oeste pelo 
Oceano Índico, a este pelos rios Maputo e Futti e por uma linha de dois quilómetros (2 
km) de estrada de Salamanga, e a oeste pela Ponta do Ouro e pela extremidade sul do 
lago Xingute e pelo limite sul do lago Piti no Sul (Ministério de Administração Estatal - 
MAE, 2005). Esta Reserva ocupa uma superfície de 700 km². É composta por duas 
áreas distintas, a costeira e a continental, as quais comportam uma larga variedade de 
tipos de habitats. Nestas áreas, encontram-se as comunidades residentes no interior e na 
zona tampão da Reserva (Ministério da Administração Estatal – MAE, 2005). 
Historicamente, a atual Reserva Especial de Maputo foi criada pelo Decreto-Lei N° 
2903 de 09 de agosto de 1969. Em 1934, através do Decreto Legislativo Nº 343/ 1932, 
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foi declarada Reserva de Elefantes de Maputo, cujo principal desígnio era a conservação 
de elefantes. A partir de 1962, com a introdução de outras espécies, e tendo em vista a 
preservação do valor da biodiversidade, a Reserva passou a designar-se Reserva 
Especial de Maputo. No entanto, em 2011, com a integração do rio Futi, o Decreto Lei 
Nº 40/ 2011 de 02 de setembro de 2011, altera os limites da REM, revogando, desse 
modo, o Diploma Legislativo Nº 22314, de 09 de agosto de 1969. (Agência de 
Informação de Moçambique – AIM, 2011), designação que ainda hoje se mantém. 
Assim, segundo a Rádio Televisão Portuguesa – RTP Notícias (2011, 14 de junho), a 
REM passa a ocupar uma extensão de 940 km². Pretende-se com esta Reserva proteger 
os recursos faunísticos e florestais, bem como os habitats representativos e únicos 
situados ao longo do rio (AIM, 2011).  
As comunidades residentes no interior da Reserva são: Muvukuza, Tsolombane, 
Lihundo e Buingane, que sofrem o impacte direto do turismo. Na zona circundante 
estão as comunidades de Massuane, Madjadjane, Salamanga, Chia, Machia, 
Mussongue, Massale, Gueveza, Phuza, Zitundo e Gala, que não sofrem o impacte direto 
do turismo. Estas comunidades distribuem-se por diferentes localidades e Postos 
Administrativos do Distrito de Matutuine. Em termos gerais, a população destas 
comunidades dedica-se a atividades agrícolas, piscatórias, caça e artesanato. A 
agricultura é a principal atividade económica desta Reserva, embora as culturas 
agrícolas estejam vulneráveis aos habitats selvagens, prejudicando, assim, a subsistência 
familiar.  
Apesar de, atualmente, o turismo nesta Reserva estar ainda pouco desenvolvido, este 
destino é considerado o coração do turismo no Distrito de Matutuine, por constituir uma 
das suas principais atrações turísticas. Esta zona define a Área de Conservação 
Transfronteiriça do lado moçambicano (Governo do Distrito de Matutuine – GDM, 
2008). A área tem um grande potencial para se tornar no maior atrativo turístico de 
Moçambique e é de fácil acesso a partir da África do Sul (Boletim Informativo, 2010). 
Segundo o GDM (2008), o principal atrativo turístico desta Reserva são os elefantes e 
uma diversidade de espécies de fauna e flora. Para além destes recursos, existem na 
Reserva, praias num ambiente costeiro paradisíaco, nomeadamente, a Ponta 
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Chemucane, Ponta Membene, Ponta Milibangalala e Ponta Dobela e lagoas como as de 
Piti, Maude, Nela, Machai e Chingute (Portal do Governo de Moçambique, s.d.).  
Apesar de a REM ser um destino natural potencialmente atrativo, ainda se encontra num 
estado virgem, relativamente ao desenvolvimento do turismo, carecendo, ainda, de 
infraestruturas de base para o desenvolvimento do turismo. Por outro lado, o 
desenvolvimento desta atividade deverá ser realizado envolvendo todos os stakeholders.  
1.3. Contributos da investigação 
Pretende-se com esta dissertação dar alguns contributos teóricos e em termos de gestão 
de destinos naturais. Em termos teóricos, pretende-se abordar a temática do papel do 
turismo no desenvolvimento sustentável de destinos naturais, focando a necessidade de 
envolver todos os stakeholders (residentes, profissionais da indústria turística e 
visitantes) no processo de planeamento destes destinos. Este envolvimento implica que 
se conheçam de todos os stakeholders, os seus comportamentos, atitudes e perceções 
dos impactes do turismo. Em termos de gestão de destinos naturais espera-se que o 
desenvolvimento desta pesquisa contribua para uma melhor gestão destes destinos em 
termos gerais e, neste caso particular, para uma melhor gestão da atividade turística na 
Reserva Especial de Maputo, de forma a contribuir para o desenvolvimento sustentável 
deste destino.  
Para que o turismo contribua para o desenvolvimento sustentável de destinos naturais é 
fundamental integrar todos os stakeholders em todas as fases do processo de 
desenvolvimento turístico (planificação, implementação, monitorização e avaliação). O 
envolvimento das comunidades locais é muito importante para assegurar que essas 
comunidades não são excluídas do processo de desenvolvimento turístico, contribuindo, 
desta forma, não só para o desenvolvimento sustentável desses destinos, como também 
para se sentirem reconhecidas como parceiras na definição do seu futuro coletivo. Por 
sua vez, perceber e conhecer os visitantes, o seu comportamento de viagem, as suas 
atitudes e comportamentos face ao destino visitado e as perceções dos impactes que o 
turismo origina para estes destinos são inputs fundamentais para o processo de 
planeamento do turismo e para a definição de estratégias que permitam aumentar a 
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satisfação dos visitantes e minimizar os impactes negativos que as suas atividades, 
enquanto consumidores de produtos turísticos em destinos naturais, podem originar para 
as comunidades recetoras. 
As entidades responsáveis pelo destino natural que é objeto de análise nesta dissertação 
(Reserva Especial de Maputo) devem conhecer as preocupações e necessidades, tanto 
das comunidades que habitam este destino como dos visitantes, para que todas as suas 
ações em termos de planeamento e gestão sejam elaboradas, implementadas e avaliadas 
tendo como base as preocupações, necessidades, comportamentos e atitudes de todos os 
intervenientes no processo de desenvolvimento deste tipo de destino turístico. Neste 
sentido, os resultados desta pesquisa podem ajudar os gestores da Reserva a identificar 
um conjunto de medidas que devam ser implementadas para que o turismo contribua 
para o desenvolvimento sustentável deste destino.   
1.4. Estrutura da dissertação  
A presente dissertação está organizada em seis capítulos.  
O primeiro capítulo compreende a descrição da temática desta dissertação, os 
objetivos, os principais contributos desta investigação e uma breve descrição da sua 
estrutura.  
O capítulo 2 apresenta o enquadramento teórico desta dissertação, descrevendo um 
conjunto de conceitos relacionados com o desenvolvimento sustentável (exemplos: 
desenvolvimento; sustentabilidade; desenvolvimento sustentável e turismo sustentável) 
e com o tipo de destinos que está a ser objeto de análise (destinos naturais). Neste 
capítulo são abordadas, também, temáticas relacionadas com a necessidade de envolver 
todos os stakeholders no processo de desenvolvimento dos destinos turísticos, avaliando 
especificamente a relevância das perceções dos impactes, as suas atitudes face ao 
desenvolvimento da atividade turística e o seu comportamento, tanto em termos de 
residentes como visitantes.   
O capítulo 3 descreve os objetivos de investigação do trabalho empírico que foi 
realizado no âmbito desta dissertação na Reserva Especial de Maputo. Neste capítulo 
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descreve-se, também, a metodologia utilizada para recolher os dados e os métodos 
utilizados na análise dos dados recolhidos. 
O capítulo 4 descreve a Reserva Especial de Maputo, apresentando uma breve 
caracterização geográfica, económica e social, bem como dos recursos e atividades 
turísticas que aqui são oferecidas.  
O capítulo 5 apresenta a discussão e análise dos dados recolhidos. As duas primeiras 
seções deste capítulo apresentam os resultados obtidos nos inquéritos realizados aos 
visitantes da Reserva e aos residentes/ colaboradores de forma separada. Por sua vez, a 
terceira seção compara as perceções, as atitudes e os comportamentos dos visitantes e 
dos residentes/ colaboradores da Reserva. 
A dissertação termina com o capítulo 6 onde se descrevem as principais conclusões 
deste estudo, bem como as principais contribuições, limitações e linhas de orientação 
para a realização de outros projetos de investigação no âmbito desta temática. 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
7 
Reserva Especial de Maputo 
Capítulo 2: Revisão da Literatura: Turismo e desenvolvimento sustentável de 
destinos naturais 
2.1. Introdução  
O turismo é hoje uma atividade económica da máxima importância, muito disputada por 
todos os países, aparecendo associado a outras atividades (grandes encontros religiosos 
ou grandes jornadas desportivas, como os jogos olímpicos ou os campeonatos mundiais 
de futebol), o que implica a movimentação de grandes multidões, a que se associam 
aspetos positivos e negativos que devem ser devidamente analisados. Assim, ao 
dinamismo da economia, à captação de divisas e ao intercâmbio social e cultural, 
contrapõem-se a pressão exagerada sobre o consumo de recursos e as agressões/ 
impactes ao equilíbrio ambiental e nos destinos naturais. Neste contexto, este capítulo, 
estruturado em cinco seções, apresenta uma revisão da literatura sobre temáticas 
fundamentais no domínio do desenvolvimento do turismo sustentável em destinos 
naturais.  
A primeira seção integra a descrição e objetivos deste capítulo. Na segunda seção 
abordam-se os conceitos de desenvolvimento, sustentabilidade, desenvolvimento 
sustentável e desenvolvimento do turismo sustentável. A terceira seção trata das 
temáticas relacionadas com os destinos naturais, como por exemplo, como é que estes 
destinos podem ser definidos e quais são as suas características principais, abordando 
também o caso das  AP em Moçambique.  A quarta seção aborda o papel do turismo 
no desenvolvimento sustentável de destinos naturais e os respetivos impactes. 
Considerando como instrumento fundamental ao desenvolvimento sustentável de 
destinos turísticos naturais o envolvimento dos diferentes stakeholders, a quinta seção 
deste capítulo analisa o papel dos stakeholders do sistema turístico no desenvolvimento 
sustentável de destinos naturais, as suas atitudes e seus comportamentos e os fatores que 
poderão influenciar essas atitudes e comportamentos.  
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2.2. Turismo e desenvolvimentos sustentável 
2.2.1. Desenvolvimento  
O termo desenvolvimento é, nos dias de hoje, um dos termos mais utilizados tanto na 
comunicação social como na esfera política e académica. Este conceito tem sofrido 
alterações nas últimas décadas. Tradicionalmente, desenvolvimento era definido em 
termos de crescimento económico (Telfer & Sharpley, 2008). No entanto, a experiência 
revelava claramente que em muitos países o crescimento económico falhava na 
resolução de problemas sociais e políticos (Sharpley & Telfer, 2002). Neste sentido, 
este conceito começou a integrar, para além da dimensão económica, outras dimensões 
relevantes para o bem-estar das sociedades, como é o caso das dimensões: social, 
política, cultural e tecnológica. Atualmente, desenvolvimento é muitas vezes visto como 
sinónimo de ―good life‖ (Sharpley & Telfer, 2002). Na literatura, vários autores têm 
abordado a temática do desenvolvimento. Strange & Bayley (2008) definem este 
conceito como sendo ―um processo de desenvolvimento, crescimento, progresso. Goulet 
(2006), por sua vez refere que desenvolvimento integra alterações a nível económico, 
tecnológico, social e político. Este autor refere ainda que desenvolvimento é, acima de 
tudo, uma questão de valores, atitudes e critérios autodefinidos pelas sociedades, para 
determinar os custos toleráveis a suportar e por quem, no decurso da mudança. 
Seguindo a perspetiva de Telfer & Sharpley (2008) considera-se nesta dissertação que 
desenvolvimento continua a ser um termo de uso comum, referindo-se tanto como um 
processo que as sociedades sofrem ou como o resultado desse processo. Nesta 
dissertação é dada especial atenção ao conceito de desenvolvimento como resultado, 
considerando-se que existe desenvolvimento quando ocorrem alterações positivas ―good 
change‖. 
Devido ao tipo de destino turístico que é objeto de análise nesta dissertação (destinos 
naturais) importa referir que foi no início do ano de 1980 que a dimensão ambiental 
começou a ter relevância no conceito de desenvolvimento (Telfer & Sharpley, 2008). 
Assim, em termos sumários, é possível dizer que, atualmente, o conceito de 
desenvolvimento integra as dimensões apresentadas na Tabela 2.1. 
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Tabela 2.1 - Dimensões de desenvolvimento 
 
Dimensões Propósitos 
Económica Criação de riquezas e acesso equitativo aos recursos 
Social Melhorias na saúde, educação, habitação e emprego 
Política Afirmação de direitos humanos e de sistemas políticos adequados 
Cultural Proteção ou afirmação da identidade cultural e autoestima 
Tecnologica Apoio ao desenvolvimento dos projetos 
Ambiental Manutenção do equilíbrio ecológico 
The full-life paradigm Fortalecimento e preservação das crenças e símbolos da sociedade 
 
Fonte: Elaborado com base em Goulet (2006); Telfer & Sharpley (2002a; 2008b) 
 
A partir das reflexões apresentadas sobre o conceito de desenvolvimento, pode 
considerar-se desenvolvimento como a melhoria da qualidade dos padrões de vida das 
populações, nas dimensões económica, social, cultural, tecnológica, política e 
ambiental. O desenvolvimento não deve refletir-se numa única dimensão. Há 
necessidade de manter o equilíbrio em todas as dimensões, de forma a respeitar a 
sustentabilidade. Esta é a preocupação central que emerge a nível mundial, embora mais 
focada para a dimensão ambiental, face à necessidade de manter os ecossistemas e a 
biodiversidade ecológica. 
Portanto, muito embora se considere o turismo como setor chave de desenvolvimento, 
também se pode considerar que o desenvolvimento contribui para o crescimento do 
turismo, na medida em que, para que o turismo ocorra, é necessário haver recursos 
capazes de movimentar a indústria turística, principalmente em termos de transportes e 
infraestruturas. Este fator está bem evidente nos países em desenvolvimento em que a 
falta de infraestruturas de base (estradas, água e luz), têm constituído grandes barreiras 
para os investidores desenvolverem a atividade turística. Assim se pode concluir que 
entre o turismo e o desenvolvimento existe uma mútua relação de influência na medida 
em que o desenvolvimento (económico, social, cultural, ambiental, político, 
tecnológico) contribui para o desenvolvimento da atividade turística e, por sua vez, o 
turismo contribui para o desenvolvimento das sociedades em todas as dimensões já 
referidas.  
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2.2.2. Sustentabilidade 
Para uma primeira abordagem a este conceito e porque a sua utilização no contexto de 
crise existente a nível mundial é usual na comunicação social, julgou-se oportuno 
recolher e transcrever algumas expressões em que o termo sustentabilidade é utilizado, 
ilustradas na Tabela 2.2. 
Tabela 2.2- Citações de “sustentabilidade” recolhidas através dos meios de 
comunicação social 
Citações Fontes 
―A integração do ambiente e do desenvolvimento 
deve conduzir à sustentabilidade das necessidades 
básicas e de melhores níveis de vida para todos, 
com ecossistemas mais bem protegidos‖. 
(Jornal Público de 24 de fevereiro de 2012, pág. 
18). 
―Os investimentos no aeroporto do Porto têm tido 
retorno com o crescimento sustentado do turismo 
no Porto e na região Norte‖. 
(Jornal Público de 25 de fevereiro de 2012, 
pág.24). 
―O Concelho Municipal da Cidade de Maputo 
implementa a recolha sustentável de resíduos 
sólidos‖. 
(Jornal da Noite, Televisão de Moçambique – 
TVM, 24 de maio de 2012). 
 
Fonte: Órgãos de Comunicação Social (Jornal Público e Televisão de Moçambique) 
 
Como é evidente, não se espera que das frases descritas anteriormente se recolha uma 
definição conceitual do termo sustentabilidade, mas a conjugação dos diversos ângulos 
e sentidos em que o termo é utilizado pode ajudar a avançar na sua compreensão. A 
constatação a fazer é a sua utilização a propósito de diversas situações e em diversos 
setores como investimento, ambiente, ecossistemas, reciclagem e, como não podia 
deixar de ser, o turismo. Neste sentido, é possível considerar que em relação ao conceito 
de sustentabilidade, a ideia central a reter é a de sustentar uma situação que parece 
equilibrada e geradora de bem-estar, ou que seja possível evoluir para essa situação. 
Para além do papel central que o ambiente e os ecossistemas desempenham na 
sustentabilidade, as dimensões económica, social e cultural desempenham, também, um 
papel fundamental na problemática da sustentabilidade e são objeto de inúmeros 
relatórios, resoluções e alertas de diversas organizações internacionais, como se pode 
ver no Anexo 2.1.  
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O conceito de sustentabilidade deve ser entendido de forma transversal, sobre quase 
todos os aspetos da vida individual e coletiva e vai desde os gestos mais simples aos de 
maior dimensão, tanto nos países mais desenvolvidos, quanto nos menos desenvolvidos. 
E todas as atitudes e práticas assumidas em quaisquer das dimensões referidas têm 
repercussões positivas e/ ou negativas sobre as outras dimensões.  
Considera-se o potencial do conceito de sustentabilidade como orientador da gestão da 
mudança, da seleção de oportunidades e dos impactes que têm de ser prevenidos (Wall 
& Mathieson, 2006). Na sua pesquisa, Ko (2005) argumenta que a sustentabilidade é 
um termo contingente, não é estático nem descritivo como uma cor. Isto implica que 
algo está ou não a acontecer. Pode dizer-se, ainda, que sustentabilidade é, segundo (Ko, 
2005), a habilidade de sustentar, isto é, a capacidade de sobreviver. No desenvolvimento 
do seu estudo, este autor defende a ideia de que o conceito de sustentabilidade não é 
universal, pois pode ser influenciado pelo ambiente local e pelos contextos sociais e 
económicos que exigem mais atenção. 
Não é de estranhar a dificuldade de encontrar uma definição consensual de 
sustentabilidade, dada a amplitude das preocupações e dos objetivos que o termo 
encerra. Os diversos investigadores, face às suas formações específicas e ao setor em 
que trabalham, poderão ser tentados a sublinhar determinados aspetos em detrimento de 
outros. Por outro lado, as alterações ao nível do desenvolvimento económico e o 
acréscimo das sensibilidades para as questões ambientais poderão conduzir a novos 
consensos e a novas definições.  
Apesar desta realidade, alguns autores têm apresentado algumas definições de 
sustentabilidade. Richards & Hall (2001) apresentam uma abordagem holística deste 
conceito, referindo que sustentabilidade requer que a continuidade ou melhoria social, 
cultural e económica das comunidades humanas seja uma componente fundamental da 
renovação ambiental.  
O conceito de sustentabilidade foi ganhando novas abordagens. Na abordagem 
tradicional, este conceito refletia-se nas quatro dimensões: económica, social, cultural e 
ambiental, (Choi & Sirakaya, 2006: 1275; Moldan, Janoušková & Hák, 2011; Mowforth 
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& Munt, 1998; Valentin & Spangenberg, 2000). Nas abordagens mais recentes (Figura 
2.1), acrescentam-se às quatro dimensões anteriormente referidas, mais duas dimensões: 
a institucional/ política e a tecnológica (Choi & Sirakaya, 2006; Valentin & 
Spangenberg, 2000).  
Figura 2.1- Dimensões da sustentabilidade 
Fonte: Elaborado com base em (Choi & Sirakaya, 2006; Mowforth & Munt, 1998; 
Valentin & Spangenberg 2000). 
 
As dimensões que integram o conceito de sustentabilidade  devem ser pensadas como 
sistemas articulados, cuja integração comporta elementos que se antagonizam ou 
concorrem entre si, o que torna a construção social do desenvolvimento sustentável num 
processo de gestão de conflitos sociais pluridimensionais (Ministério do Meio Ambiente 
– MMA, 2000). No entanto, ― no domínio do turismo, sustentabilidade pode ser e tem 
sido usada por muitos cientistas para conferir retidão moral e ―verde‖ a um conjunto de 
atividades turísticas‖ (Mowforth & Munt, 1998: 84). 
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Na abordagem da sustentabilidade, a Governança desempenha um papel fundamental. 
Segundo o Banco Mundial, no seu documento Governance and Development, datado de 
1992, Governança é o exercício da autoridade, controlo, administração e poder de 
governo. Precisando melhor, é a maneira pela qual o poder é exercido na administração 
dos recursos sociais e económicos de um país, visando o desenvolvimento, implicando 
ainda a capacidade dos governos de planear, formular e implementar políticas e cumprir 
funções (Goncalves, s.d.). 
A importância da governança na gestão das atividades que têm por base a 
sustentabilidade tem a ver com a coordenação e a fiscalização de todos os atores 
envolvidos, os chamados stakeholders. A maneira mais eficaz de obter consensos, 
implementar políticas e avaliar os resultados, é proporcionar uma participação alargada, 
conducente à obtenção de um denominador comum em que todos se revejam. 
Devido ao tipo de destinos turísticos que são objeto de análise nesta dissertação, 
destinos naturais, defende-se a sustentabilidade como o consumo equilibrado dos 
recursos naturais, o que pressupõe a capacidade competitiva de toda a máquina 
envolvente na gestão dos recursos existentes, desde o nível local, até ao nível global. 
Neste contexto, considera-se que o papel do governo na gestão destes recursos é 
fundamental, devendo começar pela base (nível local) que é o alicerce para que a 
governança possa contribuir para o desenvolvimento sustentável dos destinos. Assim, a 
noção de sustentabilidade encontra-se intrinsecamente associada à capacidade 
governativa e, dessa forma, passa a ser requisito indispensável para um 
desenvolvimento sustentado que acrescenta ao crescimento, equidade social e também 
direitos humanos (Goncalves, s.d.) e, acima destes, a conservação e a preservação da 
diversidade ecológica. A sustentabilidade em turismo implica, necessariamente, a 
satisfação dos intervenientes no sistema turístico (residentes/ colaboradores da indústria 
e visitantes). Este conceito implica, também, que o consumo dos recursos existentes se 
faça de uma forma equilibrada, refletindo efeitos positivos a longo prazo e a nível 
económico, social, cultural e ambiental. 
A sustentabilidade requer o cumprimento de responsabilidades mais amplas, o que 
exige mudanças nos quadros jurídicos e institucionais, com vista à defesa do interesse 
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comum (WCED, 1987). Por tudo quanto foi referido nesta seção, considera-se que a 
sustentabilidade requer um consumo sustentável de recursos. Este consumo deve ser 
visível e sentido nas seis dimensões que integram este conceito (económica, social, 
cultural, ambiental, política e tecnológica). 
2.2.3. Desenvolvimento sustentável 
A questão de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável era vista pelas sociedades 
ocidentais, até aos anos 90, como uma questão da crise ambiental, como referem (Hall e 
Lew, 1998) nos seus estudos sobre o turismo sustentável. Entretanto, desde o advento 
do conceito de desenvolvimento sustentável, foram feitas tentativas para associá-lo a 
todos os aspetos de desenvolvimento (Nepal, 2000). Atualmente, esta preocupação 
deixou de ser especificamente das sociedades ocidentais e passou a ser uma 
preocupação das sociedades modernas, a nível mundial.  
Porém, muito antes do surgimento da Agenda 21, resultante da Conferência realizada no 
Rio de Janeiro em 1992, muitas conferências foram realizadas e várias organizações 
governamentais e não governamentais (ONG‘s) e grupos comunitários surgiram com a 
publicação da World Conservation Strategy (WCS) pela Internacional Union for 
Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), em 1980, com o apoio da 
United Nations Environment Education Programme (UNEP), a World Wildlife Fund 
(WWF), a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) e a United 
Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO), despertando a 
atenção dos investigadores para os conceitos de sustentabilidade (European 
Environment Agency, 1997; Hall & Lew, 1998; Ko, 2005; Telfer & Sharpley, 2008), e 
de desenvolvimento sustentável (Garrod & Fyall, 1998; Ko, 2005; Reid, 1995; 
Sharpley, 2009).  
Desta forma, políticas globais foram estabelecidas pela World Comission on 
Environment and Development (WCED 1987) no Our Common Future, também 
conhecido por ―Brundtland Report‖ e o conceito atingiu um novo status e ganhou 
atenção redobrada a partir da United Nations Conference on Environment and 
Development (UNCED), realizada no Rio de Janeiro em junho de 1992 (Reid, 1995). 
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Estas políticas serviram de veículo para muitos governos nacionais adotarem a 
sustentabilidade como sua política fundamental de desenvolvimento (Careto & Lima, 
2006; Mowforth & Munt, 1998; Rametsteiner, Pülzl, Alkan-Olsson & Frederiksen, 
2011; Stabler, 1997; Telfer & Sharpley, 2008). A definição apresentada pela WCED 
1987 de desenvolvimento sustentável serviu de alicerce para que vários estudiosos (ex: 
Abdel-Hadi, Tolba & Soliman, 2010; Azapagic & Perdan 2011; Balkema et al, 2002; 
Briguglio, Butler, Harrison & Filho, 1996; Careto & Lima, 2006; Choi & Sirakaya, 
2006; Fannell, D. 1999; Garrod & Fyall, 1998; Gruder, et al, 2007; Hall & Lew, 1998; 
Marangon et al., (s.d.); MMA, 2000; Ryan & Page, 2000; Strange & Bayley, 2008; 
Telfer & Sharpley, 2008; Tosun, 2001; Wahab & Pigram, 1997; Wall & Mathieson, 
2006) se baseassem nela para avançarem nas suas pesquisas. Esta define-o como ―o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades‖ (WCED, 
1987: 8). 
Os autores Abdel-Hadi, Tolba & Soliman (2010) baseiam-se noutra passagem 
apresentada pela WCED 1987, que o definem como um padrão de uso de recursos que 
visa atender às necessidades humanas hoje e no futuro, preservando o meio ambiente. O 
que implica, pois, o uso adequado dos recursos da terra e a preservação das espécies e 
dos habitats naturais.  
Os conceitos de desenvolvimento sustentável acima referidos ganharam um forte 
suporte como um meio de restabelecer o equilíbrio entre os objetivos económicos, 
sociais e ambientais a longo prazo (Priestley, & Coccossis, 1996). Neste sentido, têm 
sido definidas várias estratégias a nível mundial no âmbito do desenvolvimento 
sustentável. A WCS foi, por exemplo, uma das estratégias desenvolvida que tinha como 
objetivo a conservação dos recursos vivos da terra, face aos grandes problemas 
ambientais internacionais, tais como a desflorestação, a degradação de ecossistemas, a 
desertificação e a destruição, a extinção de espécies e a perda da diversidade genética, a 
perda de terras agrícolas, a poluição e a erosão do solo (Hall & Lew, 1998).  
De acordo com Telfer e Sharpley (2008:35), o desenvolvimento sustentável deve ser 
guiado pelos seguintes princípios:  
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 ―Perspetiva holística, em que desenvolvimento e sustentabilidade são desafios 
globais; 
 Futurista, em que a ênfase deve ser colocada sobre o futuro a longo prazo;  
 Equidade, em que o desenvolvimento deve ser justo e equitativo entre as 
gerações, cujos objetivos globais podem ser vistos como: a) sustentabilidade 
ambiental: 
a conservação e gestão eficazes dos recursos; b) sustentabilidade económica: a 
prosperidade a longo prazo como um alicerce para o desenvolvimento contínuo; e c) 
sustentabilidade social: com um enfoque sobre o alívio à pobreza, promoção dos 
direitos humanos, igualdade de oportunidades, liberdade política e autodeterminação‖. 
 A Agenda 21 foi um dos principais resultados da Conferência das Nações Unidas sobre 
o Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como ECO-92 e RIO-92, que teve 
lugar no Rio de Janeiro, de 3 a 14 de junho de 1992. Reflete um consenso global e um 
compromisso político de alto nível na cooperação e no desenvolvimento do ambiente 
(Instituto de Promoção Ambiental – IPA, 1993; Keating, 1993). A partir da Conferência 
da Rio 92, a Agenda 21 tinha por objetivo preparar o mundo para os desafios do 
próximo século. Esses desafios relativos ao ambiente e ao desenvolvimento iriam exigir 
um fluxo substancial de novos e adicionais recursos financeiros para os países em 
desenvolvimento, para que fossem cobertos os custos incrementais das ações que têm de 
empreender para resolverem os problemas ambientais globais e para acelerarem o 
desenvolvimento sustentável (IPA, 1993). Esta Agenda enuncia os 27 Princípios a que 
devem obedecer os Estados subscritores. Nestes princípios, referem-se os mais diversos 
direitos e obrigações dos Estados e dos cidadãos no que respeita à proteção da natureza 
e à cooperação e ao desenvolvimento sustentável, fazem-se propostas de legislação e, 
entre muitos outros aspetos, apela-se à sensibilização das diversas entidades a nível 
mundial (Rametsteiner, Pülzl, Alkan-Olsson & Frederiksen, 2011; Stabler, 1997; Telfer 
& Sharpley, 2008).  
Por sublinharem aspetos fundamentais do desenvolvimento sustentável, como a 
erradicação da pobreza, a redução das desigualdades, os consumos desequilibrados, o 
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papel das mulheres e a mais-valia da participação das comunidades locais na gestão 
ambiental, transcrevem-se os seguintes princípios que têm uma ligação especial com o 
tema desta investigação:  
Princípio 5: ―Todos os Estados e todos os povos cooperarão na tarefa fundamental de 
erradicar a pobreza como condição indispensável ao desenvolvimento sustentável, por 
forma a reduzir as disparidades nos níveis de vida e melhor satisfazer as necessidades da 
maioria dos povos do mundo‖. 
Princípio 8: ―Para se alcançar um desenvolvimento sustentável e uma qualidade de vida 
mais elevada para todos os povos, os Estados deverão reduzir e eliminar padrões 
insustentáveis de produção e de consumo e promover políticas demográficas 
apropriadas‖. 
Princípio 20: ―As mulheres desempenham um papel vital na gestão e desenvolvimento 
do ambiente. A sua participação plena é, portanto, essencial para alcançar um 
desenvolvimento sustentável‖. 
Princípio 22: ―As populações indígenas e suas comunidades e outras comunidades 
locais desempenham um papel vital na gestão e desenvolvimento do ambiente devido 
aos seus conhecimentos e práticas tradicionais. Os Estados deverão reconhecer e apoiar 
devidamente a sua identidade, cultura e interesses e tornar possível a sua participação 
efetiva na concretização de um desenvolvimento sustentável‖ (IPA, 1993, pp. 9 -11). 
A noção de desenvolvimento sustentável defendida na WCS enfatizou a relação entre o 
desenvolvimento económico e a conservação e manutenção dos recursos naturais (Hall 
& Lew, 1998). Esta noção reconhece que os recursos da Terra são finitos e sujeitos a 
uma série de ameaças sem precedentes à escala global. Estas incluem o crescimento da 
população, o aquecimento global, a destruição da camada de ozono e a degradação do 
meio ambiente, a perda de espécies biológicas e habitats e a poluição em todas as suas 
formas (Ryan & Page, 2000). Estes autores (Ryan & Page, 2000) alertam para a não 
necessidade de conflito entre o conceito de desenvolvimento sustentável e a noção de 
crescimento económico. Para os defensores do desenvolvimento sustentável, o 
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crescimento económico é essencial para combater a pobreza, melhorar a qualidade de 
vida e conduzir o processo de proteção ambiental. Um alerta é dado às organizações, 
pela WCED 1987 ao declarar: ―A Terra é uma, mas o mundo não o é. Todos nós 
dependemos da biosfera para sustentar nossas vidas. Mas cada comunidade, cada país 
luta pela sua sobrevivência e prosperidade, mas com pouca consideração para os seus 
impactes sobre a natureza. Alguns consomem os recursos da Terra a uma velocidade 
que deixará pouco espaço para as gerações futuras. Outros, em número maior, 
consomem muito pouco e vivem na fome, na miséria, na doença e morte prematura‖ 
(Azapagic & Perdan, 2011: 5).  
Esta última situação descrita está bem patente nos países em desenvolvimento que, 
apesar de ricos em recursos naturais, não utilizam muitos dos seus recursos por várias 
limitações (exemplos: falta de capital humano, capital financeiro e recursos 
tecnológicos). Moçambique é um exemplo desses países onde estas limitações são 
muito visíveis. No campo de turismo, estas deficiências refletem-se no âmbito de 
planificação, implementação, monitorização e avaliação.  
Apesar de vários autores considerarem o conceito de desenvolvimento sustentável como 
um conceito universal, a controvérsia acerca da sua definição mantém-se. A confirmá-
lo, estão Schmandt & Ward (2000) que no seu estudo afirmam que não existe uma 
definição universal de desenvolvimento sustentável e que nem todas as definições de 
desenvolvimento sustentável constituem um guia prático para os políticos. Por isso, 
definem o desenvolvimento sustentável como o desenvolvimento que maximiza a 
ligação dos benefícios para a humanidade a longo-prazo, considerando a quantidade dos 
custos de degradação ambiental. 
Tosun (2001) apresenta o conceito de desenvolvimento sustentável em três vertentes: na 
primeira, é predominantemente considerado como uma estratégia de longo prazo para 
preservar e conservar o meio ambiente; na segunda, propõe um nível inter e intra-
geracional equilibrado de bem estar e, na terceira, é percecionado como uma receita 
universalmente válida e que é suposto ser aplicável a todos os países sem levar em conta 
o seu nível de desenvolvimento e condições socioculturais e políticas. A equidade 
implica a tentativa de satisfazer todas as necessidades humanas básicas e, talvez, a 
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satisfação dos desejos humanos, tanto no presente (equidade intra-geracional), quanto 
no futuro (equidade inter-geracional) (Garrod & Fyall, 1998; Hunter, 1997).  
A posição assumida por Tosun (2001) merece total acolhimento neste estudo, uma vez 
que sustentabilidade é um conceito tão amplo que cobre todos os comportamentos sobre 
o meio ambiente, quer se situem ao nível dos gestos individuais, quer das ações dos 
grandes Estados do mundo. Efetivamente, gestos simples como a reciclagem doméstica, 
ou as ações de maior envergadura, como a construção habitacional ordenada ou 
desordenada, a desflorestação desenfreada na Amazónia ou em África ou o lançamento 
negligente e criminoso de efluentes industriais poluentes em cursos de água, com as 
consequências conhecidas ao nível da destruição ambiental envolvente são exemplos de 
ações que podem estimular ou pôr em causa a sustentabilidade. 
Ao nível dos países, a necessidade dos mais subdesenvolvidos conseguirem patamares 
mais elevados de desenvolvimento pode constituir uma tentação à utilização de 
procedimentos desadequados no que respeita à sustentabilidade. Situação complexa é a 
relação de dependência em termos de sustentabilidade e não só, dos países 
subdesenvolvidos, mas ricos em matérias-primas, relativamente aos países 
desenvolvidos que as exploram. Ou ainda, o envio de resíduos atómicos ou de sucatas 
contendo metais pesados, dos países desenvolvidos para os subdesenvolvidos, muitas 
vezes a troco de pseudo apoios. Esta preocupação está contemplada no Princípio 14 da 
Agenda 21, ao referir que ―os Estados deverão cooperar de forma eficaz no sentido de 
desencorajar ou prevenir a deslocação ou transferência para outros Estados de quaisquer 
atividades e substâncias que causem uma degradação ambiental grave, ou que sejam 
potencialmente nocivas à saúde humana‖ (IPA 21: 10).   
Quanto à preservação da biodiversidade, Ramade (2003) argumenta que a mesma deve 
ser considerada como um pré-requisito entre uma série de outros elementos envolventes 
e necessários para alcançar o desenvolvimento sustentável, que constitui o objetivo final 
para o bem estar da humanidade. Entre outros parâmetros, a resposta a esse desafio 
implica uma necessidade urgente de investigação, especialmente ao nível da ecologia. 
Entretanto, a WCED explicita duas ideias importantes: a) que o bem-estar das pessoas, 
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do ambiente e das economias está indissoluvelmente ligado; b) que o desenvolvimento 
sustentável envolve uma cooperação à escala global (Strange & Bayley, 2008). 
O respeito pelas gerações futuras é um elemento central na noção de Desenvolvimento 
Sustentável. Os governos enfrentam o complexo desafio de encontrar o justo equilíbrio 
no consumo dos recursos naturais e sociais, sem sacrificar o progresso económico 
(Strange & Bayley, 2008). Sobre esta afirmação, Ryan & Page (2000) enfatizam nos 
seus estudos que esta noção está a infiltrar-se cada vez mais no quadro político de 
muitas agências e organizações governamentais. Os desafios que enfrentam os decisores 
políticos não são, muitas das vezes, quantificáveis e certas condições precisam de ser 
tomadas em consideração para que políticas eficazes sejam concretizadas. Para o efeito, 
é imprescindível um compromisso em duas vertentes- a) um equilíbrio entre 
crescimento e preservação, o que requer que a geração atual faça sacrifícios em favor de 
uma geração que ainda não nasceu e b) reconhecer que sustentabilidade requer ações e 
não apenas belas palavras.   
A principal contribuição do conceito de desenvolvimento sustentável foi a de tornar 
compatíveis duas grandes aspirações desse final de século: o direito ao 
desenvolvimento, sobretudo para os países em patamares insatisfatórios de renda e 
riqueza e o direito a uma vida ambientalmente saudável, para estas e futuras gerações 
(MMA, 2000). 
Apesar da aceitação generalizada, continua a haver uma falta de consenso sobre o real 
significado do conceito desenvolvimento sustentável, o qual pode ser entendido como 
―uma combinação de dois processos: desenvolvimento e sustentabilidade, embora este 
último termo seja usado, muitas vezes, como sinónimo de desenvolvimento sustentável‖ 
(Telfer & Sharpley, 2008).  
Em síntese, ―o desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no qual a 
exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento 
tecnológico e a mudança institucional estão todos em harmonia e aprimoram tanto o 
potencial atual como o futuro para satisfazer as necessidades humanas e as suas 
aspirações‖ (WCED, 1987: 46). 
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Depois de analisadas diversas abordagens ao conceito de desenvolvimento sustentável, 
constata-se que são poucos os autores que propõem uma definição divergente da 
adotada pela WCED (1987: 8), que define o desenvolvimento sustentável como ―o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades‖. Por tal 
motivo, e também por ser a mais abrangente, será esta a definição adotada nesta 
dissertação uma vez que desenvolvimento sustentável se pode resumir ao consumo ou 
ao uso equilibrado e sustentável dos bens da Terra em todos os campos: político, social, 
cultural, económico e ambiental, com o intuito de proporcionar uma boa qualidade de 
vida. Esta necessidade do desenvolvimento sustentável sempre esteve presente na vida 
quotidiana, embora dela não se tivesse tido, durante demasiados anos, a devida 
consciência. Esta, e com a crescente industrialização da atividade turística, só desde há 
poucas décadas entrou nas preocupações dos responsáveis políticos e dos 
investigadores, preocupados com um turismo sustentável. 
2.2.4. Desenvolvimento do Turismo Sustentável   
Atenta à problemática do desenvolvimento sustentável, a Comissão Europeia (CE) 
publicou, em 2007, um Plano de Ação para o Turismo Europeu mais Sustentável 
(PATES) em que se definem os objetivos e os desafios em matéria de sustentabilidade 
do Turismo Europeu, bem como os princípios para alcançar um turismo sustentável e 
competitivo.  
Nos últimos anos, o conceito de desenvolvimento sustentável tem sido usado nas 
comunidades, a nível mundial, reconhecendo os limites biofísicos ou ambientais que o 
mundo natural impõe à atividade económica e às instituições sociais e políticas, como 
referem Gruder et al (2007).  
Em finais dos anos 1980, e sobretudo a partir da Rio 92, o conceito de Desenvolvimento 
Sustentável estende-se ao de Turismo Sustentável e esta atividade passa a ser encarada 
como mais um instrumento de desenvolvimento para as populações locais e para a 
conservação da natureza. A necessidade de se regulamentar a atividade turística de 
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forma a transformá-la numa atividade ―amiga‖ do ambiente foi ganhando terreno até 
conseguir o compromisso político indispensável (Burnay, 2000).  
A grande importância deste marco é que, pela primeira vez, a nível mundial, foi 
discutida a questão da ligação vital entre conservação e desenvolvimento (Burnay, 
2000), que passou a constituir um objetivo central no desempenho da indústria turística. 
O termo turismo sustentável foi pela primeira vez usado para reunir os conceitos 
aparentemente diferentes de desenvolvimento económico e conservação ambiental 
(Garrod & Fyall, 1998; Hunter, 1997).  
No entanto, a partir da década de 90, o conceito de turismo sustentável tem vindo a 
consolidar-se como peça fundamental na gestão dos recursos turísticos atuais. Este tem 
as suas raízes no conceito de desenvolvimento sustentável, definido pela Brundtland 
Commission (Garrod & Fyall, 1998; Wahab & Pigram, 1997). É neste contexto que Ko 
(2005) define o desenvolvimento do turismo sustentável como aquele que permite 
manter um estado saudável necessário para a sobrevivência de um elevado nível de 
qualidade (com benefícios para as comunidades, satisfação dos turistas e conservação 
dos recursos). De acordo com Pereira (1996/1997), o turismo passou a fazer parte 
integrante da sociedade atual. O seu crescente desenvolvimento transformou muitos 
locais em destinos turísticos. Os seus impactes serão sempre sentidos e variarão de local 
para local. Hunter (1997) sustenta que o mesmo tem vindo a significar e a englobar um 
conjunto de princípios, orientações políticas e métodos de gestão.  
O turismo sustentável inclui, principalmente, a satisfação da comunidade, dos turistas e 
dos investidores / gestores. Conecta turistas e prestadores de serviços como os 
defensores da proteção ambiental e as comunidades locais e seus líderes que desejam 
uma melhor qualidade de vida (WTO, 1993). Ko (2005: 435), na sua definição, 
acrescenta a componente ―estado de saúde‖, entre o meio ambiente e todos os 
intervenientes nas atividades turísticas desenvolvidas localmente e define-o como ―o 
desenvolvimento que permite que o sistema em que nele se verifica, mantenha um 
estado de saúde necessário à sobrevivência com um nível de vida de qualidade 
superior‖. Stabler (1997) no seu estudo faz referência à Federation of Nature and 
National Parks in Europe, 1993, que define turismo sustentável como uma atividade 
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que mantém a integridade ambiental, social e económica e a utilização equilibrada dos 
recursos naturais e do património construído e cultural. Atingido este patamar de 
equilíbrio, o turismo sustentável, em termos ambientais, poderia entender-se como um 
modo de promover pontos turísticos, sem que as infraestruturas criadas para receber 
visitantes exerçam impactes negativos sobre o ambiente. O que implica conciliar as 
atividades e a expansão turística com medidas de preservação do meio ambiente. Este 
ato vai pressupor a educação para a conservação ambiental.  
Considerando ainda que o turismo constitui uma das mais importantes atividades 
económicas a nível mundial, assume uma importância crescente reforçar o debate sobre 
o seu papel enquanto recetor dos efeitos da crise atual e como potencial fator de 
agravamento da mesma. Por isso, as empresas de turismo cada vez mais sentem a 
pressão quer para uma mudança no paradigma da gestão, que se desloca dos valores 
tangíveis para os intangíveis, quer para assumirem as suas responsabilidades 
ambientais, sociais e económicas e a responsabilidade pelos destinos turísticos, de modo 
a promoverem o desenvolvimento sustentável (Careto & Lima 2006), seguindo os 
seguintes princípios básicos enunciados por Tosun (2001), (Tabela 2.3): 
Tabela 2.3- Princípios de desenvolvimento do turismo sustentável 
 
Princípios básicos de desenvolvimento do turismo sustentável 
O desenvolvimento 
do turismo sustentável 
deve: 
- contribuir para a satisfação das necessidades básicas que até agora têm sido 
excluídas dos destinos turísticos locais; 
- reduzir a desigualdade e a pobreza absoluta nos destinos turísticos locais; 
- contribuir para que nos destinos turísticos surjam condições que, contribuindo 
para a autoestima das comunidades, as façam sentir-se livres dos males da 
ignorância e da miséria; 
- contribuir para acelerar não só o crescimento económico nacional, mas 
também o regional e o local, mas sem esquecer que este crescimento deve ser 
compartilhado por todo o espectro social. 
- atingir os objetivos e princípios acima referidos num período de tempo 
indeterminado, sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
satisfazerem as suas próprias necessidades. 
Fonte: Elaborado com base em Tosun (2001) 
Tosun (2001) questiona o facto de estes princípios parecerem ter sido estabelecidos 
pelos países desenvolvidos, sem levar em conta as condições do mundo em 
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desenvolvimento. Na perspetiva deste autor, face à dificuldade de os países em 
desenvolvimento poderem implementá-los, estes princípios não fornecem um veículo 
conceitual para a formulação de políticas que façam avançar o desenvolvimento 
sustentável do turismo nos países em desenvolvimento, devido às limitações próprias da 
respetiva estrutura e do sistema de turismo internacional.  
Segundo o Primeiro-Ministro de Moçambique, Aires Aly, para que o turismo seja 
sustentável, é preciso que tenha como referência o protagonismo dos atores locais, e 
seja centrado nas necessidades próprias das comunidades (AIM, 2012). Neste contexto, 
promover o turismo sustentável pressupõe o desenvolvimento de um turismo amigo do 
ambiente em que tanto os turistas como os locais respeitam, conservam e preservam os 
valores da biodiversidade. Uma vez que o turismo não acontece sem o envolvimento 
destes dois agentes (locais e visitantes), é fundamental que os visitantes respeitem os 
valores socioculturais das comunidades locais.  
Para que o desenvolvimento do turismo sustentável possa ocorrer, fortes parcerias 
precisam de ser estabelecidas e práticas adequadas precisam de ser implementadas. 
Portanto, o desenvolvimento de políticas de turismo sustentável pode ser uma maneira 
útil de incentivar novas formas de negócio, aumento de emprego e promoção à 
conservação de paisagens (Castellani & Sala, 2010). O turismo sustentável contempla 
todas as formas de desenvolvimento e planeamento das atividades turísticas que 
respeitem e preservem a longo prazo os recursos naturais, culturais e sociais e 
contribuam, de forma positiva e equitativa, para o desenvolvimento económico e para o 
conforto das pessoas que vivem, trabalham e permanecem em determinadas regiões 
(Careto & Lima, 2006).  
Este desenvolvimento deve, no mínimo, incorporar os seguintes elementos: manter a 
diversidade e integridade ecológica; reconhecer as necessidades humanas básicas; 
manter as opções em aberto para as gerações futuras; reduzir a injustiça e aumentar a 
autodeterminação. No entanto, para que isso ocorra, é necessário: rever o crescimento 
económico; alterar a qualidade do crescimento; atender às necessidades essenciais como 
trabalho para todos, alimentação, energia, água e saneamento; conservar e melhorar a 
base de recursos; reorientar a tecnologia e gerir os riscos e mesclar o ambiente e a 
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economia, na tomada de decisões (Mowforth & Munt, 1998). Assim, Mowforth & Munt 
(1998) sublinham os seguintes princípios da sustentabilidade em turismo (Tabela 2.4). 
Tabela 2.4- Princípios de sustentabilidade em turismo  
 
Dimensões de sustentabilidade Princípios 
Sustentabilidade económica 
Gerar benefícios e ganhos económicos que possam cobrir quaisquer 
custos, atenuem os efeitos negativos do turismo e melhorem o 
rendimento das comunidades locais. 
Sustentabilidade social 
Capacidades das comunidades, locais ou nacional, para absorver 
inputs, num curto ou longo período, mas sem que esses inputs 
criem desarmonia no destino. 
Sustentabilidade cultural 
As comunidades devem continuar a funcionar em harmonia, apesar 
dos efeitos das mudanças trazidas pelos novos inputs, como é o 
caso dos turistas. 
Sustentabilidade ambiental 
Evitar ou minimizar os impactes ambientais da atividade turística. 
 
Fonte: Elaborado com base em Mowforth & Munt (1998). 
 
A estes princípios, Nepal (2000) argumenta que ―um bom desempenho do 
desenvolvimento sustentável é aquele em que os rendimentos do turismo são 
distribuídos equitativamente, tanto pelas pessoas e entidades ligadas à atividade 
turística, quanto pelas populações locais, criando mecanismos eficazes para que os 
benefícios obtidos possam ser aproveitados para investimentos em novos produtos, de 
modo a promover os destinos turísticos locais, melhorando a respetiva qualidade de 
resposta. Na tentativa de equilibrar o crescimento da atividade turística com a defesa do 
meio ambiente, ainda prevalecem problemas com o conceito de desenvolvimento 
sustentável – em turismo como em outras atividades económicas – que é o facto de só a 
longo prazo se pode ter a certeza de que qualquer atividade é sustentável. Deste modo, 
considera-se que quer o crescimento económico, quer o desenvolvimento das 
sociedades (mais ricas, mais instruídas, com mais tempo de lazer), podem levar ao 
crescimento do turismo (Briguglio, 1996).  
Porque todo o tipo de turismo deve ser sustentável, a sua prática em áreas naturais não 
se deve limitar apenas ao interesse pela natureza. Muito pelo contrário, deve haver a 
consciência, tanto por parte dos visitantes, como dos residentes dos destinos, para a 
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necessidade de um consumo equilibrado dos recursos que os destinos oferecem. O 
turismo sustentável sustenta a indústria como um todo (particularmente os benefícios 
económicos) e os seus atributos (económico, social, cultural e ambiental) (WTO, 1998). 
Por tudo isto, é amplamente aceite que o turismo deve contribuir para o 
desenvolvimento sustentável a nível local, regional e nacional (Ko, 2005), permitindo, 
ao mesmo tempo, a prevenção da degradação do meio ambiente (Cocossis & Nijkamp, 
1995) e a manutenção da qualidade dos recursos naturais ao longo do tempo (Cater & 
Lowman, 1994). ―Sem comunidade sustentável, não se pode esperar que o 
desenvolvimento do turismo seja sustentável‖ (Richards & Hall, 2001: 1). 
2.3. Destinos Turísticos Naturais 
2.3.1. Conceito de destino 
O termo destino é por vezes utilizado como resort, região ou apenas um complexo 
hoteleiro (Kastenholz, 2002). O conceito de destino é usado em vários sentidos 
(comunidade, atrações turísticas, acesso) e reconhece o papel significativo da 
comunidade no fluxo de viagens, satisfazendo a maioria das necessidades e sendo elas 
mesmas, muitas vezes, uma das atrações procuradas pelos viajantes (Gunn, 1994).  
A definição de destino não é consensual devido à diversidade de destinos que existe em 
termos de características, problemas e oportunidades (Eusébio, 2006). Eusébio (2006) 
refere que existem dois elementos-chave nas inúmeras definições de destino: a 
existência de vários elementos (físicos e humanos) e a sua interligação. Com base nestas 
constatações é possível definir destino como sendo um espaço geográfico onde existem 
elementos naturais (clima e paisagem), construídos (atrações construídas, infraestruturas 
de apoio e serviços turísticos) e elementos socioculturais (cultura e hospitalidade dos 
residentes) que interagem uns com os outros e que se encontram em constante mutação 
(Eusébio, 2006). Beerli & Martín (2004) referem que os destinos turísticos são 
concebidos como marcas que têm de ser geridas a partir de um ponto de vista 
estratégico. Nessa perspetiva, a imagem de marca desempenha um papel fundamental 
para o sucesso dos destinos turísticos, sendo vista como uma mental picture, formada 
por um conjunto de atributos que definem o destino nas suas várias dimensões e exerce 
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uma forte influência sobre o comportamento do consumidor no setor do turismo (Beerli 
& Martin (2004). Tavares (2008) define o destino turístico como qualquer espaço 
geográfico e socioeconómico que dispõe de uma oferta turística integrada e que tem 
como estratégia desenvolver e promover esta oferta de forma organizada. Neste 
contexto pode-se concluir que um destino turístico é uma amálgama de atrações e 
serviços disponíveis para os visitantes. Como se pode constatar, esta diversidade de 
abordagens do termo destino turístico leva à necessidade de estabelecer a distinção entre 
os vários tipos de destinos existentes. 
2.3.2. Tipos de destinos 
A singularidade dos destinos e a particularidade de atividades praticadas e dos serviços 
oferecidos consideram-se determinantes para a classificação de um destino turístico. 
Deste modo, Eusébio (2006) apresenta a seguinte classificação de destinos turísticos: 
destinos clássicos; destinos naturais ou de vida selvagem; destinos de turismo de 
negócios; destinos de passagem; destinos de viagens de curta duração (short break) e 
destinos de visitantes de um dia (excursionistas). Holloway (1994), por sua vez, afirma 
que existem dois tipos de destinos turísticos: ―os naturais‖ e ―os construídos pelo 
homem‖. Como se pode constatar, a abordagem do termo destino turístico é vasta, 
dependendo do contexto espacial e temporal. Por assim ser, e pela natureza desta 
dissertação, o tipo de destino turístico a considerar é o mencionado por Holloway 
(1994) ―os destinos naturais‖. 
2.3.3. Destinos naturais 
Richez (1992), baseando-se na definição adotada pela International Union for 
Conservation of Nature (IUCN), na X Assembleia Geral realizada em Nova Deli, 
considera que um destino natural é uma expressão quase mágica que evoca a natureza e 
que tem concretização nos chamados Parques Nacionais. No entanto, o turismo em 
destinos naturais difere de outros tipos de turismo, pois este turismo destaca-se pela 
particularidade dos recursos que dispõe, que são de maior valor ecológico e que exigem 
um consumo sustentável e um certo grau de proteção. Neste sentido, considera-se nesta 
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dissertação que os destinos turísticos naturais ocorrem principalmente em espaços que 
pelas suas características são classificados como áreas protegidas.   
As paisagens, os ecossistemas, os rios, as praias, as lagoas, a vida selvagem, os solos, as 
rochas, as montanhas, o ambiente, o ar livre e a tranquilidade, em suma, um espaço 
livre, são os elementos aos quais se associam as áreas protegidas (AP), e todos devem 
comungar dos mesmos valores, o da proteção. No entanto, segundo Souza (2006), é 
neste sentido que emerge o termo ―área natural protegida‖ e a sua conceção segundo a 
qual, nesse espaço, deve ser instituída a proteção dos seus elementos bióticos, abióticos 
e patrimoniais revestidos de importância e valoração universais. 
Falar de turismo em AP e em desenvolvimento sustentável significa que nos últimos 
anos algo mudou nas consciências e no conhecimento. Esta mudança vai sendo sentida 
na sociedade civil, passando pelos agentes económicos e particularmente pelas 
Instituições e Departamentos do Estado (Burnay, 2000). Desta forma, em 1992, na 
Earth Summit, os governos, a nível mundial, concordaram numa agenda para o 
desenvolvimento sustentável, a qual incluía uma nova Convenção sobre a Diversidade 
Biológica (Convention on Biological Diversity- CBD), a qual foi designada pelos 
governos para estabelecer sistemas de áreas protegidas (AP) e para geri-las sob a égide 
da convenção, compartilhando o uso sustentável e a equidade dos benefícios (Phillips, 
1998). Esta convenção reconhece e afirma a importância das AP para a conservação da 
biodiversidade e do uso sustentável dos recursos naturais e a redução da pobreza 
(MMA, 2006). 
De acordo com a IUCN (1998), as AP são uma contribuição vital para a conservação e 
preservação dos recursos naturais e culturais do mundo. Vários autores que têm 
analisado esta temática (ex:Phillips, 1998; Souza, 2006; Kotlyakov, Uppenbrink & 
Metreveli, 1996) baseiam-se na definição da IUCN 1994 e definem as áreas protegidas 
como sendo áreas de terra/ mar, especialmente dedicadas à proteção e manutenção da 
diversidade biológica e dos recursos naturais e culturais, geridos legalmente. Phillips 
(1998) acrescenta que uma área protegida pode ser húmida, uma floresta tropical, uma 
terra cultivada, uma região alpina, uma savana, uma marine área, ou qualquer outro tipo 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
29 
Reserva Especial de Maputo 
com ecossistemas parcialmente modificados, ou qualquer combinação de tipos de 
ecossistemas.  
Nesta perspetiva, e segundo o Decreto Lei n°4/2004, o Ministério do Turismo de 
Moçambique (MITUR) acrescenta àquelas definições, aspetos relativos à educação 
ambiental, à recreação e, em última análise, à geração de rendimentos como otimização 
do turismo contemplativo. Na conceção do MITUR, as AP mantêm-se, na sua maioria, 
como propriedade do Estado, são as mais extensas e não são vedadas (Parques 
Nacionais, Reservas Nacionais e Parciais, Coutadas e Reservas de Biosfera). Embora a 
designação e a gestão das AP esteja ao nível dos governos nacionais (Landovsky & 
Mendes, s.d.; MITUR, 2006), estas áreas são reconhecidas internacionalmente e 
administradas no âmbito da UNESCO, desde os anos 1960 (Reinius & Fredman, 2007). 
A IUCN 1994 considera que a principal característica das AP é a existência de parques 
nacionais que, pelas suas características espaciais, são classificados em muitos países e 
em diferentes continentes como parques nacionais de categoria II (Gubbay, 1995; 
IUNC, 1998; Juutinen, et al, 2011; Mayer et al, 2010; Nelson & Seratin, 1997; Ramade, 
2003; Siegfried, Benn & Gelderblom, 1998; Kotlyakov, Uppenbrink & Metreveli, 
1996). A tranquilidade, a natureza e o silêncio e as caminhadas, são elementos típicos 
de ambientes naturais inerentes às AP que o turista pretende experimentar (Reinius & 
Fredman, 2007). Todavia, muito antes destas áreas serem qualificadas como áreas 
protegidas ou parques nacionais, já muitos turistas as tinham visitado, atraídos pela 
beleza cénica e recreação ao ar livre. Tal facto coloca, no entanto, a questão da 
proporção de visitantes que realmente estão interessados na conservação da natureza 
dos parques nacionais (Arnberger, et al, 2011). 
Verifica-se, assim, que os destinos naturais são cada vez mais procurados para a prática 
da atividade turística, uma vez que o turista atual não se limita a desfrutar do sol e do 
mar, mas procura viver a dupla experiência que consiste em combinar sol e mar com 
fauna e flora. Desta forma, torna-se imprescindível um estudo de sustentação de forma a 
permitir que locais atrativos e frágeis como as AP possam usufruir dos benefícios do 
turismo, evitando os seus impactes negativos. Para tal, é necessária uma gestão 
adequada (que implica uma avaliação da capacidade de carga, do fluxo de visitantes, 
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dos limites de tolerância e da fixação de normas de utilização) para estas áreas, de modo 
que o turismo possa coexistir em harmonia com o ambiente, razão da sua existência 
(Pereira, 1996/1997). Em termos gerais, a existência de um parque nacional exige que 
os gestores encontrem um equilíbrio entre dois objetivos concorrentes: preservar os 
recursos naturais de base e proporcionar o acesso aos visitantes que vêm apreciar a 
natureza e a paisagem (Haukeland, 2011). Geralmente, o turismo em AP é visto como 
um recurso primário de promoção e crescimento económico e social para as 
comunidades locais e é percecionado para salvaguardar a biodiversidade (Parolo, 
Ferrarini & Rossi, 2009). Naturalmente que o desenvolvimento do turismo em AP gera 
benefícios para as comunidades locais, contribuindo para o desenvolvimento 
sociocultural e proporcionando novas oportunidades de emprego. No entanto, o turismo 
pode também ter efeitos ambientais e socioculturais negativos consideráveis nestes 
destinos, caso não seja objeto de uma estratégia de desenvolvimento adequada. 
Os governos reconhecem as AP como instituições económicas que desempenham um 
papel fundamental na manutenção do sistema comunitário global e no alívio à pobreza 
(Phillips, 1998). Entretanto, para além de constituírem uma ferramenta para as políticas 
de conservação (Sims, 2010), têm também a função de proteger a biodiversidade, assim 
como promover a interação entre as populações locais e a natureza, usando uma gestão 
de atividades como um elemento crítico para a preservação (García –Frapoli, et al, 
2007), conservação da biodiversidade, proteção dos ecossistemas e manutenção dos 
processos ecológicos, de modo a contribuir para o desenvolvimento sustentável e 
redução da pobreza (Baral, Stern & Bhattarai, 2008). 
Com o objetivo de obter uma definição consensual, a nível internacional, a IUCN cria, 
em 1960, uma comissão denominada World Commision on Protected Area (WCPA), 
para equacionar as divergências de conceitos e de tipologias de áreas naturais protegidas 
existentes em todo o mundo. Dos trabalhos dessa Comissão resultou que, em 1962, se 
realizasse em Seattle, nos Estados Unidos da América (EUA), o primeiro Congresso 
Mundial de Parques Nacionais (World Conference on National Parks – WCNP), com o 
propósito de estabelecer uma efetiva compreensão internacional sobre os parques 
nacionais e encorajar o desenvolvimento futuro do movimento de parques nacionais à 
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escala mundial. Deste encontro, emergiu o real consenso da importância dos parques 
nacionais e do seu significado internacional (Souza, 2006).  
2.3.4. Importância das Áreas Protegidas  
A importância das AP é enfatizada pelas convenções internacionais e programas como a 
CBD, a World Heritage Convention (WHC), a Ramsar Convention on Wetlands (RCW) 
e United Nations Law of the Sea Convention (UNLSC), UNESCO’s Mand and the 
Biosphere (MAB), a UNESCO e o programa global da WCPA. Estes programas e 
acordos são a espinha dorsal das políticas internacionais no estabelecimento de 
objetivos para a gestão, para a conservação da biodiversidade e para o uso sustentável 
dos recursos naturais e culturais das AP (Phillips, 1998), baseados na ciência e na 
participação da comunidade (Reinius & Fredman, 2007).  
A abordagem das AP para a conservação de habitats e espécies enfatiza um mundo 
natural moldado sem influência humana e, segundo Roux, et al (2008), representam um 
instrumento para balançear a conservação e o uso dos recursos naturais. O envolvimento 
das partes interessadas na conservação e na partilha equitativa dos benefícios e as 
abordagens progressivas para a conservação da comunidade tendem a permitir práticas 
agrícolas tradicionais.  
A importância do sistema agrícola tradicional nos espaços naturais tem sido enfatizada 
aos níveis internacional e institucional pelos projetos da FAO e da Globally Important 
Agricultural Heritage Systems (GIAHS) (Harrop, 2007). Acrescem a esta importância, 
os objetivos da biodiversidade e conservação nas AP, onde a fauna carismática e o 
ambiente fascinante são as atrações primárias para o turista. Entretanto, as AP suportam 
atividades de turismo de base natural, como canoagem, observação de aves e safari 
fotográfico. Adicionalmente, a conservação dos ecossistemas proporciona um elevado 
número de atrações naturais como ar fresco, água limpa, conservação do solo, bacia 
hidrográfica, solos férteis e espaços abertos para as comunidades (Nyaupane & Poudel, 
2011). Estas áreas desempenham hoje um papel significativo nas políticas da 
biodiversidade local, nacional e internacional e constituem um observatório privilegiado 
para a investigação científica no âmbito do domínio do ambiente (Richez, 1992; 
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Phillips, 1998), educação, turismo e recreação (MITUR, 2006; Phillps, 1998). São áreas 
de proteção, de lugares de património mundial, áreas de selva, reservas de biosfera, 
reservas de marine e reservas de natura 2000 (Reinius & Fredman, 2007), destinadas à 
proteção e conservação dos ecossistemas e da biodiversidade ecológica (Siegfried, Brm 
& Gederblom, 1998) e evitar a degradação dos recursos naturais (Lee & Han, 2002). 
Consideram-se a WCPA e a IUCN como as maiores redes especialistas das AP, a nível 
global. A missão da WCPA é promover o estabelecimento e gestão efetiva de uma rede 
universal terrestre representativa das áreas protegidas de marine. A missão da IUCN é 
influenciar, encorajar e apoiar sociedades de todo o mundo a conservar a integridade e 
diversidade da natureza e a assegurar que qualquer uso de recursos naturais seja 
ecologicamente equitativo e sustentável (Phillips, 1998).  
Em Moçambique, as AP desempenham um papel ambiental, social e económico. Os 
parques e reservas não só ajudam o país a honrar os seus compromissos internacionais 
com a Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica, como também 
oferecem benefícios económicos significativos ao país, bem como às comunidades que 
vivem, quer dentro, quer fora ou próximo destas áreas (Sumbana, 2012). 
2.3.5. Classificação das Áreas Protegidas 
A classificação de uma AP, visa conceder-lhe um estatuto legal de proteção adequado à 
manutenção da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas e do património 
geológico, bem como à valorização da paisagem (Instituto Nacional de Conservação e 
Florestas - INCF, s.d.) (Tabela 2.5). O principal objetivo da maioria das AP não é 
reduzir a pobreza, mas sim conservar a diversidade biológica e fornecer serviços de 
ecossistemas. Entretanto, o exame das relações entre a criação e a gestão de AP e a 
pobreza em países em desenvolvimento tornou-se uma necessidade prática e ética. A 
interdependência entre o bem estar humano e a conservação de recursos naturais é, 
atualmente, reconhecida e respeitada a nível internacional e incluída em instrumentos 
políticos, tais como a CBD e os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (Schert, et 
al, 2006). 
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Tabela 2.5- Classificação das áreas protegidas do sistema IUCN 
Categorias de áreas protegidas do sistema IUCN 





Área de terra ou mar que possui um ecossistema excecional ou representativo 
das condições específicas da região biogeográfica, características geológicas ou 
fisiológicas ou espécies de interesse primário para a conservação da 
biodiversidade, que estão disponíveis principalmente para o estudo científico e 
onde a presença humana é interdita ou fortemente condicionada. 
Ib Reserva natural 
Área de terra ou mar sem ou com pequenas modificações pela ação humana, 
que mantém o seu caráter natural. 
Parque acional 
II Parque nacional 
Área natural extensa de terra ou mar de grande relevância para a conservação da 
natureza e da biodiversidade, destinada a: (1) proteger a integridade ecológica 
de um ou mais ecossistemas para as gerações presentes e futuras; (2) excluir a 
exploração ou ocupação não ligadas à proteção da área; e (3) prover as bases 
para que os visitantes possam fazer uso educacional, lúdico, ou científico de 






Área que contém um ou mais lugares específicos de valor e importância natural 
ou cultural excecional, devido à sua raridade, qualidades estéticas inerentes ou 
significado cultural. 
Área protegida para a gestão de habitats ou espécies 
IV 
Área protegida 
para a gestão de 
habitats ou 
espécies   
Área de terra ou mar sujeita a medidas ativas de gestão e intervenção com 
propósitos de preservar a manutenção de habitats ou satisfazer objetivos e 





Paisagem de terra, costa ou mar onde a interação das pessoas com a natureza 
através do tempo tem produzido uma área de carácter distinto com grande valor 
estético, ecológico ou cultural e, frequentemente, com diversidade biológica e 
na qual a preservação da integridade desta interação tradicional é vital para a 
proteção, manutenção e evolução da área. 
Área protegida para gestão de recursos 
VI 
Área protegida 
para gestão de 
recursos 
Área que contém predominantemente sistemas naturais sem modificação, 
geridos para garantir a proteção a longo prazo, a manutenção da biodiversidade 
e a mantenção de um fluxo sustentável de produtos e serviços necessários para 
satisfazer, de forma sustentável, as necessidades socioeconómicas das regiões 
circundantes 
    
  Fonte: Elaborado com base em Dudley (2008) 
 
A (IUCN, 1998) classifica as AP em seis categorias, como se pode observar na Tabela 
2.5. Dessas categorias, importa referir neste estudo a Categoria IV – Reservas Nacionais 
–, por ser nela que se integra o destino natural que é o objeto de análise desta 
dissertação, a Reserva Especial de Maputo.  
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No contexto Português, por exemplo, o processo de AP seguiu de perto a tendência 
mundial, já que uma boa parte das mesmas surgiu a partir da segunda metade dos anos 
70 – entre 1975 e 1984 – quando foram criadas 29 áreas protegidas, o que representa 
quase metade das existentes atualmente (Landovsky & Mendes, s.d). O processo de 
criação das AP é regulado pelo Decreto Lei nº 142/2008, de 24 de julho (INCF, s.d.). As 
AP em solo português são aquelas constantes da Rede Nacional de Áreas Protegidas 
(RNAP) e aquelas que detêm estatuto de proteção no âmbito da União Europeia, através 
da Rede Natura 2000, efetivada no país através da publicação do Decreto-lei nº. 140/99, 
de 24 de abril (Landovsky & Mendes, s.d). Consideram-se áreas protegidas: Parque 
nacional, Parque natural, Reserva natural, Monumento natural e Paisagem protegida 
(Landovsky & Mendes, s.d; Pereira, Pereira & Brilha, s.d.; INCF, s.d.). Segundo o 
(INCF, s.d.), com a exceção do Parque nacional, as AP de âmbito regional ou local 
podem adotar quaisquer das tipologias atrás referidas, devendo as mesmas ser 
acompanhadas da designação ―regional‖ ou ―local‖, consoante os casos (―regional‖, 
quando estejam envolvidos mais do que um município, ―local‖, quando se trata apenas 
de uma autarquia). As AP de âmbito nacional pertencem automaticamente à RNAP e no 
caso das AP de âmbito regional ou local, a integração ou exclusão na RNAP depende da 
autoridade nacional (INCF, s.d).  
No contexto moçambicano, a maior parte das AP do país também designadas Áreas de 
Conservação (AC‘s) foi estabelecida durante a os anos de 1960 e inícios dos anos de 
1970. Depois da independência nacional (1975) foram criados os Parques Nacionais do 
Limpopo (transformação da antiga Coutada Oficial número 16), o Parque Nacional das 
Quirimbas e a Reserva Nacional de Chimanimani. O país tenta assim responder às suas 
necessidades de preservar a biodiversidade como instrumento para o desenvolvimento 
económico e social (MITUR, 2006). Historicamente, as AP foram criadas para preservar 
elementos fundamentais destes recursos, retirando a terra que era, formalmente, 
propriedade do Estado ou era ocupada por comunidades locais. A natureza exclusiva 
das abordagens clássicas de gestão das AP praticada em muitos países tropicais, no 
início e meados do século XX, conduziu à tensão e à geração de conflitos entre os 
gestores destas áreas e as comunidades locais e, por vezes, com a própria sociedade civil 
(MITUR, 2006). A administração e gestão das AP assenta no pressuposto fundamental 
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de que a conservação da natureza é da responsabilidade do Estado, conforme o n.º 9 do 
artigo 3 do Diploma Legislativo n.º 2.496, de 4 de julho de 1964, conjugado com os 
artigos 86 e 87 do Decreto n.º 12/2002, de 6 de junho. Os Parques e Reservas Nacionais 
são dirigidos, administrados e fiscalizados pelo Estado. Pretende-se, com as AP em 
Moçambique, conservar os ecossistemas, a diversidade biológica e os recursos naturais 
para o benefício das gerações presentes e futuras (MITUR, 2006). 
Segundo a IUCN (1998: 180), ―Moçambique apresenta três categorias de AP‖, como se 
pode observar na Tabela 2.6. 
Tabela 2.6- Categorias dos Parques e Reservas Nacionais de Moçambique 










Parque Nacional de Bazaruto Inhambane 1 600 
Parque Nacional de Banhine Gaza 7 000 
Parque Nacional de Gorongosa Sofala 5 370 
Parque Nacional do Zinave Inhambane 3 250 
Parque Nacional das Quirimbas Cabo Delgado 7 506,39 
IV Reservas 
Reserva do Gilé Zambezia 2 100 
Reserva Especial de Maputo Maputo 940
1
 
Reserva de Marromeu Sofala 1 500 
Reserva do Niassa Niassa 42 000 
Reserva do Pomene Inhambane 200 
Reserva de Chimanimani Manica 1 000 
Reserva Parcial Marinha da 








Parque Nacional do Limpopo Gaza 
10 000 
Total 87 774,39 
 
Fonte: Elaborado com base na IUCN (1998); MICOA (2011) 
                                                          
1
 Com a integração do rio Futi, a Reserva passa a ter uma area de 940 km
2
 (RTP, Notícias, 2011, 14 de 
junho). 
2
 Reserva recentemente reconhecida através do Decreto nº 42/ 2009 de 21 de agosto.  
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Estas áreas estão distribuídas ao longo do território nacional, facto que comprova que a 
maior extensão de terras do território é de floresta e savana. A Figura 2.2 ilustra a 
distribuição das AP do país, descritas na tabela acima. 
    
 
Legenda:           Parques Nacionais;                Reservas Nacionais;                             Wildlife Utilization Areas  
Figura 2.2- Áreas de Conservação em Moçambique 
Fonte: Portal do Governo de Moçambique (s.d.) 
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Com a crescente necessidade em preservar a diversidade ecológica, diversas áreas vão 
sendo identificadas e classificadas segundo o valor ecológico e biológico dos recursos 
que essas áreas possuem. No entanto, essa classificação não é um dado adquirido, pelo 
que as agressões ambientais, como a desflorestação, a artificialização de paisagens, ou 
agressões ao património geológico, podem levar a que essas áreas sejam 
desclassificadas. Como exemplos de classificação referem-se o da Reserva Parcial 
Marinha da Ponta de Ouro (RPMPD), estabelecida em 2009, o Parque Nacional do 
Limpopo, criado através do Decreto nº 38/2001 de 27 de novembro, por conversão da 
ex-coutada 16 (Portal do Governo de Moçambique, s.d.) e a Reserva Nacional de 
Chimanimani, criada através do Decreto nº 34/2003, de 19 de agosto de 2000 
(Mozambique, s.d.). Destaca-se também, a Reserva Especial de Maputo que, 
inicialmente, pelo seu valor faunístico era designada Reserva de Elefantes de Maputo. 
Feita uma referência às AP, aos critérios de classificação e aos parques e reservas de 
que Moçambique dispõe, segue-se uma abordagem ao contributo que o turismo pode 
desempenhar no desenvolvimento sustentável destes destinos. 
2.4 . O papel do turismo no desenvolvimento sustentável de destinos naturais 
―O turismo de natureza surgiu como uma das opções para integrar parques e pessoas, 
proporcionando uma base económica sustentável para o desenvolvimento rural‖ (Place, 
1991: 187). Sendo a cultura, a transmissão dinâmica de valores de geração em geração, 
o turismo deve transformar-se num importante veículo de intercâmbio cultural local, 
nacional e internacional, melhorando a compreensão mútua e reduzindo os preconceitos 
associados às diferenças existentes (MITUR, 2006). O turismo oferece condições 
privilegiadas para um desenvolvimento económico sustentável que proporcione o 
financiamento para a manutenção de parques nacionais e, ao mesmo tempo, para a 
conservação da natureza. As AP têm importantes valores ambientais e muitas vezes são 
estabelecidas em ambientes sensíveis. Daí a importância do desenvolvimento 
sustentável do turismo em AP (Buultjens et al, 2005). Face a todas estas 
potencialidades, alguns autores advogam que o turismo, pela sua natureza, ocupa uma 
posição especial na contribuição para o desenvolvimento sustentável deste tipo de 
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destinos (Ko, 2005; WTO, 1995). Por um lado, o turismo contribui cada vez mais para o 
desenvolvimento económico através da geração de receitas e, sobretudo, ao nível da 
captação de divisas, aspeto fundamental para a balança comercial dos respetivos países. 
Em contrapartida, o turismo quando não segue as boas práticas que têm sido referidas 
pode contribuir negativamente para o desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento 
do turismo, visando espécies de vida selvagem em parques nacionais, depende do 
controlo dos impactes, das infraestruturas e de uma economia e políticas favoráveis ao 
ambiente (Cunha, 2010), acrescentando a estes, o comportamento dos residentes e dos 
turistas.  
O desenvolvimento de políticas de turismo sustentável pode ser uma maneira útil de 
incentivar novas formas de negócio, aumento de emprego e promoção à conservação de 
paisagens. Neste contexto, a aplicação da European Charter for Sustainable Tourism in 
Protected Areas representa uma metodologia referencial para o desenvolvimento local e 
a possibilidade de envolver as partes interessadas locais na definição de políticas de 
sustentabilidade (Castellani & Sala, 2010). Estas políticas promovem o turismo de base 
natural como um turismo potencialmente compatível com os propósitos de acrescentar 
às infraestruturas o apelo para atrair o público ―ecoturista‖ nas AP (Cunha, 2010). 
Reinius & Fredman (2007) acrescentam que é sempre saudável visitar uma área onde o 
desenvolvimento sustentável é prioritário.  
Nepal (2000) apresenta um dilema clássico respeitante à gestão dos espaços turísticos: 
se o número de chegadas aos destinos turísticos crescer desmesuradamente, o potencial 
de impactes negativos será maior que os impactes positivos. Na sequência deste dilema, 
o mesmo autor afirma que para se concretizar a ideia de desenvolvimento sustentável do 
turismo em destinos naturais é imprescindível que sejam respeitadas as espécies 
faunísticas e florestais, os valores morais e culturais das comunidades locais e a 
paisagem, de modo a manter as características próprias desses destinos, proporcionando 
deste modo a experiência que o visitante procura viver nestes espaços, que é o contato 
direto com a natureza. Este respeito deve começar pelos próprios residentes locais, para 
que os visitantes, imitando-os, tenham a oportunidade de observar o modo de vida das 
comunidades, respeitando os respetivos valores. No entanto, é neste contexto que o 
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ecoturismo ganha um relevo especial no desenvolvimento do turismo em destinos 
naturais. De acordo com Blangy & Mehta (2006), nos últimos quinze anos, o 
ecoturismo tornou-se num dos setores de maior crescimento, crescendo três vezes mais 
que a própria indústria turística no seu todo. Visto como uma forma de turismo 
alternativo, o desenvolvimento do ecoturismo deve ser em pequena escala e as 
atividades desenvolvidas devem ser localmente apropriadas (Cater & Lowman, 1994).  
Segundo Burnay (2000), a Ecotourism Society define o ecoturismo como um turismo 
praticado em espaços pouco ou nada perturbados pelo homem e que deve contribuir 
para a proteção da natureza e bem estar das populações locais. Consiste em viagens cujo 
objetivo é visitar certas áreas silvestres para compreender a cultura e a história natural 
do meio, respeitando a integridade dos ecossistemas e criando oportunidades 
económicas para que a conservação dos recursos naturais se traduza num benefício para 
as comunidades locais (Burnay, 2000). Quatro são os tipos de viagens que podem ser 
denominados ecoturismo: o turismo baseado na natureza; o turismo que apoia a 
conservação; o turismo que consciencializa o público sobre a importância da natureza e 
o turismo conduzido de forma sustentável. O ecoturismo baseia-se na observação da 
natureza e desenvolve-se maioritariamente nos países do hemisfério sul, onde existe 
uma grande diversidade biológica, uma natureza preservada, parques nacionais, reservas 
naturais e comunidades locais que mantêm os seus estilos de vida e atividades 
tradicionais (Burnay, 2000).  
O ecoturismo tem duas componentes fundamentais: uma delas é a natureza (fauna, flora 
e características geológicas), a outra é a componente cultural. Deve ser capaz de obter 
ganhos diretamente das atividades do turismo para as ações de proteção e gestão das 
espécies (Cunha, 2010). Tem sido ainda identificado como uma forma de turismo 
sustentável que contribui para a conservação e o desenvolvimento (Tsaur, Lin & Lin, 
2006). Desta forma, deve ser uma atividade turística que não prejudique o meio 
ambiente. Boyd & Butler (1996) observam que, embora o ecoturismo implique uma 
forma de turismo na qual são adotados os princípios de responsabilidade ambiental, os 
benefícios económicos que podem provir desta atividade têm sido a motivação 
prioritária para algumas nações o promoverem deliberadamente. Considera-se, ainda, 
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que um aspeto fundamental do ecoturismo é a educação ambiental, pois o principal 
objetivo deste tipo de turismo é a preservação das espécies faunísticas, florestais e 
marinhas.  
Das várias propostas de princípios para um ecoturismo sustentável, referem-se os 
seguintes, enunciados por Hipwell (2007), ao sublinhar que um ecoturismo sustentável 
deve: (i) ser em pequena escala, o suficiente para ser gerido de forma controlada pelas 
comunidades sem uma assistência externa; (ii) envolver uma participação ativa dos 
membros representativos; (iii) proporcionar benefícios tangíveis para os locais; (iv) 
proporcionar uma equidade universal, promovendo a qualidade de vida dos residentes; 
(v) resultar da conservação e proteção dos valores naturais e (vi) incentivar a 
manutenção e promover o ambiente cultural. Por sua vez, Tsaur, Lin & Lin (2006), 
apresentam as três dimensões que exercem influência mútua no ecoturismo sustentável: 
recursos administrados, residentes locais e turistas (Figura 2.3). 
 
 
Legenda: RA- Recursos Administrados 
Figura 2.3- Influências das três dimensões no ecoturismo sustentável 
Fonte: Elaborado com base em Tsaur, Lin & Lin (2006).  
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A influência que as três dimensões enunciadas na Figura 2.3 têm sobre os recursos 
origina uma relação simbiótica entre elas no desenvolvimento de um ecoturismo 
sustentável (Tabela 2.7).  
Tabela 2.7- Tipos de relações que podem ocorrer no âmbito do ecoturismo 
simbiótico 
Influência dos recursos na comunidade Entre os recursos turísticos e as comunidades residentes 
mantém-se uma relação simbiótica.  
Influência da comunidade sobre os 
recursos 
Os residentes atuam como administradores de recursos 
naturais para efetivamente os cuidar e os conservar.  
Influência dos recursos no turismo A satisfação dos turistas com o ambiente local poderá 
contribuir para a participação na proteção ambiental e 
conservação dos recursos.  
Influência do turismo nos recursos O uso intensivo dos recursos e a falta de gestão para a 
conservação poderá contribuir para que o destino seja incapaz 
de proporcionar oportunidades para uma adequada recreação. 
Influência da comunidade local no 
turismo 
Através da interação social, proporcionar aos turistas 
experiências culturais. 
Influência do turismo na comunidade 
local 
O não cumprimento dos valores morais da comunidade, 
poderá influenciar negativamente a perceção dos residentes 
face aos turistas, constituindo uma barreira para a 
sustentabilidade. 
   
Fonte: Elaborado com base em Tsaur, Lin & Lin (2006). 
 
Os autores Tsaur, Lin & Lin (2006) sublinham que o ponto de equilíbrio de um destino 
turístico varia de acordo com a sua fase de desenvolvimento. Consideram-se ser as 
questões retratadas na Tabela 2.7 fundamentais para um equilíbrio no desenvolvimento 
sustentável do ecoturismo em destinos naturais. 
Os princípios fundamentais do ecoturismo estabelecidos na Declaração de Quebec sobre 
Ecoturismo (World Ecotourism Summit, 2002) são: (i) contribuição ativa para o 
património cultural e natural; (ii) inclusão das comunidades locais e indígenas no 
planeamento do ecoturismo como uma contribuição para o seu bem-estar; (iii) visitantes 
familiarizados com o património cultural e natural dos lugares que visitam; (iv) 
viajantes independentes ou visitas guiadas de grupos de pequeno porte (Chaminuka, et 
al, 2012). Assim, o ecoturismo constitui um veículo para o desenvolvimento económico 
rural. Esta atividade proporciona novas oportunidades para o empreendedorismo de 
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pequenos negócios que, pelas suas próprias características, devem ser negócios verdes 
que não tendam a destruir a natureza, mas sim a proteger os seus habitats.   
Whelan (1991) considera que um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento de 
projetos de ecoturismo é o não envolvimento das populações locais, às quais não é 
confiado qualquer papel importante no processo de planeamento ou execução, sendo 
forçadas a abandonar as terras que tradicionalmente utilizam, o que faz com que criem 
ressentimentos relativamente aos ―rich tourists‖ e se sintam limitadas a explorar os 
recursos da AP. Whelan (1991) sublinha a potencialidade de conflitos entre todas as 
partes envolvidas e enfatiza a necessidade dos governos, ambientalistas, agências de 
viagens e operadores turísticos ultrapassarem as divergências, comungando dos 
objetivos e das necessidades, para que o ecoturismo seja realmente sustentável.  
Ultimamente, o ecoturismo tem captado o interesse de ambientalistas, biólogos e outros 
especialistas em wildlife (Gunn, 1994). O ecoturismo é visto como uma ferramenta para 
a conservação e desenvolvimento sustentável. Refere-se ainda o facto de o 
desenvolvimento sustentável estar sempre associado à agricultura, à floresta, ao turismo 
e às comunidades. Sendo o ecoturismo uma das vertentes com maior crescimento nos 
últimos anos, é importante referir os impactes que esta atividade, praticada em destinos 
naturais, pode provocar. 
2.4.1. Impactes do turismo em destinos naturais 
Apesar do turismo desempenhar um papel relevante na economia local, nacional e 
internacional, é uma das atividades reconhecida a nível mundial, como geradora tanto 
de efeitos positivos como negativos, nas dimensões económica, social, cultural e 
ambiental. A prática desta atividade sem um planeamento e gestão adequados leva a 
consequências drásticas. A presença excessiva de turistas (estes criam uma pressão 
sobre a natureza), de veículos (um dos principais causadores de poluição do ar e da 
água) e de infraestruturas, e o consumo excessivo das espécies faunísticas, florestais e 
marinhas, da água e dos ecossistemas (que levam gradualmente à extinção destas 
espécies) conduz à perda da biodiversidade e das características próprias da natureza.  
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Em geral, o turismo é considerado um fenómeno com dois tipos de impactes: por um 
lado, os turistas trazem receitas para a região através de gastos em bens e serviços. Por 
outro, onde quer que ocorra, o turismo tem impactes sobre o ambiente e sobre as 
infraestruturas, que são parte do processo de desenvolvimento do turismo. Há ainda o 
impacte dos próprios turistas na cultura e na sociedade recetora (Lavery, 1989). Lavery 
(1989) faz ainda menção aos impactes económicos nacionais e supranacionais, ao 
referir: a) contribuição para a atividade económica global; b) contribuição para o 
emprego e c) contribuição para a balança de pagamentos. Face a esta multiplicidade de 
impactes e de contributos, o turismo é visto, em muitas áreas, como uma resposta ao 
desenvolvimento económico, nomeadamente nas zonas de beleza natural, como a Great 
Barrier Reef, na Austrália, com a sua espetacular vida selvagem, e como a Imfolozi 
Wilderness Area, na África do Sul. No entanto, um número crescente de pessoas traz 
consigo uma gama de problemas socioculturais e ambientais (Strickland-Munro, Allison 
& Moores, 2010). Esta ideia é enfatizada por Nepal (2000: 677) que, no seu estudo, 
argumenta que ―se não houver limites ajustados à realidade de cada destino turístico, o 
potencial de impactes negativos será maior que os impactes positivos‖ . 
As interações com os visitantes estrangeiros nos destinos podem influenciar 
negativamente o modo de vida das populações residentes locais, alterando os seus 
hábitos, costumes e valores morais, na tentativa de imitarem o estrangeiro. Como 
consequência grave desta interação, pode verificar-se a perda da identidade local. 
Acrescem a estes, os problemas da prostituição infantil e de um elevado índice de 
doenças endémicas. Apesar de tudo, Souza & Eusébio (2011) defendem que a avaliação 
da perceção dos impactes do turismo não deverá ser encarada como um custo pelos 
gestores responsáveis pelo desenvolvimento turístico dos destinos, mas sim como uma 
oportunidade, principalmente em destinos naturais. Na sequência desta reflexão, 
descrevem-se, na Tabela 2.8, os impactes do turismo referidos na literatura, mais 
percecionados pelos residentes/ colaboradores da industria turística.  
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Tabela 2.8- Perceções dos residentes/ colaboradores e visitantes dos impactes do 
desenvolvimento turístico 
Tipo Natureza Impactes Fontes 
Económicos 
Positivos 
Aumento do rendimento dos residentes da Reserva Chaminuka et al, 
(2012); Cihar & 
Stankova (2006); 
Diedrich & García-
Buades (2009);  
Haralambopoulos & 
Pizam (1996); 
Nyaupane & Poudel 
(2011); Sebele (2010); 
Telfer & Sharpley 
(2008); Sekhar (2003); 
Tosun (2001); Twining-
Ward (2002) 
Promove o envolvimento das comunidades na gestão da Reserva 
Aumento de investimentos na Reserva 
Promove o desenvolvimento das atividades económicas locais 
Contribui para o desenvolvimento da agricultura 
Promove oportunidades para a diversificação económica 
Melhoria das condições de vida dos agricultores 
Aumento do emprego informal 
Incentiva o espírito empresarial dos jovens 
Negativos 
Aumento do preço dos produtos Tosun(2001)Haralambo
poulos& Pizam (1996) Abandono do cultivo dos campos 
Ambientais 
Positivos 




Promove oportunidades de negócio designados como sendo 
―amigos do ambiente‖ 
Negativos 
Alterações nos solos e no comportamento das espécies  
Telfer & Sharpley 
(2008); Tosun (2001). 
Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 
Degradação do ambiente natural  
Aumento da poluição 
Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas 
Aumento da caça furtiva 
Diminuição da quantidade de animais na Reserva 
Socioculturais 
Positivos 
Reforça o espírito de comunidade  
 
 
Carneiro & Eusebio 
(2010); Nyaupane  & 
Poudel (2011); 
Stockdale & Barker 
(2006); Tosun (2002); 
WTO (2004).  
Promove o acesso à educação e à formação profissional dos 
residentes na Reserva 
Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de 
conhecimento e de experiência dentro da comunidade 
Aumento da disponibilização de água potável  
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 
Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 
Melhoria das vias de acesso à Reserva 
Negativos 
Diminuição do tempo que os residentes passam com os 
familiares e os amigos 
Bonaiuto et al. (2002); 
Carneiro & Eusebio 
(2010); Cihar & 
Stankova (2006); 
Haralambopoulos& 
Pizam (1996)  Sekhar 
(2003); Telfer & 
Sharpley (2008); Tosun 
(2001a; 2002b); 
Acentua diferenças entre as classes sociais 
Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida das 
comunidades 
Aumento dos conflitos entre residentes 
Aumento de doenças endémicas  
Contribui para o aumento do stress 
Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença 
dos visitantes 
Favorece a prostituição 
Diminuição da paz e tranquilidade 
Aumento do consumo de álcool e drogas 
Desvalorização da cultura local 
Aumento da criminalidade (ex: assaltos e violência) 
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Eusébio (2006) defende que quando o turismo é responsável por elevados índices de 
poluição das águas, de poluição do ar, de poluição sonora, de poluição visual e de 
destruição da fauna e da flora dos espaços recetores está a destruir os seus recursos 
básicos. Ryan & Page (2000) apontam como uma grande ameaça ao desenvolvimento 
sustentável o crescimento da população. O aumento populacional no interior de uma AP 
pode levar ao aumento das necessidades humanas, como sejam o aumento das 
atividades extrativas e primárias de recursos e o aumento de infraestruturas de primeira 
necessidade como escolas, hospitais e parques. Para evitar este aumento desordenado, é 
fundamental a educação da população residente, no sentido de tomar consciência das 
consequências de um índice de natalidade exagerado. Por sua vez, Azapagic & Perdan 
(2001) argumentam que um excessivo consumo e pobreza contínua podem exercer uma 
enorme pressão no meio ambiente. Acrescentam, ainda, que em muitas AP o estado do 
meio ambiente é muito mais frágil e degradado do que há poucas décadas atrás.  
Geralmente, estas situações e suas consequências são mais evidentes nos países menos 
desenvolvidos, onde as comunidades residentes em AP têm os recursos da terra como a 
principal base de sobrevivência. Schmandt & Ward (2000: 13) argumentam que 
―enquanto o desenvolvimento é um conceito importante para todas as sociedades, as 
populações pobres dos países em vias de desenvolvimento estão mais dependentes dos 
recursos naturais (solo, florestas, rios e pesca) do que as sociedades dos países 
desenvolvidos. Os países pobres são a própria causa da desflorestação combinada com 
outros fatores‖.  
Mediante as reflexões apresentadas por estes autores, é importante fazer uma 
abordagem relativa à gestão dos espaços naturais de forma a manter as suas 
características. A este propósito, Cunha (2010) sublinha que na gestão destes espaços, 
os gestores devem ter consciência de que as reservas não são parques temáticos e que o 
maior compromisso é com a conservação da natureza. Os conservacionistas e os 
pesquisadores têm que estudar os potenciais impactes e apoiar os gestores a encontrar os 
limites e as alternativas para um baixo impacte e uma alta qualidade de lazer em AP, 
promovendo a conservação da biodiversidade dos reais serviços e ecossistemas (Cunha, 
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2010). A concretização destes objetivos, como se verá mais adiante, será mais viável 
através do envolvimento de todos os stakeholders no desenvolvimento turístico.  
De um modo geral, vários estudos publicados apontam que são os benefícios 
económicos e socioculturais os mais percecionados principalmente pelas comunidades 
recetoras (Eusébio & Carneiro, 2012), como o aumento do rendimento dos residentes, o 
aumento dos investimentos nos destinos e o aumento de oportunidades de emprego, 
contribuindo, deste modo, para a melhoria das suas condições de vida (Bonaiuto et al, 
2002; Chaminuka et al. 2012; Cihar & Stankova, 2006; Diedrich & García-Buades, 
2009; Nyaupane & Poudel, 2011; Sebele, 2010; Telfer & Sharpley, 2008; Tosun, 2001; 
Twining- Ward, 2002). No que diz respeito aos custos económicos, o aumento dos 
preços dos produtos (Tosun (2001) é, normalmente, o mais percecionado pelos 
residentes. As atitudes dos visitantes perante o ambiente e o seu compromisso em se 
envolverem na respetiva conservação pode variar de acordo com o lugar que estão a 
visitar e de acordo com as questões de conservação ambiental (Kim & Weiler, 2012). 
Estes autores sublinham que as atitudes e comportamentos são vistos como uma 
tendência psicológica caraterizada pelas avaliações cognitiva e afetiva relacionadas com 
as atividades ambientais (Kim & Weiler, 2012).  
A importância fundamental da compreensão das atitudes e dos comportamentos 
específicos de um indivíduo, num contexto específico, é evidente em vários estudos 
empíricos. Assim, alguns estudos revelam que a promoção da educação ambiental para 
os recursos naturais e biológicos e a promoção de oportunidades de negócios 
designados como sendo ―amigos do ambiente‖ constituem impactes ambientais 
positivos para as comunidades locais (Papageourgiou & Kassioumis (2005). Dos 
impactes ambientais negativos, os mais apontados são a poluição das águas das praias, 
das lagoas e sonora e a degradação do ambiente natural (Telfer & Sharpley, 2008; 
Tosun, 2001; WTO, 2004). Em relação aos impactes socioculturais positivos, são 
referidos pelos residentes, a educação e a formação, a capacidade de criação de redes de 
conhecimento e de experiência dentro da comunidade (Nyaupane, 2011; Stockdale & 
Barker, 2009; Tosun, 2002). Os estudos que têm sido realizados nesta área referem, 
ainda, que as alterações dos hábitos, costumes e modos de vida da comunidade, a 
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prostituição, o aumento do consumo de álcool e drogas, a desvalorização da cultura 
local, o aumento de criminalidade, o aumento de conflitos entre os residentes, o 
aumento do stress e a diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares 
e amigos constituem os efeitos socioculturais negativos do turismo para as comunidades 
locais (Boniauto et al, 2002; Cihar & Stankova, 2006; Sekhar, 2003; Telfer & Shrpley, 
2008; Tosun, 2001a; 2002b). 
Segundo Souza (2006) as perceções dos residentes dos impactes do desenvolvimento do 
turismo são, na realidade, resultado dos seus julgamentos e das suas opiniões e 
expetativas face ao desenvolvimento do turismo. Se os residentes percecionarem o 
desenvolvimento do turismo de forma negativa, tal pode afetar as suas atitudes e reações 
em relação ao turismo, e estas podem constituir um efeito negativo sobre a experiência 
do visitante. Como consequência, o visitante que não se sentir bem-vindo, ou mesmo se 
sentir ameaçado pela comunidade local, é muito provável que não volte a visitar o 
destino e pode incentivar o seu grupo de familiares e amigos a não visitar o destino em 
causa (Diedrich & García-Buades, 2009). Apresentadas as perceções dos residentes/ 
colaboradores e visitantes dos impactes do desenvolvimento do turismo, julga-se 
imperioso refletir sobre o seu papel no desenvolvimento do turismo nos destinos 
naturais. 
O envolvimento dos residentes e dos visitantes no processo de desenvolvimento 
turístico e a sua atitude face ao desenvolvimento turístico de um destino rural dependerá 
das suas perceções dos impactes que o turismo pode provocar naquele destino, 
nomeadamente dos impactes que estão descritos na Tabela 2.8. Esta tabela dá uma ideia 
do tipo e da natureza de impactes (positivos e negativos) do turismo que podem ser 
exercidos sobre os destinos naturais. A propósito dos efeitos acima referidos, Richez 
(1992) sustenta que a presença ou não de atividades humanas, em permanência ou não 
em zonas periféricas dos destinos naturais é uma realidade a ter em conta e que o grande 
desafio se coloca no envolvimento das populações residentes. Por um lado, colaborando 
na manutenção das condições naturais existentes e, por outro lado, participando na 
logística da oferta turística. No entanto, está-se aqui perante um equilíbrio que não se 
pode perder de vista, entre a tentação de captar cada vez mais visitantes e a necessidade 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
48 
Reserva Especial de Maputo 
de manter as condições que são os atributos dos destinos naturais. É aqui que se joga o 
papel do desenvolvimento sustentável dos destinos naturais, que exige um controlo 
permanente dos ecossistemas biológicos e da sua evolução e a tomada de medidas 
corretivas de forma eficaz, sempre que se verifiquem desequilíbrios ameaçadores. 
2.5. O papel dos stakeholders no desenvolvimento sustentável de destinos naturais 
O conceito de stakeholders foi definido por Freeman (1984) citado por Byrd et al 
(2009) e significa a participação das partes interessadas no desenvolvimento de políticas 
e está associado à ideia de participação e envolvimento da comunidade no processo de 
gestão. Byrd et al (2009) referem quatro grupos dos stakeholders: os residentes, os 
turistas, os colaboradores e o governo local. 
Em turismo, é indispensável que cada um dos atores conheça os comportamentos e as 
atitudes dos outros, a fim de que possam tirar proveito dos que lhes possam ser 
favoráveis e atenuar, ou mesmo alterar a seu favor, aqueles que lhes sejam prejudiciais. 
Falando especificamente em turismo em espaços naturais, os stakeholders que emergem 
como agentes principais, são os visitantes, os residentes e os colaboradores da indústria 
turística. É neste contexto que nos últimos anos, vários investigadores têm enfatizado o 
papel das populações locais na gestão das áreas protegidas (Tomićević, Shannon & 
Milovanović, 2010).  
O envolvimento dos stakeholders no processo de planeamento e gestão das áreas 
naturais pode contribuir para a maximização dos impactes positivos tão desejados para 
se alcançar o desenvolvimento sustentável do turismo, nestes destinos (Mowforth & 
Munt, 1998). Entretanto, Huakeland (2011) apresenta três dos cinco princípios - “Good 
Governance Principles”-  estabelecidos pela WCPA, relevantes para o envolvimento 
dos stakeholders: Legitimidade e Voz (incluindo a participação e consenso, o que 
reflete um elevado grau de confiança entre as partes envolvidas); Direção (que inclui 
uma visão estratégica comum para as AP) e Desempenho (demonstrando a capacidade 
de resposta das instituições responsáveis às partes interessadas). Haukeland (2011) 
acrescenta que a inclusão da dimensão social no processo de planeamento e tomada de 
decisão, por razões óbvias, requer o envolvimento das partes interessadas e da 
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colaboração entre os diversos interesses. Deve ainda haver um sistema de controlo e 
fiscalização de todos os atores envolvidos. 
Tomando-se em consideração que as atitudes e os comportamentos são influenciados 
por fatores espaciais e temporais, tais atitudes variam de acordo com as especificidades 
próprias de cada comunidade. Deste modo, é importante conhecer as atitudes e os 
comportamentos dos stakeholders no desenvolvimento sustentável do turismo, para 
poder identificar os fatores que influenciam essas atitudes e comportamentos no 
desenvolvimento turístico dos destinos.   
Vários estudos foram realizados para analisar as relações entre os stakeholders e o 
turismo, focados nas perceções e atitudes dos diferentes grupos dos stakeholders: 
residentes, visitantes, colaboradores e governo local (Byrd et al, 2009) e referindo os 
fatores que podem influenciar as perceções dos stakeholders dos impactes, as atitudes e 
comportamentos destes face ao desenvolvimento do turismo.  
No que refere ao perfil sociodemográfico dos visitantes (que compreende a origem, a 
idade, o sexo, o estado civil, as habilitações literárias, a situação perante o emprego, o 
rendimento liquido mensal e o agregado familiar), tem sido referido por vários autores 
como um dos fatores que interfere nas perceções dos impactes do turismo e nas atitudes 
e comportamentos de viagem (Baral, Stern & Bharattai, 2008; Bonaiuto et al, 2002; 
Carneiro & Eusébio 2010; Chaminuka et al, 2012; Eusébio & Carneiro 2012; Juutienn 
et al, 2011; Papageorgio & Kassioumis, 2005; Zhong, Deng & Xiang, 2008).  
Alguns autores referem que a origem dos visitantes (nacionais e internacionais), a 
duração da estada, os gastos que efetuam no destino e as visitas anteriores constituem 
componentes que influenciam as perceções e atitudes do desenvolvimento do turismo 
(Baral, Stern & Bharattai, 2008; Chaminuka et al, 2012). Quanto maior for o tempo de 
permanência no destino, maiores serão as possibilidades de perceberem melhor a cultura 
da comunidade recetora. Deste modo, observa-se que os visitantes tendem a ter atitudes 
e comportamentos positivos face ao destino, na medida em que se constata haver uma 
forte ligação entre estes e o lugar que estão a visitar (Boniauto et al, 2002; Cihar & 
Stankova, 2006; Juutien et al, 2011; Tomićević, Shannon & Milovanović 2010). As 
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características do destino constituem um fator que influencia as perceções dos visitantes 
do desenvolvimento do turismo (Reinius & Fredman, 2007; Tsaur, Lin & Lin, 2006).  
Quanto às perceções dos impactes económicos, os visitantes percecionam o 
desenvolvimento do turismo como uma fonte de rendimento para as comunidades 
(Twining-Ward, 2002), como um fator que contribui para a melhoria da qualidade de 
vida das comunidades (Sekhar, 2003) e como um fator que contribui para o aumento do 
emprego (Chaminuka et al, 2012; Diedrich & García-Buades, 2009; Telfer & Sharpley, 
2008).  
Quanto aos impactes ambientais negativos, o que os visitantes mais percecionam é a 
poluição sonora (Byrd et al, 2009). Embora em um número limitado, foram efetuados 
estudos empíricos para analisar a influência das caraterísticas sociodemográficas dos 
visitantes no nível de interação visitante-residente (Eusébio & Carneiro, 2012). Eusébio 
& Carneiro (2012) referem que alguns estudos realizados por Tosun (2002) revelam que 
a interação entre residentes e visitantes é influenciada pelas diferenças do perfil 
sociodemográfico dos residentes. Alguns autores observaram diferenças na interação 
social de acordo com a idade (Carstensen, 1992) citado por Eusébio & Carneiro (2012).  
Outros autores, Kim et al (2007b) citados por Eusébio & Carneiro (2012), destacaram 
as diferenças entre o género. Eusébio & Carneiro (2012) apontam como consequências 
das diferenças do género o impacte sobre o comportamento em viagem.    
O desenvolvimento de uma forte ligação entre os visitantes e o destino depende, 
especialmente, do comportamento da comunidade recetora do destino. Por outro lado, o 
conhecimento das perceções dos residentes sobre os impactes do turismo nas respetivas 
comunidades é de grande importância para que os gestores responsáveis pelo 
desenvolvimento turístico dos destinos possam compreender melhor as interações dos 
residentes com os visitantes e também as suas atitudes face ao desenvolvimento do 
turismo. É neste contexto que Tomićevic, Shannon & Milovanović (2010) afirmam que 
perceber as atitudes das comunidades locais é muito importante pois permite traçar 
programas que poderão facilitar a participação crescente na gestão dos recursos, 
contribuindo para o desenvolvimento das capacidades baseadas na gestão comunitária.  
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As comunidades locais são as que mais percecionam os impactes do desenvolvimento 
do turismo. Quando estas observam que os benefícios líquidos do turismo são baixos, 
tendem a ter uma atitude de rejeição contra o turismo, contribuindo negativamente para 
o desenvolvimento desta atividade (Souza & Eusébio, 2011; Tosun, 2002).   
Com base na revisão da literatura foi identificado um conjunto de fatores que 
influenciam as perceções dos residentes dos impactes e das suas atitudes e 
comportamentos face ao desenvolvimento do turismo, nomeadamente: as características 
sociodemográficas dos residentes (Bonaiuto et al, 2002; Papageorgiou & Kassioumis, 
2005; Simpson, 1999) e a ligação com a atividade turística (Carneiro & Eusébio, 2010; 
Nyuaupane & Poudel, 2011; Sekhar, 2003;).  
Os autores Bonaiuto et al (2002) e Papageorgiou & Kassioumis (2005) referem que a 
maior parte da população residente em zonas rurais é idosa. Este é um fator 
sociodemográfico analisado por vários autores (por exemplo: Tomićevieć, Shannon & 
Milovanović (2010) e os autores Pizam, 1978; Weaver & Lawton, 2001 citados por 
Souza, 2009) e observaram que quanto mais idosos são os residentes, mais tendem a 
percecionar os impactes negativos do turismo e a ter uma atitude menos favorável em 
relação ao desenvolvimento do turismo.  
Tomićevieć, Shannon & Milovanović (2010), na sua investigação, fazem uma 
comparação das atitudes face ao desenvolvimento do turismo entre os residentes mais 
novos e os mais idosos e concluem que os mais idosos têm uma fraca relação com a 
conservação dos recursos, enquanto que os mais novos tendem a ter atitudes mais 
positivas em relação à conservação da natureza.  
O nível educacional dos residentes dos destinos turísticos também influencia as 
perceções dos impactes do turismo (Tomićevieć, Shannon & Milovanović, 2010). 
Haralambopoulos & Pizam (1996) desenvolveram a sua pesquisa das perceções dos 
residentes dos impactes do turismo centrada no género (mulheres) e na faixa etária 
(jovens) e argumentam que em alguns países desenvolvidos, as mulheres e os jovens 
benefeciam de forma desigual dos benefícios do desenvolvimento do turismo.  
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Apesar de alguns autores sublinharem o perfil sociodemográfico dos inquiridos como 
forte influenciador nas perceções dos impactes, Carneiro & Eusébio (2010) afirmam que 
não há consenso na literatura sobre a relação entre as características sociodemográficas 
dos residentes e as perceções dos impactes do turismo.  
Outro fator que influencia a perceção dos residentes dos impactes do desenvolvimento 
do turismo e as suas atitudes é a ligação com a atividade turística (Nyaupane & Poudel, 
2011; Sekhar, 2003). Quando os residentes ou seus familiares, seus amigos ou vizinhos 
dependem do turismo em termos de emprego, eles tendem a ser mais favoráveis ao 
desenvolvimento do turismo (Carneiro & Eusébio, 2010). Alguns estudos identificaram 
que os residentes que estavam mais envolvidos com o turismo demonstravam mais 
atitudes positivas face à atividade turística e concordavam mais com os impactes 
positivos do turismo (Carneito & Eusébio, 2010; Haralambopoulos & Pizam, 1996).  
Outros fatores, ainda, estão relacionados com o local de residência (Bonaiuto et al, 
2002; Papageorgiou & Kassioumis, 2005) e com o tempo de residência (Tomićevieć, 
Shannon & Milovanović, 2010), implicando que o tempo de existência de um destino 
natural e o tempo de residência no destino influenciam as atitudes em termos da 
respetiva conservação. 
Alguns autores relacionam as perceções dos residentes locais dos impactes do turismo 
com o estágio de desenvolvimento (Diedrich & García-Buades, 2009; Carneiro & 
Eusébio, 2010) e concluem que, geralmente, as atitudes positivas estão associadas aos 
destinos turísticos menos desenvolvidos (Diedrich & García-Buades, 2009).  
Outro fator está relacionado com o nível de interação entre os residentes e os visitantes 
(Carneiro & Eusébio, 2010). De acordo com Reisinger & Turner (3003) citados por 
Eusébio & Carneiro (2012), em turismo, o contato social pode ser definido como um 
encontro pessoal que tem lugar entre um turista e um anfitrião, ou seja o residente local. 
De acordo com De Kadt (1979) citado por Carneiro & Eusébio (2010) o contacto entre 
residentes e visitantes pode ocorrer nas seguintes situações: quando os visitantes 
adquirem produtos e serviços aos residentes; quando os visitantes e os residentes se 
encontram nas praias, por exemplo, e quando trocam informações.  
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Quanto à relação entre as perceções dos impactes e as atitudes dos residentes sobre a 
realidade turística (com os seus aspetos positivos e negativos) e a interação que os 
mesmos estabelecem com os visitantes, é de esperar que perceções favoráveis 
conduzam a interações também positivas com os visitantes. Pelo contrário, será difícil 
ou mesmo impossível que perceções negativas permitam estabelecer interações 
positivas entre estes dois agentes (residentes e visitantes).  
Outro fator muito importante a referir é a ligação afetiva que as pessoas têm com o lugar 
onde vivem. Em relação a esta abordagem, alguns autores observaram como as pessoas 
que vivem em diferentes lugares têm diferentes representações sociais do mesmo objeto 
(Silva, 2011). Outros autores observaram como os processos de identidade social podem 
desempenhar um papel importante nos processos de construção social dos lugares e/ ou 
caraterísticas específicas dos lugares (Bonaiuto et al, 2002).  
Assim, vários estudos foram realizados para analisar a relação do comportamento com o 
local, de que resultaram os conceitos de ―place identity‖ (PI) e de―place attachment‖ 
(PA). Entende-se por place identity a parte da identidade pessoal de pessoas que se 
baseia em caraterísticas físicas e simbólicas dos lugares onde vivem. Por place 
attachment entende-se a ligação afetiva ou os vínculos emocionais que as pessoas têm 
com os lugares onde vivem (Bonauito et al, 2000). No entanto, segundo Bonaiuto et al 
(2002) e Silva (2011) o Place Attachment, ou seja, a ligação dos residentes à respetiva 
comunidade ou a ligação das pessoas aos lugares é um fenómeno complexo que envolve 
interpretações sociais, psicológicas e culturais, bem como uma interação indivíduo-
lugar.  
Assim, desta análise conclui-se que os principais fatores que poderão influenciar as 
perceções dos residentes e dos visitantes dos impactes do desenvolvimento do turismo 
são as características sociodemográficas dos grupos, o grau de interação entre os grupos 
e o conhecimento da atividade turística por parte dos residentes e o place attachment.  
Os residentes podem motivar e condicionar as atitudes dos visitantes na medida em que 
assumam comportamentos em favor da preservação dos recursos existentes. O contrário 
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sucederá se os comportamentos forem negativos, o que fará com que os visitantes não 
se sintam impedidos de, eles próprios, também o fazerem.  
Vários estutos foram realizados para analisar as relações entre os stakeholders e a 
atividade turística, focados nas perceções e nas atitudes do grupo dos stakeholders: 
turistas, residentes, colaboradores e o governo local (Byrd et al, 2009). Esses estudos, 
na sua maioria, revelam que existem diferenças estatisticamente significativas nas 
atitudes e perceções dos grupos do turismo (Andriotis, 2005; Pizam, 1978 citados por 
Byrd et al, 2009).  
Na sua investigação, estes autores (Andriotis, 2005; Pizam, 1978 citados por Byrd et al, 
2009) observaram que os residentes e os colaboradores diferem nas perceções dos 
impactes, como ―a qualidade de vida dos residentes‖, mas não diferem nas perceções de 
alguns impactes negativos, como o ―aumento do preço dos produtos‖.  
Segundo Byrd et al (2009) Kavallin e Pizam observaram que os turistas diferem dos 
residentes e dos colaboradores nas perceções dos impactes ambientais negativos, como 
―o lixo, o ruído, o trânsito e a poluição‖. Estas diferenças das perceções dos 
stakeholders do desenvolvimento do turismo podem resultar em conflitos entre os 
grupos (Byrd et al, 2009). Estes conflitos baseiam-se nos diferentes interesses e 
perceções individuais dos benefícios do desenvolvimento do turismo. No entanto, para 
reduzir tais conflitos (Byrd et al, 2009) referem que é necessário que as atitudes e 
perceções dos stakeholders sejam percecionadas. Alguns investigadores recomendam 
que o planeamento do turismo deve considerar todos os stakeholders antes de se 
proceder ao desenvolvimento desta atividade Byrd et al (2009) 
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Capítulo 3: Metodologia 
3.1. Introdução 
Neste capítulo apresenta-se a metodologia de investigação utilizada para o 
desenvolvimento desta dissertação. O capítulo da revisão da literatura constitui a 
primeira etapa do processo de investigação, na qual se abordam os conceitos operatórios 
inerentes ao tema desta dissertação, que se desenvolvem em vários subcapítulos. Para se 
atingirem os objetivos desejados neste estudo, procedeu-se à recolha de dados primários 
na Reserva Especial de Maputo. O presente capítulo está subdividido em três seções: a 
primeira seção apresenta os objetivos da investigação empírica deste trabalho, a 
segunda seção apresenta o método da recolha de dados aplicado para o 
desenvolvimento deste estudo e a terceira seção trata da metodologia utilizada para o 
tratamento dos dados recolhidos.  
3.2. Objetivos da investigação 
O objetivo central desta investigação é avaliar as perceções dos efeitos do 
desenvolvimento do turismo na Reserva, dos dois grupos de stakeholders: os visitantes 
e os residentes/ colaboradores do interior da Reserva- comunidade de Muvukuza- e na 
zona circundante desta área de estudo- comunidade de Matchia. Esta última comunidade 
encontra-se a cerca de 17 km
 
da Reserva. Para atingir o objetivo referido neste capítulo, 
traçaram-se os seguintes objetivos principais: 
 Avaliar as perceções dos residentes/ colaboradores e dos visitantes sobre os 
efeitos do desenvolvimento do turismo na Reserva; 
 Avaliar o grau de frequência de interação entre os dois grupos;  
 Avaliar o grau de envolvimento dos residentes/ colaboradores no processo de 
gestão da Reserva; 
 Avaliar o nível de satisfação, tanto dos residentes/ colaboradores, como dos 
visitantes, quanto ao destino;  
 Verificar o grau de satisfação e de fidelização ao destino. 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
56 
Reserva Especial de Maputo 
 Verificar se existem diferenças nas perceções dos residentes/ colaboradores e 
dos visitantes, quanto aos efeitos da atividade turística desenvolvida neste 
destino;  
 Verificar se existem diferenças nas atitudes e comportamentos dos residentes, 
dos colaboradores e dos visitantes, face ao desenvolvimento do turismo na 
Reserva; 
 Verificar se existem diferenças entre os visitantes e os residentes/ colaboradores 
quanto à experiência turística no destino. 
Assim, importa verificar se estes dois grupos (residentes/ colaboradores e visitantes) 
percecionam o desenvolvimento do turismo da mesma forma. Sendo o envolvimento 
das comunidades no processo de gestão, fundamental para o sucesso da atividade 
turística nas áreas protegidas (Tomićević, Shannon & Milovanović (2010), importa 
verificar as suas perceções em termos de envolvimento na gestão da Reserva. Estas 
comunidades constituem uma das atrações básicas dos turistas, quando a cultura local é 
considerada a componente mais importante da experiência do turista (Mowforth & 
Munt, 1998). No caso das comunidades da Reserva, mesmo que elas não constituam 
ainda o fator principal para a experiência do visitante, constituem a componente 
fundamental para o desenvolvimento da mesma. A satisfação dos visitantes é suscetível 
de melhorar se a comunidade recetora se orgulhar do turismo que estes praticam 
(Richard & Hall, 2000). O envolvimento dos stakeholders no processo de 
desenvolvimento do turismo constituirá ainda um elemento fundamental na medida em 
que participem em todas as fases do processo, desde o planeamento à avaliação. A 
governança, definida por Haukeland (2011) como interações entre estruturas, processos 
e tradições que determinam como o poder e responsabilidades são exercidos, como são 
executadas as decisões e como os cidadãos e os stakeholders são envolvidos, 
desempenha também um papel fundamental, pois cria condições para que todos os 
envolvidos na gestão da atividade turística tenham oportunidade de expressar as suas 
ideias, as suas necessidades e os seus desejos. É o caso da gestão da REM, em que tanto 
as comunidades, como os colaboradores, se consideram como fazendo parte da gestão, 
embora se tenha registado um certo grau de distanciamento (não muito acentuado) com 
algumas das práticas desenvolvidas. Por este estudo estar direcionado a dois grupos, 
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residentes/ colaboradores e visitantes, com características sociodemográficas, 
económicas e culturais diferentes que podem influenciar o desenvolvimento da 
atividade turística, torna-se imprescindível verificar se: 
 Os residentes/ colaboradores e os visitantes apoiam o desenvolvimento do turismo 
na Reserva; 
 Os residentes beneficiam do turismo; 
 Os residentes/ colaboradores se sentem envolvidos no processo da gestão da 
Reserva; 
 Os residentes/ colaboradores e visitantes estão satisfeitos com o destino. 
3.3. Método da recolha de dados 
A Reserva Especial de Maputo é um destino natural onde o desenvolvimento da 
atividade turística tem efeitos diretos (sobre os residentes no interior da Reserva) e 
efeitos indiretos (sobre os residentes na zona circundante da Reserva, mas que, de uma 
ou doutra forma, beneficiam desta atividade). Para além dos nacionais, este destino é 
visitado por muitos turistas estrangeiros, sendo os de nacionalidade sul africana em 
número bastante elevado. Desta forma, sentiu-se a necessidade de inquirir estes dois 
grupos (visitantes e residentes/ colaboradores), a fim de se atingirem os objetivos 
descritos na seção 3.2.  
3.3.1. Inquérito aos residentes e colaboradores da Reserva 
3.3.1.1. Caraterização demográfica da população em estudo 
A população em estudo nesta seção é constituída pelos residentes e colaboradores da 
Reserva Especial de Maputo. A comunidade de Muvukuza, é constituída por 24 
famílias, num total de 124 pessoas. Segundo as informações recolhidas durante as 
conversas informais com os residentes, algumas destas famílias são constituídas por um 
único elemento. A população de Matchia, segundo informação do líder comunitário 
Henrique Malonale, é constituída por 110 famílias, num total aproximado de 440 
pessoas. Os trabalhadores são cerca de 56. Destes, sete são responsáveis pela gestão da 
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Reserva, têm uma formação superior e assumem as seguintes funções: a) administração 
da Reserva, b) projetos, c) segurança, d) proteção Homem/ fauna bravia, e) fiscalização 
marinha, f) comunidades e g) conservação e preservação ambiental. Outros técnicos, 
com formação média, são responsáveis pelos serviços sanitários, pela contabilidade e 
tesouraria e demais serviços administrativos e de apoio geral. Segundo o depoimento de 
um dos técnicos da Reserva, não há diferenças formais entre técnicos e fiscais, 
considerando-se que são todos ficais. A diferença reside nas funções que desempenham, 
mediante as qualificações académicas. Em termos de género, a Tabela 3.1 revela que a 
população predominante é do sexo feminino.   





Número de pessoas 
Homem Mulher Total 
Interior da Reserva 
Tsolombane 164 184 348 
Lihundo 89 96 185 
Muvukuza 69 55 124 
Buingane 78 102 180 
      Soma 400 437 837 
Zona circundante 
Matchia 195 245 440 
Madjadjane 191 220 411 
Tchia 210 259 469 
Massoane 84 89 173 
Massale 53 57 110 
Mussongue 27 18 45 
Huco 65 65 130 
Gueveza 203 196 399 
Phuza 76 63 139 
Gala 91 70 161 
Gwengo 102 108 210 
Mucombo 49 67 116 
Mabuluku 137 176 313 
      Soma 1483 1633 3116 
Colaboradores 
Administradora  1 1 
Técnicos superiores 6  6 
Outros técnicos 41 8 49 
      Soma 47 9 56 
Total Geral  1930 2079 4009 
Legenda:                   População em estudo 
Fonte: INE, 2012; Informação obtida no terreno (junho de 2012) 
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Como se pode observar, não constam desta tabela informações referentes ao género e à 
faixa etária, pelo facto de não haver dados estatísticos disponíveis. De acordo com a 
legislação, a República de Moçambique organiza-se territorialmente em províncias, 
distritos, postos administrativos, localidades e povoações (Constituição da República, 
2004, artigo nº 7) e alguns dos dados estatísticos são referidos ao distrito. 
3.3.1.2. Técnica de amostragem 
Das diferentes técnicas de amostragem teoricamente utilizadas, referem-se apenas duas: 
técnicas de amostragem probabilística e técnicas de amostragem não probabilística. 
Entende-se por técnicas de amostragem probabilística aquelas em que todos os 
elementos têm a mesma probabilidade de vir a ser selecionados (Reis & Moreira, 1993). 
Porém, a dificuldade em obter uma listagem dos elementos da população leva, muitas 
das vezes, a que se opte por um processo de amostragem dirigido (não probabilístico), 
em que os respondentes são escolhidos segundo determinados critérios decididos pelo 
investigador. Neste processo de amostragem os indivíduos têm diferentes 
probabilidades de vir a ser incluídos na amostra (Reis & Moreira, 1993). No caso em 
estudo, a pequena dimensão da população implicou que se escolhesse a técnica de 
amostragem por conveniência ou intencional que, segundo Reis & Moreira (1993), se 
baseia na premissa de que certo tipo de respondentes têm uma maior disponibilidade ou 
se encontram mais acessíveis para responder ao inquérito. Esta técnica foi aplicada a 
toda população inquirida (residentes/ colaboradores e visitantes) da Reserva. A 
dimensão da amostra corresponde ao número de inquéritos que se conseguiu obter 
durante o período em que foi realizado o trabalho de campo. 
3.3.1.3. Instrumento de inquirição  
O instrumento de inquirição utilizado nesta dissertação foi o inquérito por questionário. 
Entende-se por questionário, a técnica estruturada para colheita de dados (Appolinário, 
2004; Malhotra, 2006), que consiste numa série de perguntas, escritas ou orais, a que 
um entrevistado deve responder, ou seja, é um conjunto formal de perguntas cujo 
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objetivo é obter informações dos entrevistados (Malhotra, 2006). Para a elaboração dos 
questionários, atendeu-se aos critérios mencionados por Aaker & Day (2006): o formato 
das questões (abertas ou fechadas), a forma como elas são redigidas, o tipo de 
informação a recolher, o tamanho do questionário e a sequência com que as questões 
são apresentadas no questionário. A partir destes critérios, foi possível elaborar dois 
questionários (para residentes/ colaboradores e visitantes). Os questionários a aplicar 
aos residentes/ colaboradores e visitantes contêm informações que permitem avaliar as 
perceções dos inquiridos face ao desenvolvimento do turismo na Reserva e identificar as 
variáveis que podem influenciar as atitudes e comportamentos de ambos os grupos no 
desenvolvimento do turismo. Assim, nesta seção apresenta-se a tabela da estrutura do 
questionário dos residentes/ colaboradores (Tabela 3.2), as tabelas relacionadas com o 
tipo de questões incluídas no questionário e objetivos da investigação (Tabela 3.3) e as 
tabelas relacionadas com o tipo e natureza dos efeitos do desenvolvimento do turismo e 
seus impactes (Tabela 3.4). 
Tabela 3.2- Estrutura do questionário dos residentes/ colaboradores 
 
Identificação da amostra 
É residente na Reserva Especial de Maputo 
É trabalhador na Reserva Especial de Maputo 
Idade 
Sexo 
Costuma fazer férias 
      Na Reserva 
      Em Moçambique 
      No estrangeiro 
Interação residente – visitante  
Local e frequência de interação com os visitantes    
Perceção dos residentes do desenvolvimento do 
turismo e seus impactes       
Contribuição do turismo para os residentes da 
Reserva 
Atitudes e comportamentos dos residentes face 
ao desenvolvimento turístico  
Opinião sobre o desenvolvimento do turismo na 
Reserva 
Caracterização sociodemográfica do inquirido 
Nacionalidade 
Tempo de residência ou trabalho na Reserva 
Estado civil 
Habilitações literárias 
Situação perante o trabalho 
Línguas faladas 
Definida a estrutura do questionário e de acordo com os critérios de Aaker & Day 
(2006), anteriormente referidos, elencaram-se os tipos de questões e os objetivos da 
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investigação (Tabela 3.3), que conduziram às questões incluídas na Tabela 3.4 sobre o 
tipo e natureza dos impactes do desenvolvimento do turismo.  
Tabela 3.3- Tipo de questões incluídas no questionário e objetivos da investigação 
 




Questão relacionada com passar férias 
Experiência turística  Fechada 
Verificar se o fazer férias ou não, influencia as 
perceções do desenvolvimento do turismo 
Costuma fazer férias  
Questões relacionadas com o grau de interação com os visitantes 
Local e frequência de interação com os 




Identificar o nível de contato 
Identificar diferenças em relação ao local de 
contato com os visitantes 
Local de contato 
Grau de interação 
Questões relacionadas com as perceções dos residentes do desenvolvimento turístico e seus impactes 
Perceções sobre os efeitos do turismo na 




Verificar quais os efeitos percecionados pelos 
residentes que contribuem para o 
desenvolvimento do turismo 
Quais os efeitos que 
contribuem para o 
desenvolvimento turístico  
Perceções sobre os principais efeitos 
positivos do desenvolvimento turístico 
para as comunidades 
Aberta 
Identificar os impactes positivos do turismo 
percecionados pelos residentes 
Quais os principais efeitos 
positivos do 
desenvolvimento turístico  
Perceções sobre os principais efeitos 
negativos do desenvolvimento turístico 
para as comunidades 
Aberta 
Identificar os impactes negativos do turismo 
percecionados pelos residentes  




Nível de concordância sobre os benefícios 




Verificar se os benefícios pessoais são 
superiores aos custos 
Em geral, os benefícios 
que a atividade turística lhe 
proporciona, são superiores 
aos custos 
Nível de concordância sobre se os 
benefícios que a atividade turística 
proporciona aos residentes, são superiores 




Verificar se os benefícios que a atividade 
turística proporciona aos residentes são 
superiores aos custos 
Em geral, os benefícios 
que a atividade turística 
proporciona aos residentes, 
são superiores aos custos 
Nível de concordância sobre a 
contribuição do turismo para a melhoria 





Verificar se o turismo contribui para a 
melhoria das condições de vida dos residentes 
Em geral, o turismo 
contribui para a melhoria 
das condições de vida dos 
residentes 
Questões sobre atitudes e comportamento dos visitantes face ao desenvolvimento turístico 
Atitudes e comportamentos face ao 




Avaliar a atitude e comportamento dos 
residentes, perante o desenvolvimento do 
turismo 
Atitudes e comportamentos 
dos residentes face ao 
desenvolvimento turístico  
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Tabela 3.3- Tipo de questões incluídas no questionário e objetivos da investigação 
(continuação) 
 




Questões relacionadas com as características sociodemográficas dos inquiridos 
Nacionalidade 
Aberta 





Analisar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com a idade 
Idade do inquirido 
Sexo 
Fechada 
Analisar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com o género 
Sexo do inquirido 
Tempo de residência na Reserva 
Fechada 
Quantificar o tempo de residência na Reserva Há quanto tempo reside na 
Reserva 
Tempo de trabalho na Reserva 
Fechada 
Quantificar o tempo de trabalho na Reserva  Há quanto tempo trabalha 
na Reserva 
Especificação do local de residência 
Fechada 
Analisar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com o local de residência 




Avaliar o efeito do estado civil nas perceções 
do desenvolvimento do turismo 
Estado civil do inquirido 
Habilitações literárias 
Fechada 
Avaliar se existem diferenças nas perceções do 
desenvolvimento turístico de acordo com o 
nível educacional  
Habilitações literárias do 
inquirido 
Situação perante o emprego 
Aberta 
Analisar se a determinante emprego influencia 
as perceções dos impactes do turismo 




Avaliar se a profissão pode influenciar a 
perceção dos impactes do turismo 
Profissão 
Número total do agregado familiar 
Fechada 
Analisar se o número do AF influencia as 
perceções sobre os benefícios do turismo 
Número total do agregado 
familiar 
Conhecimento de línguas estrangeiras 
Fechada 
Analisar se a determinante língua influencia a 
interação com o visitante 
Tem conhecimento de 
alguma língua estrangeira 
Línguas estrangeiras faladas 
Aberta 
Identificar as línguas estrangeiras faladas Mencionar as línguas 
faladas 
Fonte: Elaborado com base na literatura consultada 
Para avaliar o nível de  concordância e/ ou discordância, foram elaboradas questões 
fechadas do tipo Likert, numa escala de 1 a 5, onde 1 significa ―Discordo 
completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖. Para avaliar o nível de 
interação residentes-visitantes foi utilizada a escala do tipo Likert, de 1 a 5, onde 1 
significa ―Nunca‖ e 5 significa ―Muito frequente‖. Para avaliar as perceções dos 
residentes do desenvolvimento turístico e dos seus impactes; benefícios pessoais do 
turismo; e atitudes e comportamentos dos residentes, face ao desenvolvimento turístico 
foi utilizada a escala do tipo Likert, de 1 a 5, onde 1 significa ―Discordo 
completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖. 
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Com o objetivo de apresentar os itens utilizados para avaliar as perceções dos residentes 
dos impactes do desenvolvimento turístico, foi elaborada a Tabelas 3.4, com os itens 
ordenados de acordo com o tipo de impacte (económico, ambiental e sociocultural) e 
sua natureza (positivos e/ ou negativos).  
Tabela 3.4- Tipo e natureza dos impactes do turismo 
Perceção dos efeitos do desenvolvimento do turismo e seus impactes 
Efeitos económicos positivos 
      Aumento do rendimento dos residentes da Reserva 
      Promove o envolvimento das comunidades na gestão da Reserva 
      Aumento de investimentos na Reserva 
      Promove oportunidades para a diversificação económica 
      Promove o desenvolvimento das atividades económicas locais 
      Contribui para o desenvolvimento da agricultura 
      Aumento do emprego informal 
      Incentiva o espirito empresarial dos jovens 
Efeitos económicos negativos 
      Aumento do preço dos produtos 
      Abandono do cultivo dos campos 
Efeitos ambientais positivos 
      Promove a educação ambiental para os recursos naturais e biológicos  
      Promove oportunidades de negócio ―amigos do ambiente‖ 
Efeitos ambientais negativos 
      Alterações nos solos e no comportamento das espécies 
      Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 
      Degradação do ambiente natural  
      Aumento da poluição 
      Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas 
      Aumento da caça furtiva 
      Diminuição da quantidade de animais na Reserva 
Efeitos socioculturais positivos 
      Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e amigos 
      Reforça o espírito de comunidade 
      Promove o acesso à educação e à formação profissional dos residentes na Reserva 
      Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de conhecimento e de experiência dentro da comunidade 
      Aumento da disponibilização de água potável  
      Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 
      Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 
      Contribui para a melhoria das condições de vida dos agricultores 
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Tabela 3.4- Tipo e natureza dos impactes do turismo (continuação) 
Efeitos socioculturais negativos 
      Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e os amigos 
      Acentua diferenças entre as classes sociais 
      Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida das comunidades 
      Aumento dos conflitos entre residentes 
      Aumento de doenças endémicas  
      Contribui para o aumento do stress 
      Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença dos visitantes 
      Favorece a prostituição 
      Diminuição da paz e tranquilidade 
      Aumento do consumo de álcool e drogas 
      Desvalorização da cultura local 
      Aumento da criminalidade (ex: assaltos e violência) 
  
A Tabela 3.4 integra quarenta itens e a sua elaboração foi feita com base na revisão da 
literatura, apresentada na Seção 2.4.1, Tabela 2.8 (ex:, Bonaiuto et al, 2002; Carneiro & 
Eusébio, 2010; Chaminuka et al, 2012; Cihar & Stankova, 2006; Diedrich & García-
Buades, 2009;  Haralambopoulos & Pizam, 1996; Nyaupane & Poudel, 2011; 
Papageourgiou & Kassioumis, 2005; Sebele, 2010; Sekhar, 2003; Stockdale & Barker, 
2006; Telfer & Sharpley, 2008; Tosun, 2001a; 2002b; Twining-Ward, 2002; WTO, 
2004). Porque estas variáveis são utilizadas tanto para os residentes/ colaboradores, 
quanto para os visitantes, as mesmas não serão apresentadas na seção referente aos 
visitantes (Seção 3.3.2).  
3.3.1.4. Aplicação do pré-teste 
Após a elaboração do questionário seguiu-se a fase de aplicação do pré-teste dos 
questionários. Segundo Malhotra (2006: 308), o pré-teste é o ―teste do questionário com 
uma pequena amostra de entrevistados com o objetivo de identificar e eliminar 
problemas potenciais‖. A aplicação do pré-teste serviu para corrigir eventuais falhas nas 
questões ou dificuldades de entendimento por parte dos sujeitos (Appolinário, 2004). 
Para este efeito, aplicou-se o pré-teste na comunidade de Matchia (zona circundante da 
Reserva), de dez a doze de maio de 2012, por entrevista pessoal às populações que se 
encontravam a trabalhar no projeto Piri-piri, financiado pela Reserva. Neste pré-teste, 
foi possível identificar as questões aplicáveis e as que não o eram, de acordo com o 
contexto socioeconómico desta comunidade. Nestes termos, foi eliminada do 
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questionário a questão relativa ao rendimento líquido mensal, devido à natureza do 
trabalho dos residentes. É que a maior parte dos residentes/ trabalhadores na 
comunidade de Matchia que foi entrevistada, encontra-se a fazer trabalhos sazonais ou 
periódicos, trabalhando em projetos de investimento. Quanto à duração, o trabalho é 
variável de um a mais de seis meses. Em termos de habilitações literárias, houve a 
necessidade de se acrescentar mais um nível de escolaridade (analfabeto), para 
caraterizar parte da população inquirida. Quanto ao questionário dos visitantes, não 
houve necessidade de eliminação ou acréscimo de quaisquer itens, dado que os 
inquiridos entendiam as questões propostas. A aplicação do pré-teste foi fundamental 
para a elaboração de um questionário na língua local, uma vez que na fase do pré-teste 
se observou que havia dificuldades de comunicação entre os inquiridos e o inquiridor.  
3.3.1.5. Método de administração  
A administração dos questionários correspondeu a duas fases distintas. A primeira, 
relativa ao treinamento dos auxiliares de investigação. A segunda, relativa à aplicação 
dos questionários nas áreas de estudo, previamente definidas.  
a) Fase de treinamento dos auxiliares de investigação 
Antes de se proceder à recolha de dados, julgou-se pertinente efetuar um treinamento 
aos dois auxiliares de investigação (Jossias Guambe e Xavier Guambe). O mesmo foi 
aplicado segundo a fundamentação de Malhotra (2006): pessoalmente e num lugar 
central. O treinamento foi feito em Xirhonga (língua local dos residentes), em dois 
pontos geográficos distintos: fora da área de estudo (em casa) e na área de estudo (na 
Reserva). O objetivo era que os entrevistadores apresentassem o questionário da mesma 
forma, garantindo assim uma recolha padronizada dos dados (Malhotra, 2006), e que se 
contextualizassem no trabalho a realizar. O treinamento efetuado na Reserva foi o mais 
conseguido, uma vez que os auxiliares estavam em contato direto com a realidade. Estes 
são pessoas qualificadas (Curso Superior em Ensino de Inglês na Universidade Eduardo 
Mondlane- UEM) e em Topografia, no Instituto de Formação em Administração de 
Terras e Cartografia. 
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b) Fase de aplicação dos questionários 
A recolha de dados decorreu durante o mês de junho de 2012. Para o efeito, aplicou-se o 
inquérito por questionário, o qual foi elaborado em duas línguas: Português (destinado 
aos residentes e colaboradores com um bom nível de literacia) e Xirhonga (língua 
local), destinado aos residentes e colaboradores da Reserva com baixo ou sem nível de 
literacia. O mesmo foi aplicado nas comunidades anteriormente referidas: comunidade 
de Muvukuza, N= 12, comunidade de Matchia, N= 21 e aos trabalhadores da Reserva 
N= 40. O desfasamento entre o número de residentes das duas comunidades referidas na 
Tabela 3.1 e o número de inquéritos obtidos, (Muvukuza- 124 residentes/ 12 inquiridos 
e Matchia- 440 residentes/ 21 inquiridos) deveu-se ao facto de não ter sido possível 
encontrar mais residentes, pelos seguintes motivos: emigração não oficializada e, dados 
os hábitos e tradições das comunidades, nem sempre ser possível que as mulheres 
colaborem sem a presença dos homens. Para além das limitações financeiras, estiveram 
também na origem deste procedimento as distâncias que separam as diversas famílias, a 
necessidade de estabelecer uma relação apropriada com as famílias a inquirir e o próprio 
tempo de preenchimento dos questionários.  
O principal objetivo dos questionários em análise foi avaliar as perceções dos residentes 
e colaboradores dos efeitos que o desenvolvimento do turismo tem sobre a Reserva e as 
suas comunidades. Para os colaboradores da REM, o questionário foi aplicado aos três 
níveis hierárquicos: gestores (administradora e técnicos qualificados) e restantes fiscais, 
nos seus postos de trabalho. Destes, foram inquiridos os que trabalham diretamente na 
REM e os que trabalham em projetos de investimento. No processo de inquérito 
aplicado através de questionário houve, em alguns casos, momentos de conversa 
informal entre o entrevistador e o entrevistado, demorando cada inquérito, cerca de 
trinta/ quarenta minutos.   
Num trabalho desta natureza, e respeitando as regras e tradições das zonas rurais, é 
indispensável contatar os líderes comunitários, vistos pelas comunidades como agentes 
zeladores. Assim sendo, houve necessidade de contatar o líder da comunidade de 
Muvukuza, Amone Mabika, para posteriormente proceder aos inquéritos dos restantes 
membros da comunidade. Para a comunidade de Matchia não se obedeceu a estas 
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regras, devido à ausência, por razões de saúde, do respetivo líder Henrique Malonale. 
No entanto, houve o cuidado de, uma vez obtidos os questionários, contatar o líder no 
local de tratamento. Sublinha-se a importância desta auscultação pois, para além do que 
já se disse, estes são os detentores do conhecimento, dos hábitos e dos costumes das 
suas comunidades. Esta realidade é evidenciada na literatura sobre a importância do 
envolvimento das comunidades no processo de gestão dos destinos. O contato com a 
realidade da área de estudo permitiu que se efetuasse uma observação que também é 
descrita nesta dissertação. (Appolinário, 2004) define observação como um método de 
colheita de dados que pressupõe a existência de um observador que utilize determinada 
técnica ou método de observação. Neste estudo, os tipos de observação aplicados foram 
a naturalística, que decorreu em ambientes naturais, ou seja no campo, e a 
assistemática que, segundo Boni & Quaresma (2005), ocorre quando o pesquisador 
procura recolher e registar os factos da realidade sem a utilização de meios técnicos 
especiais, ou seja, sem planeamento nem controlo. De acordo com o Governo do 
Distrito de Matutuine (2008), os respetivos habitantes não se distribuem de forma 
homogénea por todo o território. O Posto Administrativo de Bela Vista representa 
40,5% da população do distrito, seguido do Posto Administrativo de Catuane com 
19,14%, Zitundo com 16,60%, Catembe-Nsime com 14,8% e por último, Machangulo 
com 8,96%. Um exemplo de baixa densidade populacional é o que se encontra na região 
a sul da REM, entre o litoral e o rio Futi, que é de 1,5 hab./Km
2
. Estas características 
sociodemográficas, descritas no Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Distrito 
de Matutuine 2009 – 2013 (Governo do Distrito de Matutuine, 2008) e também 
observadas durante o trabalho de campo, constituíram o motivo principal para que os 
questionários obtidos não só na comunidade de Muvukuza, como também na 
comunidade de Matchia, fossem em número muito reduzido.  
3.3.2. Inquérito aos visitantes 
3.3.2.1. Caraterização demográfica da população em estudo 
Nesta seção faz-se a caraterização da população em estudo. Trata-se de visitantes com 
caraterísticas heterogéneas, provenientes de diversas nacionalidades, nomeadamente, 
alemã, americana, chinesa, moçambicana, portuguesa, queniana e sul africana (estas são 
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as nacionalidades registadas no mês de junho), sendo as nacionalidades moçambicana e 
sul africana as que mais se destacam. Os visitantes são de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 21 e os 72 anos.  
De acordo com Eusébio (2006), numa conferência das Nações Unidas sobre Turismo 
Internacional, realizada em 1963, foi recomendada a utilização do termo visitante para 
descrever os participantes de turismo, que poderão ainda ser denominados turistas ou 
excursionistas. Neste contexto, entende-se por turistas os visitantes temporários que 
permanecem pelo menos 24 horas no local visitado e cujo motivo da visita possa ser 
incluído num dos seguintes grupos: férias, negócios, saúde, estudos, participação em 
conferências, congressos e reuniões, visitas de familiares e amigos, religião e desporto. 
Entende-se por excursionistas, os visitantes temporários que permanecem menos do 
que 24 horas no local visitado (Eusébio, 2006). Os visitantes deste destino turístico são, 
na sua maioria, turistas, pois permanecem no local pelo menos 24 horas, e visitam-no 
por motivos de lazer (acampamento). 
3.3.2.2. Técnica de amostragem  
Referidas e definidas na Seção 3.3.1.2, as diferentes técnicas de amostragem 
teoricamente utilizadas, refere-se, nesta seção, a técnica de amostragem utilizada na 
população a inquirir, que foi a técnica de amostragem por conveniência. A dimensão da 
amostra corresponde ao número de inquéritos que se conseguiu obter durante o período 
em que foi realizado o trabalho de campo. 
3.3.2.3. Instrumento de inquirição 
O instrumento de inquirição que foi utilizado nesta dissertação foi o inquérito por 
questionário. Para a elaboração do questionário, atendeu-se aos critérios já mencionados 
na seção 3.3.1.3. No entanto, a partir desses critérios, foi possível elaborar um 
questionário para os visitantes, o qual  permite avaliar as perceções dos inquiridos face 
ao desenvolvimento do turismo na Reserva e identificar as variáveis que podem 
influenciar as atitudes e comportamentos dos visitantes no desenvolvimento do turismo. 
Assim, nesta seção apresenta-se a tabela da estrutura do questionário dos visitantes 
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(Tabela 3.5) e a tabela relacionada com o tipo de questões incluídas no questionário e 
objetivos da investigação (Tabela 3.6). A tabela relacionada com o tipo e natureza dos 
efeitos do desenvolvimento do turismo e seus impactes é apresentada na seção 3.3.1.3 
(Tabela 3.4). 
Tabela 3.5- Estrutura do questionário dos visitantes 
 
Preparação da viagem Fontes de informação 
Agências de viagem 
Visitas anteriores 
Radio/ televisão/ jornais 
Panfletos/ brochuras 
Recomendações de familiares e 
amigos 
Realização da viagem entre o local de residência e o destino 
Dias que ficou na Reserva 
Visitou ou vai visitar outros destinos 
Caraterização da visita à Reserva 
Motivos para visitar o destino 
Número de vezes que visitou a Reserva 
Principal meio de alojamento 
Atividades praticadas ou a praticar durante a estadia 
Com quem visita o destino 
Responsável por quantas pessoas 
Interação com os residentes 
Local e frequência da interação com os residentes/ 
colaboradores 
Perceção dos visitantes do desenvolvimento turístico e dos 
seus impactes 
Contribuição do turismo para a Reserva 
Gastos efetuados no destino 
Despesa diária para o grupo efetuada durante a estadia 
Divisa utilizada 
Atitude e comportamento dos residentes, face ao 
desenvolvimento turístico 
Opinião sobre o desenvolvimento do turismo na Reserva 
Avaliação da Reserva Atributos da Reserva 
Caraterização sociodemográfica do visitante 
Nacionalidade 





Situação perante o trabalho 
Número do agregado familiar 
Valor médio do rendimento líquido mensal 
 
A tabela a seguir (Tabela 3.6) apresenta o tipo de questões incluídas no questionário dos 
visitantes, com as variáveis ordenadas de acordo com a área temática e com o tipo de 
informação que se pretende obter. Relativamente ao item da caraterização da visita à 
Reserva (principais motivos para visitar a Reserva), a última questão ―lua-de-mel‖, foi 
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pessoal. As questões do questionário foram formuladas segundo os critérios 
anteriormente referidos. 
 
Tabela 3.6- Tipo de questões incluídas no questionário e objetivos da investigação 
 




Questão relacionada com a preparação da viagem 
Fontes de informação utilizadas Fechada 
Identificar as fontes de informação utilizadas 
para visitar este destino 
Quais as fontes utilizadas 
para escolher este destino 
Questões relacionadas com a realização da viagem 
Os dias que ficou na Reserva 
Aberta 
Analisar a variação do período de estadia na 
Reserva 
Quantos dias ficou na 
Reserva 
Outros destinos visitados ou a visitar 
Mista 
Identificar outros destinos visitados Nesta viagem vai visitar ou 
visitou outros destinos 
Questões relacionadas com a caraterização da visita 
Principais motivos para visitar o destino 




Identificar os principais motivos para visitar a 
Reserva 
Quais foram os motivos 
importantes para selecionar 
este destino 
Vezes que visitou a Reserva 
Mista 
Quantificar as vezes que visitou a Reserva Quantas vezes já visitou 
esta Reserva 
Principal meio de alojamento 
Aberta 
Identificar o meio de alojamento utilizado  Qual o principal meio de 
alojamento que utilizou  
Atividades praticadas ou a praticar durante 
a estadia 
Aberta 
Identificar as atividades praticadas  Quais as atividades que 
praticou durante a estadia 
O grupo de viagem 
Aberta 
Avaliar  a forma como é efetuada a visita a 
Reserva 
Com quem esta a visitar 
este destino 
Responsável pelas despesas do grupo 
Aberta 
Verificar se existe responsabilidade nas 
despesas efetuadas durante a viagem 
É responsável pelas 
despesas de quantas 
pessoas  
Questões relacionadas com o grau de interação com os residentes 
Local e frequência de interação com os 




Identificar o nível de contato e de diferenças 
em relação ao local de contato com os 
residentes 
Local de contato 
Questões relacionadas com as perceções dos visitantes do desenvolvimento turístico e seus impactes 
Perceções sobre os efeitos do turismo na 




Verificar quais os efeitos percecionados pelos 
visitantes que contribuem para o 
desenvolvimento do turismo 
Quais os efeitos que 
contribuem para o 
desenvolvimento turístico  
Questões relacionadas com os gastos efetuados antes, durante e depois da viagem 
Divisa utilizada nos gastos Fechada Identificar a divisa utilizada Indique a divisa utilizada 
Tipo de despesas 
Fechada 
Identificar em que produtos os visitantes 
efetuaram os gastos 
Valor monetário da 
despesa diária 
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Tabela 3.6- Tipo de questões incluídas no questionário e objetivos da investigação 
(continuação) 




Questões sobre atitudes e comportamentos dos residentes face ao desenvolvimento turístico 
Atitudes e comportamentos face ao 





Avaliar a atitude e comportamento dos 
visitantes, perante o desenvolvimento do 
turismo 
Atitudes e comportamentos 
dos visitantes face ao 
desenvolvimento turístico 
Questões relacionadas com a avaliação da Reserva 
Atributos da Reserva (com doze itens)  Fechada 
(escala 
Likert) 
Verificar se existem diferenças na avaliação 
da Reserva 
Como avalia os atributos 
deste destino natural 
O nível de satisfação dos visitantes (com 




Verificar se existem diferenças quanto à 
satisfação com o destino 
Como classifica o seu nível 
de satisfação da visita que 
realizou 
A probabilidade de voltar a visitar a 




Verificar se existem diferenças quanto à 
probabilidade de voltar a visitar a Reserva 
Qual a probabilidade de 
voltar a visitar a Reserva 
A probabilidade de recomendar o destino 




Verificar se existem diferenças quanto à 
probabilidade de recomendar este destino aos 
outros 
Qual a probabilidade de 
recomendar este destino 
aos familiares e amigos 
Questões sobre as características sociodemográficas dos inquiridos 
Nacionalidade 
Aberta 
Verificar se existem diferenças quanto à 
nacionalidade  
Nacionalidade 
País de residência 
Aberta 
Verificar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com o país de residência  
País de residência 
Idade 
Fechada 
Analisar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com a idade 
Idade do inquirido 
Sexo 
Fechada 
Analisar se existem diferenças nas perceções 
de acordo com o género 
Sexo do inquirido 
Estado civil 
Fechada 
Avaliar se o estado civil influencia  as 
perceções do desenvolvimento do turismo 
Estado civil do inquirido 
Habilitações literárias 
Fechada 
Avaliar se existem diferenças nas perceções 
do desenvolvimento turístico de acordo com o 
nível educacional  
Habilitações literárias do 
inquirido 
Situação perante o emprego 
Aberta 
Analisar se a determinante emprego influencia 
as perceções do turismo 




Identificar se a profissão pode influenciar as 
perceções do turismo 
Profissão 
Número total do AF 
Fechada 
Analisar se o número do AF influencia as 
perceções sobre os benefícios do turismo 
Número total do agregado 
familiar 
Valor médio do rendimento líquido 
mensal 
Fechada 
Analisar se o rendimento influencia a 
realização da viagem 
Qual o valor médio do 
rendimento líquido mensal 
Moeda Aberta Conhecer a moeda utilizada neste destino Qual a moeda utilizada 
 
Fonte: Elaborado com base na literatura consultada 
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As questões fechadas apresentadas na Tabela 3.6, foram elaboradas com base na escala 
do tipo Likert, medida de 1 a 5. Para avaliar o local e frequência de interação com os 
residentes foi utilizada a escala do tipo Likert, de 1 a 5, onde 1 significa ―Nunca‖ e 5 
significa ―Muito frequente‖. Foi igualmente utilizada a escala do tipo Likert para avaliar 
as perceções dos visitantes dos impactes do turismo e as atitudes e comportamentos dos 
mesmos, face ao desenvolvimento do turismo na Reserva, numa escala de um a cinco, 
onde 1 significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖. 
Para avaliar os atributos da Reserva foi utilizada a mesma escala, de 1 a 5, onde o 1 
significa ―Muito mau‖ e o 5 significa ―Muito bom‖. Para avaliar o nível de satisfação, o 
1 significa ―Muito insatisfeito‖ e o 5 significa ―Muito satisfeito‖. Para avaliar o nível de 
fidelização, o 1 significa ―Muito improvável‖ e o 5 significa ―Muito provável‖.  
3.3.2.4. Aplicação do pré-teste 
A esta população de visitantes,  o pré-teste foi aplicado nos dias dez e onze de maio de 
2012, por entrevista pessoal, a dois excursionistas sul africanos e a três turistas 
moçambicanos (investigadores) que tinham pernoitado dois dias no destino. Dada a 
dificuldade de pernoitar no destino mais que dois dias, foram entregues aos visitantes 
que tivessem visitado o destino durante a semana. Os mesmos foram recolhidos e 
avaliados antes da realização do trabalho de campo. Neste pré-teste, foi possível 
verificar que as questões propostas no questionário eram aplicáveis a este grupo de 
população, não tendo havido necessidade de eliminar ou acrescentar nenhuma questão.  
3.3.2.5. Método de administração  
A administração dos questionários correspondeu a duas fases distintas. A primeira, 
relativa ao treinamento dos auxiliares de investigação. A segunda, relativa à aplicação 
dos questionários nas áreas de estudo, previamente identificadas. 
a) Fase de treinamento dos auxiliares de investigação 
Antes de se proceder à recolha de dados, julgou-se pertinente efetuar um treinamento 
aos dois auxiliares de investigação. O mesmo foi aplicado segundo a fundamentação de 
Malhotra (2006), descrita na Seção 3.3.1.5. O treinamento foi feito nas línguas inglesa e 
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portuguesa e o principal objetivo foi que os entrevistadores apresentassem o quetionário 
da mesma forma, garantindo assim uma recolha padronizada dos dados (Malhotra, 
2006) e que se contextualizassem no trabalho a realizar.  
b) Fase de aplicação dos questionários 
A recolha de dados decorreu durante o mês de junho de 2012. Para o efeito, aplicou-se o 
inquérito por questionário, o qual foi elaborado em duas línguas: Português e Inglês. O 
inquérito foi aplicado aos tipos de visitantes (turistas e excursionistas). O procedimento 
utilizado foi diferente do dos residentes/ colaboradores. O ponto estratégico da Reserva 
situa-se na receção, local por onde os visitantes, obrigatoriamente, entram e saiem. Aí, 
eram entregues aos visitantes, os questionários para que durante a visita e nas diversas 
oportunidades possíveis, os preenchessem e os devolvessem na receção. Noutros casos, 
eram interpelados durante o percurso na Reserva, ou quando a abandonavam, depois da 
experiência. Outros ainda, preferiam responder junto aos inquiridores. Muitas vezes, os 
questionários eram deixados na receção da Reserva, uma vez que os inquiridores, nem 
sempre se encontravam na receção, por um lado porque se deslocavam para os 
diferentes pontos turísticos e, por outro, por limitações financeiros para suportar as 
despesas de acomodação, alimentação e transporte. Este último constituiu o principal 
motivo para se recorrer à estratégia referida. Apesar de o mês de junho ter resgistado 
143 visitantes, dos cem questionários previstos aplicar, só se conseguiram obter 81 
questionários porque os outors não foram respondidos. Sublinha-se como principal 
motivo de não resposta aos questionários, quer o simples esquecimento, quer  a 
invocação da falta de tempo na saída da Reserva.   
3.4. Métodos de análise de dados 
Os dados obtidos a partir dos inquéritos apresentados foram processados e analisados a 
partir do programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Em termos de 
métodos, foram utilizados o de análise de estatística univariada, com recurso a tabelas 
de frequência, média e desvio padrão e o de análise de estatística bivariada com recurso 
ao teste t para duas amostras independentes, com o objetivo de verificar se existem 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (residentes/ colaboradores e 
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visitantes), às perceções dos impactes, às atitudes e comportamentos face ao 
desenvolvimento do turismo,  ao nível de interação e ao grau de satisfação e de 
fidelização ao destino (Tabela 3.7). 
Tabela 3.7- Métodos de análise de dados 
Objetivos Métodos de análise de dados 
Residentes/ colaboradores 
Caraterizar o perfil dos residentes/ colaboradores  -Tabelas de frequências 
- Estatística descritiva Perceção dos impactes do desenvolvimento do turismo 
Interação entre os residentes/ colaboradores e visitantes 
-Tabelas de frequências Ligação a atividade turística 
Satisfação com o destino 
Visitantes 
Caraterizar o perfil dos visitantes 
- Tabelas de frequência 
- Estatística descritiva 
 
Perceção dos impactes do desenvolvimento do turismo 
Interação entre os visitantes e os residentes/ colaboradores 
Ligação a comunidade 
Satisfação com o destino 
Analisar diferenças entre visitantes e residentes/ colaboradores 
Perceções dos impactes do desenvolvimento do turismo 
-Teste t Interação residente/ colaborador e visitante 
Atitude e comportamento face ao desenvolvimento do turismo 
 
Como se pode observar na tabela acima, numa primeira fase procedeu-se à análise das 
perceções dos residentes/ colaboradores e dos visitantes, recorrendo às tabelas de 
frequência, ao cálculo das médias e do desvio padrão. Para comparar as médias dos 
grupos recorreu-se ao teste de diferenças, o teste t. O número reduzido, tanto da 
população, quanto dos inquéritos obtidos, impediu a utilização de outras análises 
estatísticas.    
 
3.5. Conclusão 
Ao longo deste capítulo abordaram-se as questões relacionadas com a metodologia 
utilizada para a recolha de dados, tendo-se aplicado o método de inquérito por 
questionário. A técnida de amostragem utilizada foi a amostragem por conveniência. 
Para a análise de dados, optou-se pelo método de análise de estatística univariada para 
avaliar as perceções dos residentes/ colaboradores e visitantes, face ao desenvolvimento 
do turismo na Reserva, e pelo método de análise de estatística bivariada para verificar se 
existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, recorrendo ao teste de 
diferenças, teste t. 
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Capítulo 4. Reserva Especial de Maputo 
4.1. Introdução 
Neste capítulo, pretende-se descrever, sumariamente, a Reserva Especial de Maputo, 
objeto desta investigação. Porém o capítulo inicia-se com um enquadramento geral de 
Moçambique, em termos de caraterização geográfica, demográfica e económica. Segue-
se a caraterização da Reserva, enquanto destino turístico natural. 
4.2. Caraterização geral de Moçambique 
4.2.1. Localização geográfica 
Moçambique está localizado na costa sudoeste de África, faz fronteira a norte com a 
Tanzânia, a oeste com o Zimbabwe, Zâmbia e Malawi, a sul com a África do Sul e 
Swazilândia e a este com o Oceano Índico (Anexo 4.1). Administrativamente, 
Moçambique é constituído por onze províncias (Agência para o Investimento e 
Comércio Externo Português – AICEP, 2010) (Anexo 4.2).  
4.2.2. Caraterização demográfica, social e económica    
Para uma primeira abordagem à realidade moçambicana, apresenta-se, sumariamente, 
na Tabela 4.1, um conjunto de indicadores sobre a realidade económica e social deste 
país.  
Tabela 4.1- Caraterização sociodemográfica de Moçambique 
Informação sociodemográfica Ano 2010 
Área Territorial (milhares de km²) 802 
População (milhões) 22.89 
Esperança de Vida à Nascença 52,10 
Taxa de Alfabetização de Adultos (%) 52,00 
Taxa Bruta de Escolaridade Conjunta (%) 63,50 
PIB Real per capita (USD) 1.055,00 
Índice de Desenvolvimento Humano 0,47 
      Índice de Esperança de Vida 0,45 
      Índice de Educação 0,56 
      Índice do PIB real ajustado per capita  0,39 
                                 Fonte: Elaborado com base em INE (2011) 
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A partir dos dados referidos na Tabela 4.1, constata-se que a densidade populacional de 
Moçambique é de 28,54 habitantes/km². Como é evidente, a maior parte do seu 
território é predominantemente rural (Conselho de Ministros, 2007). A análise evolutiva 
dos índices constantes da Tabela 4.1 não é uma tarefa fácil dadas as divergências 
existentes entre as diferentes fontes consultadas. Apesar destes limites, sublinham-se 
alguns dados reveladores da situação socioeconómica de Moçambique. Quanto à 
população, registou-se entre 2000 e 2010, uma evolução de 18,25 para 22,89 milhões de 
habitantes (Anexo 4.3). Relativamente ao Produto Interno Bruto (PIB) e de acordo com 
o relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico – OCDE 
(2007), Moçambique registou ao longo dos últimos 5 anos, um crescimento médio anual 
de 8,9%, impulsionado pela expansão contínua na construção e por Mega-Projetos 
financiados por capital estrangeiro (Anexo 4.4). 
Para além dos já enunciados, refere-se ainda uma evolução positiva dos seguintes 
indicadores: o Índice de Pobreza Humana (IPH) que evoluiu de 54% em 2006, para 
45% em 2009. Segundo o Human Development Report (HDR, 2011), o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) conheceu uma evolução de 0,192 em 1985, para 
0,322 em 2011 (Anexo 4.5). Em termos de comparação, adianta-se que, neste indice 
(IDH), Moçambique se situava em 2011, abaixo da média da África Subsaariana (0,322 
contra 0,456). Quanto ao acesso à educação, elemento fundamental para o 
desenvolvimento sustentavel, o Banco Mundial 2007 referia que Moçambique realizou 
progressos significativos neste campo, no âmbito dos objetivos do Milénio (HDR, 
2011). 
4.2.3. Enquadramento legislativo do Turismo em Moçambique  
Em Moçambique, o turismo só começou a ser regulamentado e apoiado pelo governo 
colonial na segunda metade dos anos ―50‖, com a criação dos primeiros centros de 
informação e turismo. No entanto, só em 1962 é que se estabeleceram as primeiras 
zonas de turismo (18) que foram acrescidas para 26 em 1972 (MITUR, s.d.). 
Atualmente, o turismo está a assumir, de forma gradual, um potencial na economia 
nacional, fruto do crescimento dos investimentos ao longo dos últimos anos e da 
melhoria dos serviços inerentes a este setor. O Plano Estratégico para o 
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Desenvolvimento do Turismo 2004 – 2013 e a publicação da Lei do Turismo vêm 
confirmar a importância atribuída pelo governo moçambicano a esta atividade (AICEP, 
2010). De acordo com o Decreto Lei n° 4/ 2004 é aprovada a Lei do Turismo que 
estabelece: artigo 2 - o quadro legal para o fomento e o exercício das atividades 
turísticas; artigo 3, g) a promoção da conservação da biodiversidade e dos ecossistemas 
marinhos e terrestres: artigo 7 - o desenvolvimento sustentável do turismo e artigo 9 - as 
Áreas de Conservação. A nível nacional, tem-se registado um crescimento assinalável 
na área do turismo de natureza (Parques Nacionais, Reservas e outras áreas de proteção 
total e parcial). 
4.2.4. Importância económica do turismo para Moçambique 
O setor do turismo tem vindo a assumir gradualmente um papel cada vez mais positivo 
na economia nacional, contribuindo, de forma direta e total, tanto para o valor do PIB, 
como para o nível do emprego. Assim, segundo os dados da WTTC, o turismo registou 
a contribuição económica descrita na Tabela 4.2. 
Tabela 4.2- Contribuição do turismo para a economia nacional 
Contribuição direta e total do turismo 2011 (%) 
      Contribuição direta do turismo para o PIB 2,9% 
      Contribuição total do turismo para o PIB 6,9% 
      Contribuição direta do turismo para o emprego 2,5% 
      Contribuição total do turismo para o emprego 6,1% 
Fonte: Elaborado com base em WTTC, 2012 
Em termos de chegadas de turistas internacionais, em 2010, Moçambique obteve um 
valor de 1.718 milhares, o que corresponde a cerca de 3,5% do total das chegadas de 
turistas internacionais do continente africano. Por sua vez, entre 2009 e 2010 este 
indicador registou um crescimento muito superior em Mocambique, quando comparado 
com o crescimento verificado no contnente africano (Tabela 4.3).  
Em termos de receitas do turismo internacional, em 2010, Moçambique obteve apenas 
0,6% do total das receitas do turismo internacional do continente africano, tendo-se 
registado um crescimento deste indicador, entre 2009 e 2010, de apenas 0,5%  (Tabela 
4.3). 
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Tabela 4.3- Chegadas e receitas do turismo internacional em África 
CHEGADAS 
Número em Milhares Acréscimo (%) % (2010) 
 2009 2010 2010 / 2009 … 
África 45.850 49.738 8,5 100 
Moçambique 1.461 1.718 17,6 3,5 
RECEITAS 
(US$ Milhões) Acréscimo (%) % (2010) 
 2009 2010 2010 / 2009 … 
África 28.368 30.373 7,1 100 
Moçambique 196 197 0,5 0,6 
Fonte: WTO (UNWTO), 2012 
 4.2.5. Atrações turísticas 
Em termos de atrações turísticas, Moçambique possui cerca de 2800 quilómetros de 
extensão banhados pelo Oceano Índico. Possui praias cristalinas e riquezas subaquáticas 
compostas por variadas espécies de animais, corais e ricos achados arqueológicos, 
testemunhando cruzamentos culturais. O seu potencial turístico estende-se pelo interior, 
com florestas e fauna bravia dos trópicos, rios, riachos, lagos e lagoas, aliado a natural 
simpatia das suas populações (Portal do Governo, s.d.). Segundo o MITUR (2006), as 
atrações turísticas do país assentam na sua  linha de produtos: Recursos Litorais e 
Marinhos, Recursos Naturais e Recursos Culturais. No âmbito dos recursos naturais, tal 
como foi descrito na Seção 2.3.5, Tabela 2.6 existem em Moçambique, treze AP. Nesta 
dissertação é objeto de análise a Reserva Especial de Maputo. 
4.3. Caraterização da Reserva Especial de Maputo 
A atual Reserva Especial de Maputo, criada através do Decreto Lei Nº 2903 de 09 de 
agosto de 1969, era inicialmente designada Reserva de Elefantes de Maputo, criada 
através do Decreto Lei Nº 343/ 1932, cujo principal desígnio era a conservação de 
elefantes. Com a introdução de outras espécies e para a preservação do valor da 
biodiversidade, a Reserva passou a designar-se Reserva Especial de Maputo. 
Inicialmente, esta Reserva ocupava uma extensão de 700 km
2
. Com a integração do rio 
Futi, em 2011 (Decreto Lei Nº 40/ 2011 de 02 de setembro de 2011), passou a ocupar 
uma extensão de 940 km
2
 (Rádio Televisão Portuguesa – RTP, 2011). 
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Figura 4.1- Caveira de elefante 




Figura 4.2- Atual designação da Reserva Especial de Maputo 
Fonte: Elaboração própria, 2012 
 
4.3.1. Caraterização geográfica  
A Reserva Especial de Maputo localiza-se no Distrito de Matutuine entre os Postos 
Administrativos de Bela Vista, Catembe Nsime e Zitundo. É composta por duas áreas 
A atual designação (Reserva 
Especial de Maputo), pretende 
indicar que a mesma não inclui 
apenas elefantes, mas muitas 
outras espécies, além dos 
elefantes. Figura 4.2 
 
Inicialmente, a (Reserva 
de Elefantes de Maputo) 
destinava-se à proteção e 
conservação de elefantes e 
tinha como símbolo a 
caveira desta espécie. Este 
símbolo mantém-se atual. 
Figura 4.1 
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distintas, a costeira e a continental, as quais comportam uma variedade de tipos de 
habitats. Dentro destas áreas, encontram-se as comunidades residentes no interior e na 
zona tampão da Reserva (MAE, 2005), Figura 4.3.  
 
 
Legenda:               Posto Administrativo de Catembe Nsime;            Posto Administrativo de Bela Vista e       
        Posto Administrativo de Zitundo 
Figura 4.3- Mapa da Reserva Especial de Maputo 
Fonte: www.actf.gov.mz 
 
A REM fica a cerca de 75 km da cidade capital, Maputo. Acede-se, atravessando a baía 
de Maputo para a Catembe, levando cerca de 15/ 20 minutos de Ferryboat, ou pela 
estrada via Boane, cerca de 130 km (Portal do Governo de Moçambique, s.d.), Figura 
4.4.  
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Figura 4.4- Travessia da Baía de Maputo para a Catembe 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
A localização privilegiada da Reserva (zona transfronteiriça), permite utilizar duas 
entradas, facilitando, assim, o acesso aos visitantes provenientes da África do Sul via 
Ponta do Ouro (entrada sul do lado da comunidade de Gala), aos visitantes provenientes 
de Maputo via Catembe ou Boane e mesmo aos visitantes provenientes da África do Sul 
via Boane (entrada Futi, a este), do lado do acampamento principal (Figuras 4.5 e 4.6). 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
82 
Reserva Especial de Maputo 
 
Figura 4.5- Entrada a sul, do lado de Gala 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
  
Figura 4.6- Entrada a este, do lado Futi 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
4.3.2. Caraterização demográfica  
Quatro são as comunidades do interior da Reserva, e treze são as da zona circundante. A  
população residente, tanto no interior, como na zona circundante da Reserva é 
predominantemente feminina. Esta descrição está apresentada na seção 3.3.1.1, Tabela 
3.1. 
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No mapa que a seguir se apresenta podem-se observar as comunidades que se 
encontram no interior da Reserva e as que se encontram na zona circundante da mesma 
(Figura 4.7). 
 
Legenda:                    Comunidades do interior da Reserva                    Comunidades da zona circundante da Reserva  
Figura 4.7- Mapa das comunidades do interior e da zona circundante da Reserva 
Fonte: www.actf.gov.mz 
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4.3.3. Caraterização socioeconómica da Reserva 
Nesta seção, serão referidas particularidades da cultura e tradições das comunidades da 
REM, obtidas através do método de observação, durante a investigação, algumas das 
quais já referidas ao longo desta dissertação. A primeira nota tem a ver com a noção de 
comunidade que, em Moçambique, é muito diferente dos padrões europeus. Entende-se 
por comunidade um grupo de pessoas que vive, muitas vezes, na mesma área geográfica 
e que se identifica como pertecente ao mesmo grupo (Ioro & Wall, 2012). É uma 
realidade simbólica e, como tal, é uma construção, é um ponto de referência 
principalmente para a recriação de identidades (Ballestores & Ramírez, 2007). Nas 
comunidades moçambicanas (em particular nas estudadas), as famílias estão dispersas 
por largas áreas que podem atingir cerca de 2 km, o que não impede que se sintam 
comunidade. Esta dispersão não só se verifica em termos de habitação, como também 
em termos de infraestruturas como as de saúde e educação, o que implica deslocações 
de longa distância à procura destes serviços. Estas deslocações obrigam a cuidados 
especiais de segurança pois, pelo facto das habitações se situarem no interior da 
Reserva, onde habitam animais selvagens como elefantes e hipopótamos que podem 
atacar não só as pessoas, como também as habitações, os residentes estão em perigo 
constante devido ao conflito homem-animal que caracteriza esta zona. Para evitar os 
ataques dos animais, e principalmente dos elefantes, os residentes, que conseguem 
percecionar à distância estes ataques, relatam que recorrem a fogueiras como forma de 
se protegerem, pois os animais selvagens são avessos ao fogo. Os hipopótamos, de noite 
saem das lagoas à procura de alimentos, destruindo as culturas. A falta de eletricidade 
limita as deslocações noturnas e torna-as mais perigosas, face a estes animais selvagens 
(na Reserva ainda não existem leões nem tigres), associando-se a estes, as razões 
culturais. 
Apesar da dispersão, as famílias estabelecem relações sociais, têm noção de pertencer à 
mesma comunidade e a noção de distância é-lhes relativa. Nestas comunidades, o papel 
do líder continua a ser muito importante, pois para além do reconhecimento 
institucional, as populações atribuem-lhe poderes de orientação, de decisão e de 
aconselhamento. Nas relações com as comunidades, o respeito pela cultura e tradições é 
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fundamental para conseguir uma aproximação favorável. Refere-se o facto concreto de, 
para obter respostas aos inquéritos dos residentes, da forma mais desejada, e graças aos 
conselhos de um investigador na área de estudos etnosociolinguísticos, ter que colocar 
um lenço na cabeça a tapar os cabelos, amarrar a capulana (um pano que envolve o 
corpo da cintura para baixo) e tomar assento no meio do grupo, no chão (esteira) ou nos 
bancos feitos de troncos de árvores, sem o que a receção não teria sido tão afável 
(Figura 4.8). A esteira é um símbolo muito especial para a mulher moçambicana, pois 
constitui o centro de sua vida, onde recebe os seus familiares e amigos e coloca os seus 
pertences mais íntimos e valiosos. Sem a empatia assim estabelecida, a investigação não 
teria decorrido tão cordialmente. Importante foi também o apoio dos líderes que, para 
além do reconhecimento administrativo, são o elo de ligação entre as autoridades civis e 
as comunidades, pelas quais são reconhecidos e aceites e a quem recorrem para obter 
informações, ensinamentos e resolução de conflitos. A sua audição e autorização prévia 
foram fundamentais para a aceitação da investigação junto das famílias. As populações 
destas comunidades são, em grande escala, analfabetas, facto que as leva a sentirem-se 
excluídas da vida moderna. No entanto, quando os investigadores estabelecem a 
comunicação na sua língua local, as populaçãoes sentem-se gratificadas, mais 
reconhecidas pela sociedade e melhor colaboram. Uma lição que se pode tirar deste 
trabalho com a comunidade é que, o conhecimento ou uso da língua local, o Xirhonga, é 
determinante para o sucesso na implementação de qualquer trabalho vindo de fora da 
comunidade.  
A principal atividade é a agricultura de subsistência, que constitui a principal fonte de 
sobrevivência, sendo as principais culturas o milho, o amendoim, a mandioca e a batata-
doce. Esta atividade é praticada por homens, mulheres e crianças. Praticam também o 
comércio informal. Quanto às relações familiares e à divisão de tarefas e de papéis, a 
menoridade da mulher ainda é uma realidade. O homem procura trabalho para o 
sustento da família e a mulher trata dos filhos, da casa e do cultivo da horta para a 
própria subsistência e da busca de água e lenha, muitas vezes a longas distâncias. As 
comunidades dedicam-se ainda à colheita de produtos florestais, às atividades piscatória 
e à caça (Figura 4.9). A sua alimentação é feita à base do peixe seco e da pecuária.  
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Traço fundamental da cultura africana é a tradição oral e a sua ligação à terra, que leva 
os residentes a não aceitarem sair da sua comunidade para outro lugar qualquer.  
  
 
Figura 4.8- Exemplos da relação estabelecida com as populações e com o líder da 
comunidade de Muvukuza. Evidenciam-se a esteira e os bancos 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
 
Figura 4.9- Agricultura e caça 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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Figura 4.10- Formação dos residentes locais 
Fonte: Reserva Especial de Maputo (2011) 
 
4.3.4. Infraestruturas 
A falta de infraestruturas de apoio (saúde, educação, transportes e gestão) dificulta a 
vida das comunidades do interior da Reserva e a dos colaboradores. Também se verifica 
a falta de abastecimento de eletricidade (sendo apenas a zona dos serviços turísticos a 
que beneficia de eletricidade) e de água potável. A água que abastece a zona dos 
serviços turísticos é salubre e os trabalhadores têm necessidade de a ir buscar a uma das 
comunidades do interior da Reserva (Tsolombane, no Posto Zwalu) (Figura 4.11), onde 
foi instalada uma bomba de água potável, para o consumo dos fiscais, ou de a comprar 
na cidade capital. Como as populações não têm acesso a esta água, consomem a das 








                                                                         
Figura 4.11- Água natural, potável 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
 
A contribuição do turismo para 
a formação dos residentes locais 
é evidente e as populações 
muito têm beneficiado deste 
contributo (Figura 4.10).  
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Quanto à habitação, existe uma grande desigualdade entre as habitações dos gestores, 
das populações, e dos fiscais com baixo nível de escolaridade. As casas das populações 
e dos fiscais com baixo nível de escolaridade são de construção precária (Figura 4.12), 
ao contrário das casas dos gestores (Figura 4.13). O mesmo se pode verificar em relação 
à unidade administrativa da Reserva, cuja construção é precária (Figura 4.14).  
 
 
Figura 4.12- Casas das populações e fiscais da Reserva 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
89 
Reserva Especial de Maputo 
 
Figura 4.13- Arquitetura das casas dos gestores 




Figura 4.14- Escritório da Reserva: vista exterior e interior 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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Apenas duas casas de material convencional foram construídas nas comunidades de 
Muvukuza e Tsolombane, para fins de gestão (Figura 4.15).  
 
 
Figura 4.15- Uma das casas de gestão da Reserva 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
 
Tanto as populações locais, como os colaboradores e visitantes têm dificuldades de 
comunicação dentro e fora da Reserva, via telefone móvel, procurando um ponto 




Figura 4.16- Lugar onde há cobertura e onde só é possível estabelecer comunicação 
via  telefone móvel 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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Apesar da falta de escola, segundo informou o líder comunitário de Muvukuza, Amone 
Mabika, um dos fiscais da guarda marinha, Miguel Gonçalves, presta a sua 
solidariedade às populações desta comunidade (principalmente às crianças), ensinando-
as a ler e a contar, numa sala de aula improvisada, (Figura 4.17). Existem duas escolas 
primárias nas comunidades circundantes: Matchia (Figura 4.18) e Madjadjane (Figura 
4.19). 
 
Figura 4.17- Sala onde os petizes aprendem o “abc”, na comunidade de Muvukuza 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
  
Figura 4.18- Escola Primária da comunidade de Matchia 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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Figura 4.19- Escola Primária da Reserva, na comunidade de Madjadjane e campo 
de futebol 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
4.3.5. Caraterização da atividade turística 
A Reserva pode ser visitada, diariamente, das 07.30 horas, às 16.30 horas. Dos vários 
valores naturais da Reserva, destacam-se as unidades geomorfológicas, as boas 
condições climáticas e a fauna e floresta que, no seu conjunto, constituem a base para o 
desenvolvimento de atividades turísticas adequadas (Figura 4. 20). O património natural 
é uma característica que confere à Reserva uma identidade única. A área tem um grande 
potencial para se tornar num maior atrativo turístico. Como pontos turísticos, destacam-
se as praias Ponta Chemucane, Ponta Membene, Ponta Milibangalala e Ponta Dobela, 
num ambiente costeiro paradisíaco. Os pontos de acampamento mais visitados são a 
Ponta  Milibangalala e a Ponta Membene. As lagoas de Piti, Maude, Nela, Machai e 
Chingute, para além da sua beleza própria, possuem ainda corais excecionais. Estas 
condições constituem ainda um potencial para combinar a experiência praia e floresta 
(Figura 4.21).  
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Figura 4.20- Fauna e flora 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
 
Figura 4.21- Praias e lagoas 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
O único complexo turístico existente é o Tinti Gala Lodge, na comunidade de Gala, que 
atualmente não funciona, devido à falta de investidor/ gestor (Figura 4.22).  
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Figura 4.22- Complexo turístico Tinti Gala Lodge 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
As vias de acesso no interior da Reserva são de difícil transitabilidade. Tanto as 
populações residentes, como os visitantes têm, certas vezes, dificuldades de circular de 
um ponto para o outro. As características geomorfológicas da terra (arenosa) dificultam 
a mobilidade dos veículos de fraca potência. Associa-se a esta dificuldade a partilha 
destas vias com animais selvagens que põem em risco a vida das populações locais e a 
dos visitantes. É nestas circunstâncias que se constata a solidariedade entre os 
colaboradores e os visitantes, prova de que ambos se sentem na obrigação de prestar 
apoio mútuo, na medida em que, sem entreajuda, seria difícil, ou quase impossível 
desenvolverem-se atividades turísticas nestes destinos (Figura 4.23).  
  
 
Figura 4.23- Exemplo de entreajuda 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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4.3.6. Projetos de investimento 
A Reserva Especial de Maputo foi escolhida pelo Governo de Moçambique para atrair 
investimentos de turismo de alta qualidade. A parceria Chemucane com a Peace Parks 
Foundation (PPF) tem vindo a confirmar-se como um dos futuros projetos da African 
Safari Lodge Foundation (ASLF). Este projeto visa desenvolver atividades de 
ecoturismo sustentáveis, com a particularidade de a comunidade estar envolvida através 
da participação nos resultados. O projeto pretende constituir a maior oferta turística 
numa das principais reservas de Moçambique (Figura 4.24). Deste projeto poderão 
resultar benefícios para as comunidades, quer a nível de novas oportunidades de 
emprego, quer a nível de infraestruturas básicas e a participação nos resultados 
envolverá a comunidade na conservação da biodiversidade.  
 
Legenda:                Pontos turísticos em vista a implementação de projetos de investimentos  
(Pontas Chemucane e Dobela) 
Figura 4.24- Mapa de alguns pontos turísticos da Reserva 
Fonte: Peace Parks Foundation (2012), Elaboração própria (2012) 
 
Para além do projeto a desenvolver na Ponta Chemucane, estão em construção as casas 
ecoturísticas (Figura 4.25) e a vedação do Santuário (com 240 m
2
) que permitirá a 
reprodução de animais em segurança. A reprodução de animais será mais uma estratégia 
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para a captação de visitantes, principalmente os sul africanos, e permitirá a circulação 
de animais para as fronteiras da Reserva de Maputo e da sul africana (Tembe Futhi) e 
para os corredores de Maputo e rio Futti (Figura 4.26). O projeto, financiado pelo Banco 
Mundial, destina-se à construção do bloco administrativo da Reserva e das casas dos 




Figura 4.25- Construção de casas ecoturísticas 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
   
Figura 4.26- Construção da vedação 
 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
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Figura 4.27- Construção do bloco admnistrativo e das casas dos fiscais da Reserva 




Figura 4.28- Souvenirs 
Fonte: Elaboração própria (2012) 
 
A oferta limitada ou quase 
inexistente de souvenirs é 
compensada pela recordação da 
experiência que os visitantes 
têm do contato com as 
paisagens da Reserva (Figura 
4.28). 
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4.4. Conclusão 
Ao longo deste capítulo, procurou-se descrever a Reserva Especial de Maputo. Tal 
como se faz menção no primeiro capítulo desta investigação, o principal motivo para a 
escolha deste destino como objeto de estudo é o facto de se tratar de um destino onde a 
atividade turística está a dar os primeiros passos e onde é absolutamente necessário 
evitar atividades que levem a agressões ambientais e à artificialização das paisagens que 
constituem a riqueza da Reserva. Reconhecendo-se a importância do envolvimento das 
comunidades na gestão e na manutenção das condições da Reserva, este envolvimento 
tem vindo a tornar-se uma realidade, como se pode constatar através dos projetos de 
investimentos em curso em que é reservada às comunidades uma participação ativa.  
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Capítulo 5. Análise e discussão dos resultados  
5.1. Introdução 
Neste capítulo pretende-se analisar as perceções dos stakeholders (visitantes, residentes/ 
colaboradores) da Reserva Especial de Maputo, dos efeitos do desenvolvimento do 
turismo e seus impactes, quanto à interação entre os visitantes, residentes/ colaboradores 
e quanto ao nível de satisfação e de fidelização ao destino. 
A apresentação dos resultados está estruturada em três seções. A primeira seção 
apresenta os resultados do inquérito por questionário aplicado aos visitantes da Reserva 
Especial de Maputo. A segunda seção apresenta os resultados do inquérito por 
questionário aplicado aos residentes/ colaboradores da Reserva. Por fim, a terceira 
seção apresenta os resultados de um conjunto de testes estatísticos que pretendem testar 
se existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos de stakeholders 
(visitantes e residentes/ colaboradores), relativamente às perceções dos efeitos do 
desenvolvimento do turismo e seus impactes, quanto à interação entre os stakeholders e 
quanto à satisfação e fidelização ao destino. 
5.2. Resultados do inquérito por questionário aos visitantes da Reserva Especial de 
Maputo 
Durante o mês de junho a REM recebeu 143 visitantes de várias nacionalidades,  
destacando-se duas delas: a moçambicana com 68 visitantes, e a sul africana com 52 
visitantes (REM, 2012). Deste número, apenas 81 responderam aos questionários. Os 
resultados obtidos no inquérito por questionário administrado a esta amostra de 
visitantes serão objeto de análise nesta seção.  
5.2.1. Perfil dos inquiridos 
O perfil sociodemográfico dos visitantes foi elaborado com base nas seguintes 
variáveis: (i) nacionalidade; (ii) país de residência; (iii) sexo; (iv) idade; (v) estado civil; 
(vi) habilitações literárias; (vii) situação perante o emprego; (viii) dimensão média do 
agregado familiar (AF) e (ix) o rendimento líquido mensal do AF (Tabela 5.1). 
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Os resultados desta tabela revelam que, na sua maioria, os visitantes são provenientes de 
Moçambique (34,2%) e da África do Sul (25,3%). Esta percentagem de sul africanos 
deve-se, como facilmente se deduz, ao facto de a Reserva se situar numa zona 
transfronteiriça, o que facilita a deslocação destes para este destino, considerando-se um 
facto a ser valorizado, para a maximização do contributo do turismo no 
desenvolvimento da economia local. Quanto ao país de residência, Moçambique 
apresenta uma percentagem mais acentuada (70,7%), seguindo-se África do Sul 
(14,7%). O terceiro país de residência é a Swazilândia (13,3%). A elevada percentagem 
de residentes em Moçambique deve-se ao facto de muitos dos visitantes de outras 
nacionalidades aí residirem. Quanto à repartição por género, dos 68 inquiridos, os 
homens aparecem em grande maioria (63,2%), sendo 36,8% mulheres. Os visitantes 
inquiridos têm uma idade média de 40,9 anos. A maioria dos visitantes declara-se 
solteiro (47,1%), enquanto os casados se situam nos 41,2%. Os visitantes são, 
maioritariamente, pessoas qualificadas, revelando os resultados do questionário que 
76,6% possuem o Ensino Superior e 14.1% possuem o Ensino Secundário. 
Relativamente à situação perante o emprego, a grande maioria (77%) é empregada e os 
estudantes representam 16,2%. Os reformados representam apenas 5,9%. O rendimento 
bruto mensal do AF mais frequente (convertido em Euro), situa-se no escalão dos 0 – 
398 euros (22,5%), seguido do escalão 796 – 1590 euros (19,7%), do escalão 3180 a 
4770 euros (15,5%) e do escalão >4770  (19,7%) (Tabela 5.1).  
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Tabela 5.1- Perfil dos inquiridos 
Perfil do visitante Frequência (N) Percentagem (%) Média Desvio- padrão 
Nacionalidade     
      Moçambicana 27 34,2%   
      Sul Africana 20 25,3%   
      Americana  18 22,8%   
      Outra 14 17,7%   
      Total 79 100%   
País de residência     
      Moçambique 53 70,7%   
      África do Sul 11 14,7%   
      Swazilândia 10 13,3%   
      Outro 1 1,3%   
      Total 75 100%   
Sexo     
     Feminino 25 63,2%   
     Masculino 43 36,8%   
     Total 68 100%   
Idade 67  40,9 12,552 
Estado Civil       
      Solteiro 32 47,1%   
      Casado 28 41,2%   
      União Marital 4 5,8%   
      Divorciado 3 4,4%   
      Viúvo 1 1,5%   
      Total  68 100%   
Habilitações literárias     
      Ensino Secundário 9 14,1%   
      Ensino Superior 49 76,6%   
      Outras 6 9,3%   
      Total 64 100%   
Situação perante o emprego     
      Empregado 53 77,9%   
      Estudante 11 16,2%   
      Reformado 4 5,9%   
      Total 68 100%   
Dimensão média do Agregado Familiar (AF) 32  2,78 1,453 
Rendimento líquido mensal     
      0 – 398  16 22,5%   
      398 – 796  10 14,1%   
      796 – 1590  14 19,7%   
      1590 – 3180  6 8,5%   
      3180 – 4770  11 15,5%   
      > 4770 14 19,7%   
      Total 71 100%   
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5.2.2. Preparação da viagem 
Com o intuito de identificar as fontes utilizadas na escolha deste destino, teve-se como 
critérios as seguintes variáveis: recomendações de amigos e familiares; visitas 
anteriores; panfletos e brochuras; agências de viagens e órgãos de comunicação social 
(rádio, televisão, jornais). 




A Tabela 5.2 revela que é a influência da família e dos amigos a que mais influencia a 
escolha deste destino (55,2%), seguida pelas visitas anteriores (36,2%). A influência das 
agências de viagens, a rádio e a televisão, registam um valor muito residual de apenas 
1,4% para ambos os casos. Os resultados deste estudo, face à elevada percentagem das 
recomendações de amigos e familiares, permitem concluir que este destino proporciona 
aos visitantes experiências memoráveis, que os leva a recomendar a outros de forma 
muito expressiva, traduzida em jeito de ―Passa-Palavra-Positiva‖. 
5.2.3. Caraterização da viagem à Reserva Especial de Maputo 
Para caraterizar a viagem, consideraram-se os seguintes critérios: i) motivos da visita à 
Reserva; ii) duração da estada, outros destinos visitados, fidelização e meio de 
alojamento turístico utilizado; iii) principais atividades praticadas durante a estada no 
destino e iv) composição do grupo de viagem.  
(i) motivações 
Relativamente às motivações (Tabela 5.3), e numa escala de um a cinco, onde 1 
significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖, constata-
se que ―apreciar a paisagem‖ com uma média de 4,95; ―estar próximo da natureza‖ e 
―estar num ambiente diferente‖, ambos com 4,90; ―estar num ambiente calmo‖ com 
Fontes utilizadas durante a preparação desta viagem N % 
      Recomendações de amigos e familiares 38 55,2% 
      Visitas anteriores 25 36,2% 
      Panfletos e brochuras 4 5,8% 
      Agências de viagens 1 1,4% 
      Radio, televisão, jornais 1 1,4% 
      Total 69 100% 
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4,71; ―descansar‖ com 4.70, são os motivos mais referidos pelos visitantes inquiridos. 
Com base nos resultados, pode concluir-se que a Reserva possui vários motivos de 
interesse para os visitantes, destacando-se os motivos relacionados com a natureza como 
sendo os mais referidos pelos inquiridos.  
(ii) duração da estada, outros destinos visitados, fidelização e meio de alojamento 
turístico utilizado  
Em termos de duração da estada na Reserva, a média é de 2,15 dias e a percentagem dos 
visitantes que já visitaram outros destinos em Moçambique é de 37%. Destes, já 
visitaram outros destinos, destacando-se Xai-Xai
3
, com 40%, Parque Nacional de 
Gorongosa
4
, com 36,7% e outros destinos com 23,3%. Situa-se na média de 2,88 as 
vezes que já visitaram a Reserva. Quanto ao principal meio de alojamento, refere-se o 
campismo, com uma percentagem de 84%. Atualmente, o campismo constitui o único 
meio de alojamento oferecido neste destino. Em relação ao outro tipo de alojamento 
referem-se os próprios automóveis dos visitantes ou as caravanas. As casas dos técnicos 
ou fiscais, referidas como alojamento, têm muito a ver com situações em que os 
estudantes têm a Reserva como um destino para  investigação científica. 
(iii) principais atividades 
Da grande variedade de atividades oferecidas, ―fazer praia‖ destaca-se como a mais 
praticada, com 90,1% de visitantes a referi-la. 
(iv) composição do grupo de viagem 
Pormenor a destacar, é o facto de, como seria de esperar, os visitantes fazerem as suas 
deslocações em grupo, o que acontece com 91,4% dos inquiridos. A maioria dos 
visitantes (48,2%) visita esta Reserva com amigos, 22,2% com a família e 21% em 
grupo organizado. Restam apenas 8,6% que optam pela visita individual (Tabela 5.3). 
                                                          
3
 Xai-Xai- Situada a sul de Moçambique, na província de Gaza. Destino turístico por causa da sua praia 
Xai-Xai beach e fama além fronteiras. http://www.mitur.gov.mz/potencial/gaza.htm 
4
 Parque Nacional de Gorongosa- Área Protegida que se situa no Centro de Moçambique, na Província de 
Sofala. (Ministério para a Coordenação da Ação Ambiental- MICOA, 2011).  
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Tabela 5.3- Caracterização da viagem 
Legenda: 1 ―Discordo completamente‖, 2 ―Discordo‖, 3 ―Não concordo nem discordo‖, 4 ―Concordo‖, 5 ―Concordo                   
completamente‖ 
Motivos da visita à Reserva N % Média Desvio-padrão 
      Apreciar a paisagem 76  4,95 0,278 
      Estar próximo da natureza 77  4,90 0,528 
      Estar num ambiente diferente 77  4,90 0,528 
      Estar num ambiente calmo 77  4,71 0,998 
      Descansar 77  4,70 0,947 
      Estar com amigos e familiares 76  4,67 0,958 
      Realizar atividades diferentes 76  4,37 1,118 
      Sentir-me livre para fazer o que faço 75  4,32 1,254 
      Evitar as preocupações do dia-a-dia 75  4,24 1,344 
      Conhecer-me melhor 73  3,62 1,647 
      Experimentar coisas novas 75  3,48 1,870 
      Aprender e/ expandir o conhecimento 76  3,47 1,836 
      Interagir com os residentes 76  3,17 1,603 
      Conhecer outras culturas 76  2,99 1,709 
      Conhecer novas pessoas 76  2,63 1,758 
      Ter experiência que envolve desafios ou riscos 75  2,07 1,727 
      Melhorar as minhas capacidades físicas 76  1,66 1,381 
      Lua-de-mel 74  1,22 0,688 
Duração da estada, outros destinos visitados e fidelização à Reserva 
      Número de dias que ficou na Reserva 72  2,15 0,883 
      Outros destinos visitados em Moçambique 30 37%   
            Xa-xai 12 40%   
            Parque Nacional de Gorongosa 11 36,7%   
            Outros destinos 7 23,3%   
      Número de vezes que já visitou esta Reserva 68  2,88 6,445 
Principal meio de alojamento utilizado 
      Campismo 63 84%   
      Outro 12 16%   
Total 75 100%   
Atividades praticadas durante a estadia na Reserva 
      Fazer praia 73 90,1%   
      Visitar a floresta 50 64,4%   
      Observar aves, elefantes e outros animais 25 32,1%   
      Participar em safari fotográfico 23 29,52%   
      Fazer fotografia subaquática 9 9%   
      Fazer canoagem 6 7,7%   
      Fazer caminhadas 1 1,3%   
Composição do grupo da viagem 
      Sozinho 7 8,6%   
      Com a família 18 22,2%   
      Com amigos 39 48,2%   
      Em grupo organizado 17 21%   
Total 81 100%   
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
105 
Reserva Especial de Maputo 
5.2.4. Caracterização da interação com os residentes 
Quanto à avaliação da interação dos visitantes com os residentes (Tabela 5.4), observa-
se, numa escala de 1 a 5, onde 1 significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa 
―Concordo completamente‖, que os visitantes percecionam haver mais interação ―nas 
atrações turísticas‖ (média= 4,71), ―na rua, quando pedem informações‖ (média= 4,36), 
nos acampamentos (média= 3,52) e ―no local de trabalho‖ (média=3,00). Sublinha-se, 
no entanto, a média muito reduzida da interação nas lojas comerciais, que reflete a fraca 
afluência dos visitantes a este tipo de estabelecimentos, traduzindo-se num nível de 
vendas quase inexpressivo. Podendo constituir-se numa fonte de rendimentos para os 
comerciantes e artesãos e, em consequência, numa fonte de captação de divisas para a 
Reserva, deveria encontrar-se uma forma de fomentar esta atividade. De um modo 
geral, os visitantes expressam gostar do comportamento dos residentes, variando a 
média entre 4,71 a 4,16, excetuando a questão ―sinto-me intimidado com os residentes‖. 
Tabela 5.4- Avaliação da interação dos visitantes com os residentes 
Local de interação N Média Desvio-padrão 
      Nas atrações turísticas (ex: praias e lagoas) 73 4,71 0,790 
      Na rua, quando peço informações 66 4,36 0,955 
      Nos acampamentos 58 3,52 1,866 
      No local de trabalho 55 3,00 1,963 
      Em outros estabelecimentos comerciais 54 1,33 0,932 
      Em estabelecimentos comerciais 56 1,30 0,784 
      Durante as caminhadas 57 1,26 0,720 
      Nos lugares sagrados 53 1,26 0,880 
      Nos eventos religiosos 54 1,13 0,516 
Opinião dos visitantes face à interação com os residentes    
      Gosto do comportamento dos residentes 76 4,71 0,629 
      Crio relações de amizade com os residentes 76 4,18 1,521 
      Gosto de interagir com os residentes 76 4,16 1,550 
      Sinto-me intimidado com os residentes 77 1,26 0,880 
Legenda: 1 ―Discordo completamente‖, 2 ―Discordo‖, 3 ―Não concordo nem discordo‖, 4 ― Concordo‖, 5 ―Concordo 
completamente‖ 
 
5.2.5. Perceções dos visitantes dos impactes do desenvolvimento do turismo 
A propósito das perceções dos visitantes dos impactes do turismo na Reserva Especial 
de Maputo (Tabelas 5.5), constata-se que nas três vertentes analisadas (económica, 
ambiental e sociocultural), se regista uma tendência de avaliações positivas, superiores 
às negativas. No que respeita aos efeitos económicos, e numa escala de 1 a 5, onde 1 
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significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖ os dados 
revelam-nos que os mais percecionados como efeitos económicos positivos são o 
―aumento de investimentos na Reserva‖ (média= 4,87) e o ―aumento do rendimento dos 
residentes da Reserva‖ (média= 4,54). A contribuição para o desenvolvimento da 
agricultura, apesar de ser considerado um efeito económico positivo, apresenta uma 
média muito baixa (média= 1,62), o que significa que, de acordo com os visitantes, o 
turismo nesta Reserva não contribui para o desenvolvimento da agricultura. Em termos 
de impactes económicos negativos, o mais percecionado é o ―aumento dos preços dos 
produtos‖ (média= 3,60). Em relação aos impactes ambientais positivos, os visitantes 
apenas concordaram que o turismo na Reserva contribui para a ―promoção da educação 
ambiental para os recursos naturais e biológicos‖ (média= 3,38), o que indicia a prática 
dos valores ambientais. Apesar da promoção de oportunidades de negócios designados 
como sendo ―amigos do ambiente‖ ser também referida como efeito positivo, a média 
obtida é bastante baixa (média= 1,25), uma vez que ainda não se desenvolve este tipo de 
negócios. E embora se concorde que o turismo contribui para o aumento destas 
oportunidades, nesta Reserva os visitantes ainda não percecionam este potencial efeito 
positivo do turismo. Dos impactes ambientais negativos analisados, o mais 
percecionado pelos visitantes é o ―aumento da poluição (das águas das praias, lagoas e 
sonora)‖, (média= 2,23). Em relação aos impactes socioculturais positivos (Tabela 5.6), 
observa-se que os visitantes percecionam como impactes positivos a ―contribuição para 
a promoção do acesso à educação e à formação profissional dos residentes na Reserva‖ 
(média= 3,40); para a ―diversificação e qualidade dos serviços locais oferecidos‖ 
(média= 3,36) e para o ―fortalecimento e estímulo da capacidade de criação de redes de 
conhecimento e de experiência dentro da comunidade‖ (média= 2,96). Analisando os 
impactes socioculturais negativos, observa-se que em termos globais, os visitantes 
consideram que o turismo não gera efeitos socioculturais negativos nesta Reserva, com 
exceção do efeito ―diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e 
amigos‖ (média= 3,91). 
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Tabela 5.5- Perceções dos visitantes dos impactes económicos, ambientais e 
socioculturais do turismo na Reserva Especial de Maputo 











Aumento de investimentos na Reserva 79 4,87 0,607 
Aumento do rendimento dos residentes da Reserva 81 4,54 1,152 
Promove oportunidades para o desenvolvimento das atividades 
económicas locais  
77 3,96 1,201 
Promove o envolvimento das comunidades na gestão da 
Reserva 
77 3,86 1,502 
Promove oportunidades para a diversificação económica da 
Reserva 
81 3,86 1,654 
Aumento do emprego informal 76 2,79 1,341 
Incentiva o espírito empresarial dos jovens 74 2,50 1,063 
Aumento de oportunidades de negócio 75 2,37 1,402 
Contribui para o desenvolvimento da agricultura 77 1,62 0,974 
Negativos Aumento do preço dos produtos 77 3,60 1,648 







Promove a educação ambiental para os recursos naturais e 
biológicos 
77 3,38 1,170 





Aumento da poluição (ex: das águas das praias, lagoas e 
sonora) 
79 2,23 1,768 
Degradação do ambiente natural (ex: praias e lagoas) 80 1,96 1,768 
Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas 77 1,81 0,960 
Alterações nos solos e no comportamento nas espécies  77 1,62 0,932 
Aumento da caça furtiva 76 1,55 1,171 
Diminuição da quantidade de animais na Reserva 76 1,54 0,886 
Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 77 1,31 0,782 
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Tabela 5.5- Perceções dos visitantes dos impactes económicos, ambientais e 
socioculturais do turismo na Reserva Especial de Maputo (continuação) 
















Promove o acesso à educação e à formação profissional dos 
residentes na Reserva 
77 3,40 1,453 
Contribui para a diversificação da qualidade dos serviços locais 
oferecidos 
77 3,36 1,169 
Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de 
conhecimento e de experiência dentro da comunidade 
77 2,96 1,141 
Aumento da disponibilização de água potável  76 2,36 1,485 
Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 77 2,13 1,018 
Contribui para a melhoria das condições de vida dos 
agricultores 
77 1,77 1,099 
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais  77 1,52 0,852 





           
           
Diminuição do tempo que os residentes passam com os 
familiares e os amigos 
77 3,91 1,453 
Aumento dos conflitos entre residentes 77 1,88 0,973 
Acentua diferenças entre as classes sociais 77 1,86 0,928 
Diminuição da paz e tranquilidade 79 1,63 0,976 
Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença 
dos visitantes 
77 1,61 0,905 
Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida das 
comunidades 
79 1,52 0,918 
Aumento de doenças endémicas  77 1,42 0,801 
Favorece a prostituição 77 1,38 1,077 
Aumento da criminalidade (ex: assaltos e violência) 77 1,36 1,064 
Aumento do consumo de álcool e drogas 77 1,34 0,821 
Desvalorização da cultura local 77 1,18 0,643 
Contribui para o aumento do stress 77 1,12 0,428 
 
5.2.6. Ligação com a Reserva, atitudes e comportamentos dos visitantes, face ao 
desenvolvimento do turismo 
De acordo com Silva (2011), a ligação das pessoas aos lugares é um fenómeno 
complexo que envolve interpretações sociais, psicológicas e culturais, bem como uma 
interação indivíduo-lugar. Em termos do place attachment, os resultados do estudo 
revelam haver uma forte ligação afetiva com o destino, expressa pelos visitantes (Tabela 
5.6). 
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Tabela 5.6- Ligação à Reserva, atitudes, comportamentos dos visitantes, face ao 
desenvolvimento do turismo 
 
Place attachment N Média Desvio-padrão 
Ligação ao destino, atitudes e comportamentos    
      Sinto-me bem visitando esta Reserva 80 4,89 0,477 
      Gozo de liberdade plena neste destino turístico 80 4,87 0,513 
      Colaboro na promoção deste destino turístico 80 4,79 0,791 
      Sinto paz neste destino turístico 80 4,78 0,675 
      Identifico-me fortemente com este lugar 76 4,63 0,814 
      Fazer o que faço na Reserva, é muito importante para mim 79 4,56 0,873 
      Sinto imensa falta deste lugar quando não estou cá 76 4,37 0,921 
      Prefiro este destino turístico a outro 80 4,36 0,958 
      Este destino tem condições para receber mais visitantes 80 4,25 1,463 
      Não substituía este lugar por nenhum outro 76 3,89 1,138 
 
5.2.7. Avaliação dos atributos da Reserva 
Em termos de atributos da Reserva (Tabela 5.7), os dados revelam que o ambiente é o 
mais referido (média= 5,00), numa escala de 1 a 5, onde 1 significa ―Muito mau‖ e 5 
significa ―Muito bom‖, 79 respondentes avaliam o ambiente da Reserva muito 
positivamente. Este constitui uma dádiva da natureza que a REM tem obrigação de 
aproveitar para maximizar a sua capacidade de atração. Seguem-se a este atributo, os 
atributos: clima, hospitalidade e segurança. No grupo dos atributos com uma média 
muito baixa não favorável à avaliação da Reserva, destacam-se a sinalização, a 
informação turística e a gastronomia, questões cuja melhoria depende dos gestores. 
Relativamente à gastronomia e às atividades recreativas e culturais, falta sensibilizar os 
residentes para tirarem proveito da presença dos visitantes na Reserva, sendo necessário 
desenvolver e promover este tipo de oferta.  
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Tabela 5.7- Avaliação dos atributos da REM 
Avaliação da Reserva N Média 
Desvio-
padrão 
Ambiente 79 5,00 0,000 
Clima 79 4,77 0,422 
Hospitalidade 76 4,75 0,436 
Segurança 80 4,59 0,650 
Preços (ex: taxa de entrada, acomodação, produtos locais) 76 3,46 0,855 
Qualidade (ex: alojamento, alimentação e bebidas) 80 2,09 1,275 
Sinalização    78 1,38 0,996 
Informação turística    80 1,30 0,513 
Atrações históricas e culturais      59 1,20 0,714 
Gastronomia 74 1,18 0,605 
Atividades recreativas e culturais    16 1,13 0,500 
Outras     8 100 0,000 
Legenda: 1‖Muito mau‖, 2 ―Mau‖, 3 ―Razoavel‖, 4 ―Bom‖, 5 ―Muito bom‖. 
5.2.8.  Satisfação e fidelização com o destino 
Em termos de satisfação com o destino, numa escala de 1 a 5, onde 1 significa ―Muito 
insatisfeito‖ e 5 significa ―Muito satisfeito‖, dos 80 respondentes, 63,7% expressam 
estar muito satisfeitos com o destino e 36,3% expressam estar satisfeitos, não se 
registando opiniões desfavoráveis. Relativamente à fidelização ao destino (média= 4,81) 
referem haver maior probabilidade de recomendar o destino a grupos de familiares e 
amigos ―Passa Palavra Positiva‖ e a média (média= 4,21) manifestam o desejo de voltar 
a visitar a Reserva, facto que revela o nível de satisfação que os visitantes têm, em 
geral, com a Reserva (Tabela 5.8).  
Tabela 5.8- Avaliação do nível de satisfação e fidelização ao destino 
 





Satisfação     
      Satisfeito 29 36,3%   
      Muito satisfeito 51 63,7%   
      Total 80 100%   
Fidelização     
      Probabilidade de recomendar este destino a familiares e amigos   4,81 0,393 
      Probabilidade de voltar a visitar este destino   4,21 1,384 
Legenda: a) Satisfação: 1 ‖Muito insatisfeito‖, 2 ―Insatisfeito‖, 3 ―Pouco satisfeito‖, 4 ―Satisfeito‖, 5 ―Muito satisfeito‖ 
b)Fidelização: 1 ― Muito improvável‖, 2 ―Improvável‖, 3 ―Pouco improvável‖, 4 ―Provável‖, 5 ―Muito provável‖  
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5.2.9. Despesas efetuadas durante a viagem  
Em termos de despesas, sublinha-se que maior parte delas (as três referidas em primeiro 
lugar: transportes, alojamento e alimentação e bebidas), não foram efetuadas no destino, 
mas têm a ver com a preparação da viagem. Quanto às efetuadas no destino, constata-se 
que se referem a compras de produtos locais (alimentação, bebidas e artesanato), foram 
feitas por um pequeno número de visitantes e em valor muito reduzido. E isto, porque 
não há ainda, uma oferta diversificada de produtos artesanais (brincos, chinelos, 
pulseiras) que proporcione maior escolha aos visitantes. Atualmente, a oferta limita-se à 
castanha de caju, amendoim torrado e alguns produtos de artesanato pouco atraentes. 
Relativamente à divisa utilizada, 52,5% dos visitantes utilizaram a moeda sul africana 
(ZAR), seguida da moeda nacional (MZN) (38,75%) e, por último, a moeda norte 
americana (USD) com 8,75% (Tabela 5.9). 
Tabela 5.9- Gastos efetuados neste destino (em Euros) 
 
Despesas totais para o grupo de viagem N % Valor médio Desvio-padrão 
Valor total das despesas 77  146,596 104,2253 
      Transportes 52  113,894 78,8424 
      Alojamento 71  32,920 41, 7516 
      Alimentação e bebidas 52  33,333 38,8448 
Compras 20  34,234 55,2300 
      Produtos locais 14  9,020 1,8341 
      Compras de produtos locais (alimentação) 28  4,836 1,4770 
      Compras de produtos locais (bebidas) 1  1,900  
      Compras de produtos locais (artesanato) 16  5,561 1,4056 
      Compras de outros produtos 1  8,600  
Outras despesas 18  16,667 21,0264 
Divisa utilizada     
      Dólar 7 8,75%   
      Rand 42 52,5%   
      Metical 31 38,75%   
     Total 80 100%   
 
5.3. Análise dos resultados obtidos no inquérito por questionário aos residentes/ 
colaboradores da REM 
Esta seção apresenta as características da amostra dos residentes/ colaboradores da 
Reserva  que foram inquiridos nesta investigação: i) nacionalidade dos residentes/ 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
112 
Reserva Especial de Maputo 
colaboradores, (ii) local de residência, (iii) sexo, (iv) idade, v) estado civil, (vi) 
habilitações literárias, (vii) situação perante o trabalho e (viii) dimensão do agregado 
familiar. O número total da amostra é de (N=73). 
Segundo os resultados obtidos neste estudo, o maior número de inquiridos é de 
nacionalidade moçambicana (87,5%), seguida da nacionalidade portuguesa (11,1%). A 
maior presença da nacionalidade moçambicana é óbvia, e justifica-se pela própria 
localização do destino e pelo facto de os gestores da Reserva contratarem a mão-de-obra 
local para as obras em curso, facto que se pode considerar positivo para o 
desenvolvimento económico local. Quanto ao sexo, 56,2% são homens e 43,8% são 
mulheres. Em termos de residência, dos 73 inquiridos (34,2%) residem no interior da 
Reserva, sendo estes, maioritariamente nativos, 23,3% na zona de serviços turísticos
5
 e 
42,5% residem na zona circundante
6
 da Reserva.  
Os inquiridos que trabalham na Reserva são 78,1%. A razão da existência de uma zona 
de serviços turísticos justifica-se pelo facto do maior número de trabalhadores - o corpo 
administrativo da Reserva - ter as suas residências fixas muito afastadas do respetivo 
local de trabalho. Justifica-se ainda, por um lado, pela necessidade de dispor de uma 
base de apoio que permita expandir a oferta turística e captar mais visitantes e, por 
outro, acompanhar no local o andamento dos investimentos em curso. Assim, a criação 
da zona de serviços turísticos contribui significativamente para a minimização de custos 
e maximização do tempo e dos benefícios. Apesar de, atualmente, se verificarem 
tendências de igualdade quanto ao género, esta realidade ainda não se revela nas 
comunidades rurais, onde ainda prevalecem as tradições culturais. Esta realidade 
justifica-se pela maior percentagem de homens que se encontra a trabalhar e a residir na 
Reserva (56%), relativamente às mulheres (32%). A título de exemplo, refere-se o 
quadro do pessoal da unidade administrativa que, no total de sete unidades (todos com 
nível superior) apenas uma ser mulher, com a curiosidade de ser a Administradora da 
Reserva. A idade média dos residentes/ colaboradores (39,41 anos) retrata uma 
                                                          
5
 Refere-se à casa da Administradora, às casas dos técnicos, dos fiscais e a umas casas recentemente 
adaptadas para a acomodação dos trabalhadores estrangeiros. 
6
 Refere-se à zona que está nas redondezas da Reserva. 
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sociedade relativamente jovem, com capacidades para absorver novas ideias e novos 
desafios com vista ao desenvolvimento sustentável da Reserva. O estado civil dos 
residentes e trabalhadores revela que há algum equilíbrio entre solteiros (37,1%) e 
casados (34,3%). A percentagem dos que se afirmam casados maritalmente é de 22,9%. 
O elevado índice de analfabetismo (27,8%) justifica-se pelo facto da maior parte dos 
residentes ser nativa e pela falta de agentes formadores e de infraestruturas adequadas. 
Com o nível primário registam-se 29,2%. Deduz-se que estas percentagens podem, no 
que se refere aos residentes na zona circundante, estar associadas ao abandono escolar 
motivado pelos trabalhos sazonais na Reserva. A percentagem de qualificados com o 
ensino superior (9,7%) deixa margem para encarar a necessidade de reforçar a qualidade 
do capital humano. Relativamente à situação perante o trabalho, dos 68 respondentes, a 
maior percentagem (82,4%) é a dos que se encontram empregados, alguns vinculados à 
Reserva e outros contratados pelas empresas privadas. Este índice revela um elevado 
grau de empregabilidade que traduz a capacidade da Reserva satisfazer as suas 
necessidades de mão-de-obra, contribuindo, assim, para a redução dos leakages. Ao 
conseguí-lo, evita-se a saída de recursos que, em vez de irem beneficiar comunidades 
exteriores, vão dinamizar a economia local, contribuindo assim para que os residentes/ 
colaboradores tenham oportunidade de melhorar o seu nível de vida e de contribuir para 
a redução da pobreza absoluta no país. Quanto à dimensão do agregado familiar dos 
inquiridos, a média de 4,8 pode considerar-se dentro dos padrões existentes na África 
Subsaariana, sobretudo se se tiver em consideração que se trata de comunidades rurais e 
que a percentagem de solteiros (37,1%) é muito elevada. A título de curiosidade, refere-
se que se sinalizaram famílias com oito e nove pessoas. 
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Tabela 5.10- Caraterização da amostra 
Perfil do colaborador/ residente N (%) Média Desvio Padrão 
Nacionalidade     
      Moçambicana 63 87,5%   
      Portuguesa 8 11,1%   
      Sul Africana 1 1,4%   
      Total 72 100%   
Local de residência     
      No interior da Reserva 25 34,2%   
      Residente na zona circundante da Reserva 31 42,5%   
      Na zona dos serviços turísticos da Reserva 17 23,3%   
      Total 73 100%   
Residente e trabalhador na Reserva 16 21,9%   
Trabalhador na Reserva 57 78,1%   
Sexo     
      Feminino 32 43,8%   
      Masculino 41 56,2%   
      Total 73 100%   
Idade 73  39,41 1,735 
Estado Civil     
      Casado 24 34,3%   
      Solteiro 26 37,1%   
      Viúvo 4 5,7%   
      União Marital 16 22,9%   
      Total 70 100%   
Habilitações literárias     
      Analfabeto 20 27,8%   
      Ensino Primário 21 29,2%   
      Ensino Secundário 19 26,4%   
      Ensino Superior 7         9,7%   
      Outra 5   6,9%   
      Total 72 100%   
Situação perante o trabalho     
      Desempregado 8 11,8%   
      Empregado 56 82,4%   
      Estudante 2 2,7%   
      Reformado 4 5,9%   
      Total 70 100%   
Agregado familiar 70  4,8 2,137 
 
5.3.1. Experiência turística, ligação com a atividade turística 
Quanto às questões relacionadas com a atividade turística, dos 36 respondentes, 49,3% 
costumam fazer férias e destes, 68,4% fazem-nas em Moçambique. Em termos de 
opinião dos residentes, face à ligação com a atividade turística,  e numa de escala de 1 a 
5, onde 1 significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖, 
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os resultados obtidos revelam que, os 73 inquiridos exprimem em médias muito baixas, 
não terem experiência direta com o turismo (média= 2,19) e não receberem nenhum 
benefício do turismo (média= 2,70). Face aos resultados obtidos e a experiência 
recolhida no terreno, pode deduzir-se que estas médias são influenciadas pela população 
residente mais idosa e reformada e pela população jovem, principalmente da zona 
circundante que não tem nenhuma ligação com esta atividade, apesar de ter 
conhecimento da sua existência. A mesma interpretação se pode fazer em relação à 
questão ―não recebo nenhum benefício do turismo‖ ( Tabela 5.11).  
Tabela 5.11- Experiência turística 
 
Costuma fazer férias N Percentagem (%) Média 
Desvio 
Padrão 
      Fazer férias 36 49,3%   
Local de férias     
      Na Reserva 4 10,5%   
      Em Moçambique 26 68,4%   
      No estrangeiro 8 21,1%   
      Total 38 100%   
Opinião dos residentes, face à ligação com a atividade turística     
      Não tenho qualquer experiência direta com o turismo 73  2,19 1,729 
      Não recebo nenhum benefício do turismo 73  2,70 1,905 
5.3.2. Nível de interação entre residentes/ colaboradores e visitantes  
Relativamente à frequência de interação, os residentes percecionam que esta é mais 
acentuada no local de trabalho (média= 3,75); na rua, quando os visitantes pedem 
informação (média= 3,58) e nas atrações turísticas (média= 3,21). A falta de 
estabelecimentos comerciais com produtos que possam satisfazer os visitantes implica 
um impacte económico inferior ao que seria desejável, traduzindo-se em benefícios 
reduzidos para as comunidades. Relativamente à língua falada, resultados da pesquisa 
revelam que (48,72%) são falantes da língua inglesa, seguindo-se a língua Zulu 
(33,33%) e, em menor percentagem, a língua Swazi (3,85%) (Tabela 5. 12). A 
localização da Reserva, na zona transfronteiriça com a África do Sul e a realização de 
investimentos por sul africanos na Reserva influenciam a utilização da língua inglesa. 
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Tabela 5.12- Frequência da interação residente/ visitante 
Local da interação N Percentagem (%) Média Desvio-padrão 
      No local de trabalho 71  3,75 1,746 
      Na rua, quando pedem informação 73  3,58 1,764 
      Nas atrações turísticas 73  3,21 1,900 
      Nos acampamentos 72  2,61 1,835 
      Durante as caminhadas 73  2,41 1,786 
      Nos estabelecimentos comerciais 73  1,44 1,130 
      Outra situação 72  1,38 0,956 
      Nos eventos religiosos 73  1,18 0,653 
       Em outros estabelecimentos comerciais 73  1,14 0,673 
      Nos lugares sagrados e culturais 73  1,1 0,531 
Conhecimento da língua estrangeira 59 80,8%   
Língua falada     
      Alemão 1 1,28%   
      Espanhol 3 3,85%   
      Francês 5 6,41%   
      Inglês 38 48,72%   
      Italiano 1 1,28%   
      Swahili 1 1,28%   
      Swazi 3 3,85%   
      Zulu 26 33,33%   
      Total 78 100%   
 
5.3.3. Perceções dos residentes dos impactes do desenvolvimento do turismo  
Nesta seção, a Tabela 5.13 apresenta os resultados das perceções dos residentes do 
desenvolvimento do turismo e seus impactes na REM. A tabela está dividida em três 
partes correspondentes aos tipos de efeitos, nomeadamente: económicos, ambientais e 
socioculturais e estes, por sua vez, subdivididos pela natureza de impactes: positivos e 
negativos. 
Quanto aos impactes económicos positivos, constata-se uma forte perceção em relação 
aos impactes com benefícios económicos, tais como: ―aumento do rendimento dos 
residentes da Reserva‖ (média= 4,92), ―promoção do envolvimento das comunidades na 
gestão da Reserva‖ (média= 4,62), ―aumento de investimentos na Reserva‖ (média= 
4,49) e ―promoção do desenvolvimento de atividades económicas locais‖ (média= 
4,34). Estes resultados permitem afirmar que o desenvolvimento do turismo na Reserva 
contribui para o desenvolvimento das comunidades, na medida em que, com os 
pequenos rendimentos que os residentes obtêm dos visitantes, conseguem satisfazer as 
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necessidades básicas (saúde, educação e alimentação). A baixa produtividade agrícola e 
a crescente procura de produtos alimentares na Reserva tem conduzido ao ―aumento do 
preço dos produtos‖ (média= 4,06) e ao ―abandono do cultivo dos campos‖ (média= 
3,45), percecionados como efeitos económicos negativos. Como efeitos ambientais 
positivos figuram a ―promoção da educação ambiental para os recursos naturais e 
biológicos‖ (média= 3,92) que predispõe para a conservação e preservação das espécies 
faunísticas, florestais e marinhas, mantendo assim as características próprias da Reserva 
como um destino natural. A promoção de oportunidades de negócios ―amigos do 
ambiente‖ (média= 3,22) contribui, ainda, para consciencializar os residentes/ 
colaboradores a desenvolverem atividades económicas que respeitem o equilíbrio 
ambiental. Ainda na vertente ambiental, o impacte negativo mais percecionado pelos 
residentes é referente à ―diminuição da quantidade de animais na Reserva‖ (media= 
4,33), sendo os restantes pouco expressivos. Da perceção dos efeitos socioculturais 
positivos, sublinham-se o ―reforço do espírito de comunidade (4,33), a ―promoção do 
acesso à educação e à formação profissional‖ (média= 4,32), a ―contribuição para a 
diversificação e qualidade dos serviços locais oferecidos‖ (média= 3,88) e o 
―fortalecimento e estímulo da capacidade de criação de redes de conhecimento e de 
experiências dentro da comunidade‖ (média= 3,36). Analisando os impactes 
socioculturais negativos, observa-se que, em termos globais, os residentes consideram 
que o turismo não gera efeitos socioculturais negativos, com exceção do efeito 
―diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e amigos‖ (média= 
3,84).  
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Tabela 5.13- Impactes económicos, ambientais e socioculturais 






Aumento do rendimento dos residentes da Reserva 73 4,92 0,363 
Promove o envolvimento das comunidades na gestão da Reserva 73 4,62 0,879 
Aumento de investimentos na Reserva 73 4,49 1,271 
Promove o desenvolvimento das atividades económicas locais 73 4,34 1,304 
Promove oportunidades para a diversificação económica da Reserva 73 3,42 1,363 
Aumento do emprego informal 73 3,25 1,854 
Incentiva o espirito empresarial dos jovens 73 2,36 1,428 
Contribui para o desenvolvimento da agricultura 73 1,92 1,488 
Negativos 
Aumento do preço dos produtos 72 4,06 1,433 
Abandono do cultivo dos campos 73 3,45 1,818 
Ambientais 
Positivos 
Promove a educação ambiental para os recursos naturais e biológicos  72 3,92 1,230 
Promove oportunidades de negócio ―amigos do ambiente‖ 72 3,22 1,446 
Negativos 
Alterações nos solos e no comportamento nas espécies  61 1,84 1,474 
Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 71 1,72 1,416 
Degradação do ambiente natural  73 1,62 1,287 
Aumento da poluição 73 1,36 0,918 
Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas 72 1,32 0,869 
Aumento da caça furtiva 73 1,29 0,889 

















Reforça o espírito de comunidade 73 4,33 1,131 
Promove o acesso à educação e à formação profissional dos residentes 
na Reserva 
73 4,32 1,223 
Contribui para a diversificação e qualidade dos serviços locais 
oferecidos 
73 3,88 1,201 
Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de conhecimento 
e de experiência dentro da comunidade 
73 3,36 1,418 
Aumento da disponibilização de água potável  71 2,3 1,616 
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 72 1,71 1,294 
Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 73 1,67 1,259 
Contribui para a melhoria das condições de vida dos agricultores 73 1,64 1,273 







Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e os 
amigos 
73 3,84 1,564 
Acentua diferenças entre as classes sociais 73 1,56 1,213 
Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida das comunidades 73 1,51 1,226 
Aumento dos conflitos entre residentes 73 1,49 1,237 
Aumento de doenças endémicas  73 1,44 1,093 
Contribui para o aumento do stress 72 1,42 1,11 
Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença dos 
visitantes 
73 1,37 0,921 
Favorece a prostituição 73 1,27 0,886 
Diminuição da paz e tranquilidade 71 1,23 0,741 
Aumento do consumo de álcool e drogas 73 1,23 0,717 
Desvalorização da cultura local 73 1,18 0,694 
Aumento da criminalidade (ex: assaltos e violência) 73 1,14 0,673 
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5.3.4. Ligação com a Reserva, atitudes e comportamentos dos residentes, face ao 
desenvolvimento do turismo 
Em termos de interação com os visitantes, e numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 
―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖, de um modo 
geral, os residentes expressam estar satisfeitos com as atitudes e comportamentos dos 
visitantes no destino. Efetivamente, das sete questões em causa, seis apresentam uma 
média superior a 4,53, e o valor reduzido da variável ―sinto-me intimidado com os 
visitantes‖ (média= 1,42), acaba por traduzir um aspeto positivo da opinião dos 
residentes, relativamente aos visitantes. Um dado relevante, é o facto de os nativos de 
uma idade avançada (50 a 104 anos) mostrarem ter uma ligação afetiva com o seu local 
de residência e que nada os faria abandonar ou trocar aquele lugar por outro, mesmo não 
conhecendo outros lugares. Para eles, o deles é o melhor de todos. Quanto às opiniões 
dos residentes sobre ―penso que o desenvolvimento do turismo prejudica a comunidade 
local‖, 73 respondentes foram unânimes em discordar desta questão, o que significa que 
as comunidades têm conhecimento do desenvolvimento do turismo e da importância 
que este tem para a melhoria das suas condições de vida, o que resulta num forte apoio a 
esta atividade neste destino. De um modo geral, o desenvolvimento do turismo na REM 
é visto como uma atividade que proporciona aos residentes o desenvolvimento 
económico, social e cultural, respeitando os recursos naturais (Tabela 5.14). 
Turismo e Desenvolvimento Sustentável de Destinos Naturais  
 
120 
Reserva Especial de Maputo 
Tabela 5.14- Ligação à Reserva, atitudes e comportamentos dos residentes, face ao 
desenvolvimento do turismo 
Opinião dos residentes, face à interação com os visitantes N Média Desvio 
Padrão 
      Apoio os visitantes quando necessitam de informações 73 4,85 0,616 
      Gosto do comportamento dos visitantes 73 4,84 0,500 
      Gosto de interagir com os visitantes 73 4,78 0,607 
      Crio relações de amizade com os visitantes 72 4,71 0,759 
      Sinto-me feliz quando sou abordado por um visitante e ter que responder, mesmo que não seja na 
minha língua  
73 4,63 0,791 
      Participo nas campanhas de sensibilização dinamizadas junto dos visitantes 73 4,53 1,156 
      Sinto-me intimidado com os visitantes 73 1,42 1,201 
Opinião dos residentes, face à satisfação com o destino    
      Considero que uma maior divulgação deste destino trará mais visitantes 73 4,95 0,283 
      Fazer o que faço na Reserva é muito importante para mim 73 4,90 0,379 
      Este destino tem condições para receber mais visitantes 73 4,88 0,439 
      A diversificação das atividades económicas aumentaria o meu rendimento anual 73 4,68 0,743 
      Sinto paz neste destino turístico 73 4,66 5,843 
      Sinto imensa falta deste lugar, quando não estou cá  72 4,61 1,001 
      Identifico-me fortemente com este lugar 73 4,59 0,879 
      Sou voluntário na manutenção e valorização dos habitats selvagens 73 4,52 1,203 
      Não substituía este lugar por nenhum outro 72 4,50 0,964 
      Sinto-me bem, vivendo no interior desta Reserva 72 4,49 1,210 
      Gozo de liberdade plena neste destino turístico  73 4,48 1,132 
      Prefiro este destino turístico a outro 71 4,44 1,065 
      Colaboro na promoção deste destino turístico  73 4,41 1.278 
      Sinto-me envolvido no processo de gestão da Reserva 73 4,14 1,557 
      Penso que o desenvolvimento do turismo prejudica a comunidade local 73 1,79 1,581 
Legenda: 1 ―Discordo completamente‖, 2 ―Discordo‖, 3 ―Não concordo nem discordo‖, 4 ―Concordo‖ 5 ―Concordo completamente‖ 
5.4. Comparação entre os stakeholders  
Analisar as perceções da comunidade e dos restantes stakeholders tornou-se 
fundamental para promover uma gestão sustentável do destino turístico, pois os 
residentes são os primeiros a percecionarem os impactes económicos, sociais, culturais 
e ambientais do turismo. Estes, quando observam que os benefícios líquidos do turismo 
são baixos, tendem a ter uma atitude negativa face ao turismo, contribuindo 
negativamente para o desenvolvimento desta atividade (Souza & Eusébio, 2011). Neste 
contexto, esta seção destina-se a analisar as diferenças estatísticas existentes entre as 
opiniões dos stakeholders (residentes/ colaboradores e visitantes), face às perceções dos 
efeitos do desenvolvimento do turismo, quanto à interação entre os grupos e quanto à 
satisfação com o destino.  
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5.4.1.  Comparação em termos de frequência da interação  
Das opiniões face à frequência de interação verificam-se diferenças nas perceções dos 
grupos. Assim, enquanto os residentes percecionam maior interação ―no local do 
trabalho‖ e ―durante as caminhadas‖, os visitantes percecionam maior interação ―nas 
atrações‖, ―na rua, quando pedem informações‖ e ―nos acampamentos‖. Assim conclui-
se que existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (Tabela 5.15).  
Tabela 5.15- Análise das diferenças entre os grupos de stakeholders, em termos de 
frequência da interação (teste t) 
 
Frequência da interação 








No local de trabalho 
Residentes 71 3,75 1,746 
2,221 0,028 
Visitante 55 3,00 1,963 
Nas atrações 
Residentes 73 3,21 1,900 
-6,257 0,000 
Visitantes 73 4,71 0,790 
Durante as caminhadas 
Residentes 73 2,41 1,786 
4,995 0,000 
Visitantes 57 1,26 0,720 
Na rua, quando pedem informações 
Residentes 73 3,56 1,764 
-3,376 0,001 
Visitantes 66 4,36 0,955 
Nos acampamentos 
Residentes 72 2,61 1,835 
-2,778 0,006 
Visitantes 58 3,52 1,866 
Nota: Apenas foram apresentadas as variáveis onde existiam diferenças estatisticamente significativas entre os grupos 
5.4.2. Comparação em termos dos impactes do turismo  
Comparando as perceções dos grupos de stakeholders, face aos efeitos económicos 
positivos do desenvolvimento do turismo (Tabela 5.16), os resultados revelam que os 
visitantes percecionam mais o ―aumento de investimentos na Reserva‖. Os residentes 
percecionam mais o ―aumento do rendimento dos residentes da Reserva‖ e a ―promoção 
do envolvimento das comunidades locais no processo de gestão da Reserva‖. Dos 
impactes económicos negativos, ―o aumento do preço dos produtos‖ e ―o abandono do 
cultivo dos campos‖ são os mais percecionados pelos residentes. Em termos de 
impactes ambientais positivos, a ―promoção da educação ambiental para os recursos 
naturais e biológicos‖, é o mais percecionado pelos residentes. A experiência dos 
residentes, beneficiados com o desenvolvimento do turismo, leva-os a considerar esta 
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questão ―promove a educação ambiental para os recursos naturais e biológicos‖ de 
forma mais evidente do que a percecionada pelos visitantes. Tal experiência está muito 
sublinhada nas respostas abertas, onde é indicada como um dos principais efeitos 
positivos do desenvolvimento do turismo para as comunidades da Reserva.  
Dos impactes ambientais negativos, ―o aumento da poluição das águas das praias, das 
lagoas e a sonora‖ e ―o aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas‖ são os mais 
percecionados pelos visitantes. A diferença na perceção do aumento da poluição, pode 
traduzir a maior sensibilidade para os problemas ecológicos por parte dos visitantes, 
habituados à prática da reciclagem e à informação diária sobre o tema. O contrário, 
infelizmente se passará com os residentes. Quanto à ―perturbação dos percursos 
migratórios de animais selvagens‖, os residentes são os que mais o percecionam como 
impacte ambiental negativo.  
Em geral, os impactes socioculturais positivos mais percecionados pelos residentes são: 
―promove o acesso à educação e formação profissional dos residentes‖, ―contribui para 
a diversificação dos produtos locais oferecidos‖ e ―melhoria das vias de acesso à 
Reserva‖. À exceção deste posicionamento é ―o aumento das vendas de produtos locais 
(ex. artesanato)‖, mais percecionado pelos visitantes. No que respeita aos impactes 
socioculturais negativos, os visitantes percecionam mais o ―aumento de conflitos entre 
os residentes‖ e a ―diminuição de paz e tranquilidade‖. O aumento do stress é mais 
percecionado pelos residentes. No entanto, tanto os residentes como os visitantes 
percecionam pouco estes efeitos socioculturais negativos do turismo.  
Depois de apresentadas as análises dos impactes do turismo, conclui-se que há 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos na forma como estes 
percecionam alguns dos impactes do turismo na REM. 
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Tabela 5.16- Perceções dos grupos dos impactes económicos, ambientais e 
socioculturais 
  Estatística Descritiva Test - t 
Tipo Natureza Impactes 
Tipo de 














Aumento de investimentos na 
Reserva 
Residentes 73 4,49 1,271 
-2,324 0,022 
Visitantes 79 4,87 0,607 
Aumento do rendimento dos 
residentes da Reserva 
Residentes 73 4,92 0,363 
2,778 0,007 
Visitantes 81 4,54 1,152 
Promove o envolvimento das 
comunidades na gestão da Reserva 
Residentes 72 4,63 0,879 
3,838 0,000 
Visitantes 77 3,86 1,502 
Negativos 
Aumento do preço dos produtos 
Residentes 72 4,06 1,433 
1,814 0,072 
Visitantes 77 3,60 1,648 
Abandono do cultivo dos campos 
Residentes 73 3,45 1,818 
1,733 0,085 




Promove a educação ambiental para 
os recursos naturais e biológicos 
Residentes 72 3,92 1,230 
2,746 0,007 





Aumento da poluição (ex: das 
águas das praias, lagoas e sonora) 
Residentes 73 1,36 0,918 
-3,855 0,000 
Visitantes 79 2,23 1,768 
Aumento da  pesca ilegal nas 
reservas marinhas 
Residentes 72 1,32 0,869 
-3,240 0,001 
Visitantes 77 1,81 0,960 
Perturba os percursos migratórios 
de animais selvagens 
Residentes 71 1,72 1,416 
2,137 0,035 






Promove o acesso à educação e à 
formação profissional dos 
residentes na Reserva 
Residentes 73 4,32 1,223 4,168 0,000 
Visitantes 77 3,40 1,453 
Contribui para a diversificação da 
qualidade dos serviços locais 
oferecidos 
Residentes 73 3,88 1,201 2,651 0,009 
Visitantes 77 3,36 1,169 
Aumento das vendas de produtos 
locais (ex: artesanato) 
Residentes 73 1,67 1,259 -2,446 0,016 
Visitantes 77 2,13 1,018 
Melhoria das vias de acesso à 
Reserva 
Residentes 72 1,49 1,088 2,401 0,018 
Visitantes 77 1,14 0,555 
Negativos Aumento dos conflitos entre 
residentes 
Residentes 73 1,49 1,237 -2,152 0,033 
Visitantes 77 1,88 0,973 
Diminuição da paz e tranquilidade Residentes 71 1,23 0,741 -2,897 0,004 
Visitantes 79 1,63 0,976 
Contribui para o aumento do stress Residentes 72 1,42 1,110 2,147 0,034 
Visitantes 77 1,12 0,428 
Nota: Apenas foram apresentados os impactes onde existem diferenças estatisticamente significativas 
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5.4.3. Comparação em termos de ligação à Reserva, atitudes e comportamentos, 
face ao desenvolvimento do turismo 
Os resultados obtidos neste estudo permitem observar que existem diferenças entre os 
grupos analisados em termos de place attachment, sendo os residentes os que 
concordam mais com as seguintes afirmações: ―penso que o desenvolvimento do 
turismo prejudica a comunidade local‖; ―fazer o que faço na Reserva, é muito 
importante, para mim‖; ―não substituía este lugar por nenhum outro‖ e ―este destino tem 
condições para receber mais visitantes‖. Por sua vez, os visitantes apresentam um nível 
de concordância superior nas seguintes afirmações: ―gozo de liberdade plena neste 
destino turístico‖; sinto-me bem, visitando este destino‖; e, por fim, ―colaboro na 
promoção deste destino turístico‖ (Tabela 5.17). 
Tabela 5.17- Ligação à Reserva, atitudes e comportamentos dos stakeholders, face 
ao desenvolvimento do turismo 
 Estatística Descritiva Teste - t 







Opinião face à interação entre os grupos 
Gosto de interagir com os visitantes/ residentes Residentes 73 4,78 0,607 
3,254 0,002 
Visitantes 76 4,16 1,550 
Crio relações de amizade com os visitantes/ 
residentes 
Residentes 72 4,71 0,759 
2,674 0,009 
Visitantes 76 4,18 1,521 
Place attachment  
Penso que o desenvolvimento do turismo 
prejudica a comunidade local 
Residentes 73 1,79 1,581 
3,209 0,002 
Visitantes 80 1,16 0,605 
Gozo de liberdade plena neste destino turístico Residentes 73 4,48 1,132 
-2,741 0,007 
Visitantes 80 4,88 0,513 
Sinto-me bem, visitando/ vivendo no interior 
desta Reserva 
Residentes 72 4,49 1,210 
-2,636 0,010 
Visitantes 80 4,89 0,477 
Fazer o que faço na Reserva é muito importante 
para mim 
Residentes 73 4,90 0,379 
3,220 0,002 
Visitantes 79 4,56 0,873 
Não substituía este lugar por nenhum outro Residentes 72 4,50 0,964 
3,497 0,001 
Visitantes 76 3,89 1,138 
Este destino tem condições para receber mais 
visitantes 
Residentes 73 4,88 0,439 
3,656 0,000 
Visitantes 80 4,25 1,463 
Colaboro na promoção deste destino turístico Residentes 73 4,41 1,278 
-2,167 0,032 
Visitantes 80 4,79 0,791 
     Nota: Apenas foram apresentadas as variáveis com diferenças estatisticamente significativas face à ligação com o destino. 
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5.5. Conclusão 
Neste capítulo, pretendeu-se analisar as perceções dos residentes/ colaboradores e 
visitantes do destino turístico REM e dos seus impactes. Pretendeu-se, igualmente, 
analisar as perceções dos stakeholders da REM, dos impactes do desenvolvimento do 
turismo, verificando se existem diferenças entre os stakeholders em termos de perceção 
dos impactes do turismo, interação e ligação à atividade turística. 
A avaliação das perceções dos residentes/ colaboradores e visitantes dos impactes do 
desenvolvimento do turismo permite concluir que, globalmente, têm perceções 
favoráveis ao turismo desenvolvido na REM. Avaliando as três vertentes dos impactes 
(económica, ambiental e sociocultural), os residentes/ colaboradores e visitantes 
consideram que o turismo tem mais impactes positivos do que negativos. Quanto aos 
impactes negativos, em termos globais, são percecionados por estes grupos (residentes/ 
colaboradores e visitantes), num grau muito reduzido que os tranformam em opiniões 
favoráveis. É o caso do impacte sociocultural negativo ―diminuição do tempo que os 
residentes passam com os seus familiares e amigos‖ que, apesar de ser considerado 
como um efeito sociocultural negativo pelos residentes/ colaboradores e visitantes, 
transforma-se num impacte favorável aos residentes, atendendo a que tal se deve à sua 
ocupação nas atividades turísticas que lhes garantem rendimentos para a melhoria das 
suas condições de vida. Na vertente ambiental negativa, sublinha-se o impacte 
―poluição das águas das praias, das lagoas e sonora‖ mais percecionado pelos visitantes, 
e ―diminuição da quantidade de animais na Reserva‖, mais percecionado pelos 
residentes. Em termos de interação residente-visitante e vice-versa, estes interagem no 
local de trabalho, na rua, quando os visitantes pedem informação e nas atracões 
turísticas.  
Em termos do place attachment, há uma forte ligação afetiva com o destino tanto nos 
residentes/ colaboradores, como nos visitantes. Quanto à fidelização ao destino, os 
visitantes estão satisfeitos e tencionam voltar a visitar e recomendar este destino a 
outros grupos de familiares e amigos. No que diz respeito aos fatores que influenciam as 
perceções, atitudes e comportamento dos residentes/ colaboradores, face ao 
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desenvolvimento do turismo na Reserva, observou-se que por parte dos residentes/ 
colaboradores, o hábito de fazer férias, a ligação com a atividade turística, o local de 
residência e o conhecimento da língua estrangeira (inglês, swazi e zulu) influenciam a 
perceção dos benefícios que a atividade turística proporciona aos residentes da REM. 
Quanto aos visitantes, a duração de estada e a interação com os residentes influenciam 
as perceções dos impactes do turismo na Reserva.  
Verificam-se diferenças nas perceções dos stakeholders dos impactes do turismo, nas 
atitudes e comportamentos, de acordo com as caraterísticas sociodemográficas dos 
stakeholders. 
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Capítulo 6. Conclusões, contribuições, limitações e recomendações 
6.1. Introdução 
O principal objetivo deste capítulo é abordar, em três seções, (i) as principais 
conclusões desta dissertação, (ii) as principais limitações que a condicionaram e (iii) as 
recomendações que os resultados apurados e a experiência vivida durante a realização 
do trabalho de campo suscitaram.   
6.2. Principais conclusões da dissertação  
Ao longo do primeiro capítulo desta dissertação abordaram-se, em termos teóricos, os 
temas relacionados com a temática desta investigação, os quais permitiram analisar a 
importância do envolvimento dos stakeholders no processo de gestão de um destino 
natural. Permitiram, ainda, avaliar as perceções dos stakeholders do desenvolvimento 
do turismo em destinos naturais, as suas atitudes e comportamentos e avaliar o grau de 
satisfação e de fidelização dos visitantes ao destino.   
O segundo capítulo apresenta um quadro conceitual do desenvolvimento sustentável. 
Este conceito, objeto de incontáveis investigações desenvolvidas por inúmeros 
especialistas e académicos, é muito mais fácil de apreender do que levar à prática. A 
implementação das respetivas políticas é indispensável para que as gerações que nos 
hão-de suceder possam, a seu tempo, dispor de condições de vida compatíveis com a 
dignidade da pessoa humana. Sim ou não ao desenvolvimento sustentável, equivale a 
escolher entre ―depois de nós mais e melhor vida‖ ou ―depois de nós a fome e a 
pobreza‖. É que, em causa está o consumo de bens escassos a que todos, países 
desenvolvidos e não desenvolvidos, devem poder ter acesso. 
No terceiro capítulo desta dissertação apresentam-se os objetivos da investigação 
empírica efetuada na Reserva Especial de Maputo, a metodologia utilizada para a 
recolha de dados e os métodos utilizados para o tratamento dos dados recolhidos. Como 
técnica para a recolha de dados, aplicou-se o inquérito por questionário a dois grupos 
dos stakeholders (residentes/ colaboradores e visitantes).  
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O questionário destinado aos visitantes incluía questões relacionadas com o perfil 
sociodemográfico (com nove itens), a preparação da viagem (com três itens), a 
caraterização da visita à Reserva que integra as seguintes questões: motivos da visita à 
REM (com dezoito itens), vezes que já visitou a Reserva, o principal meio de 
alojamento utilizado durante a estada na Reserva, principais atividades praticadas (com 
doze itens) e a composição da viagem; a frequência de interação com os residentes (com 
dez itens), a avaliação das perceções dos visitantes do desenvolvimento turístico e dos 
seus impactes (com quarenta itens), a avaliação das atitudes e comportamentos  dos 
visitantes, face ao desenvolvimento do turismo (com dezasseis itens), os gastos 
efetuados no destino (com sete itens), a avaliação dos atributos da Reserva (com doze 
itens) e, por último, a avaliação do nível de satisfação (com um item) e de fidelização ao 
destino (com dois itens). Para avaliar as perceções, as atitudes e comportamentos dos 
visitantes, recorreu-se à questões fechadas do tipo Likert, numa escala de 1 a 5, onde 1 
significa ―Discordo completamente‖ e 5 significa ―Concordo completamente‖. Para 
avaliar os atributos da Reserva utilizou-se a mesma escala, onde 1 significa ―Muito 
mau‖ e 5 significa ―Muito bom‖. Para avaliar o nível de satisfação, também foi utilizada 
a mesma escala do tipo Likert, de 1 a 5, onde 1 significa ―Muito insatisfeito‖ e 5 
significa ―Muito satisfetito‖ e, por último, para avaliar o nível de fidelização ao destino 
recorreu-se à mesma escala, de 1 a 5, onde 1 significa ―Muito improvável‖ e 5 significa 
―Muito provável‖. 
O questionário destinado aos residentes/ colaboradores incluía questões relacionadas 
com o perfil sociodemográfico dos residentes/ colaboradores (nacionalidade, local de 
residência ou de trabalho, tempo de residência ou de trabalho, idade, sexo, estado civil, 
habilitações literárias, situação perante o emprego e conhecimento de língua 
estrangeira), a interação com os visitantes (com dez itens), a avaliação das perceções 
dos residentes do desenvolvimento turístico e dos seus impactes (que integra quarenta 
itens) e a avaliação das atitudes e comportamentos dos residentes, face ao 
desenvolvimento do turismo na Reserva (com 26 itens). Para avaliar o nível de interação 
residente-visitante recorreu-se às questões fechadas do tipo Likert, utilizando a escala de 
1 a 5, onde 1 significa ―Nunca‖ e 5 significa ―Muito frequente‖. Recorreu-se, 
igualmente, à mesma escala do tipo Likert, para avaliar as perceções dos residentes dos 
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impactes do turismo e as atitudes e comportamentos dos residentes face ao 
desenvolvimento do turismo na Reserva, onde 1 significa ―Discordo completamente‖ e 
5 significa ―Concordo completamente‖.  
Para aplicação dos questionários aos residentes/ colaboradores, foram selecionadas duas 
comunidades: Muvukuza (no interior da Reserva) e Matchia (zona circundante da 
Reserva). Aos visitantes, aplicou-se o inquérito àqueles que visitaram a Reserva. O 
inquérito por questionário foi aplicado no mês de junho. Antes da aplicação do inquérito 
por questionário efetuou-se o pré-teste e, posteriormente, o treinamento dos dois 
auxiliares de investigação, Jossias Guambe e Xavier Guambe. Como técnica de 
amostragem, optou-se pela amostragem por conveniência, dada a pequena dimensão da 
população a inquirir. Para se proceder à análise dos resultados, optou-se pelas técnicas 
de estatística univariada (tabelas de frequência e cálculo de média e de desvio-padrão) e 
bivariada (testes de diferença, teste t). 
O capítulo quatro integra a caraterização da área de estudo, a Reserva Especial de 
Maputo. Antes, porém, faz-se uma caraterização sumária de Moçambique sob os  
pontos de vista geográfico e socioeconómico.  
Em termos de caraterização da Reserva, pela observação feita durante a recolha de 
dados e pelas conversas informais com as populações locais, pode considerar-se que a 
Reserva é um destino onde a prática da atividade turística está ainda a dar os primeiros 
passos. As famílias estão dispersas umas das outras, a distâncias que podem atingir 1,5/ 
2 km e vivem basicamente da agricultura de subsistência, da pesca, da caça e da 
atividade turística, havendo muitas dificuldades nas deslocações por motivos de 
segurança. Os principais recursos turísticos são os recursos naturais, isto é, as paisagens. 
Quanto aos residentes, integram-se numa faixa etária considerada jovem, mantêm-se 
fieis às tradições culturais em que o papel da mulher ainda é de menoridade, defrontam-
se com problemas de abastecimento de água e de energia eléctrica, não têm acesso 
generalizado à educação e, quanto à saúde, dispõem apenas de brigadas móveis de 
enfermagem. Sublinha-se, ainda, o papel dos líders a quem é reconhecido o poder de 
decisão em quastões de relacionamento e que foi fundamental para a aceitação da 
aplicação dos inquéritos aos residentes. 
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Os resultados do estudo empírico realizado aos visitantes da Reserva revelam que, os 
inquiridos neste estudo, são maioritariamente visitantes moçambicanos (34,2%), 
seguidos dos sul africanos (25,3%). Quanto ao país de residência, 70,7% residem em 
Moçambique, 14,7% residem na África do Sul e a Swazilândia é o terceiro país de 
residência (13,3%). Com habilitações académicas superiores há 76,6% e com Ensino 
Secundário (14.1%). Na sua maioria são solteiros (47,1%). Quanto à repartição por 
género, dos 68 respondentes, os homens aparecem em grande maioria (63,2%), sendo 
36,8% mulheres. Exercem uma atividade profissional remunerada (77,9%). O 
rendimento bruto mensal do agregado familiar mais frequente (convertido em Euro), 
situa-se no escalão dos 0 – 398 euros (22,5%), seguido do escalão 796 – 1590 euros 
(19,7%), do escalão 3180 a 4770 euros (15,5%) e do escalão >4770  (19,7%) (Tabela 
5.1). Os reformados representam apenas 5,9%. A dimensão do agregado familiar é de 
2,78.  A principal fonte de informação para a escolha deste destino foi a influência de 
familiares e amigos ―Passa Palavra Positiva‖ (55,2%), seguida de visitas anteriores 
(36,2%). Estar próximo da natureza e num ambiente calmo é o principal motivo da 
visita à REM (média= 4,95). Fazer praia é a atividade mais praticada (90,1%). 
Permanecem, em média, 2,15 dias. O principal meio de alojamento é o campismo 
(84%). Dos inquiridos, (91,4%) visitaram a Reserva em grupo (com amigos, 48,2%, 
com a família, 22,2% e em grupo organizado, 21%). Destes, já visitaram outros 
destinos, destacando-se Xai-Xai, com 40%, Parque Nacional de Gorongosa, com 36,7% 
e outros destinos com 23,3%. Situa-se na média de 2,88 as vezes que já visitaram a 
Reserva.  
As evidências empíricas revelam que os locais onde há mais interação entre visitantes-
residentes são ―nas atrações turísticas‖ (média= 4,71), ―na rua, quando pedem 
informações‖ (média= 4,36), ―nos acampamentos‖ (média= 3,52) e ―no local de 
trabalho‖ (média=3,00). Em termos de atitudes e comportamentos, de um modo geral, 
os visitantes expressam gostar do comportamento dos residentes, variando a média entre 
4,71 a 4,16, excetuando a questão ―sinto-me intimidado com os residentes‖. Em termos 
de perceções, os visitantes percecionam como impactes económicos positivos o 
―aumento de investimentos na Reserva‖ (média= 4,87) e o ―aumento do rendimento dos 
residentes da Reserva‖ (média= 4,54). Em termos de impactes económicos negativos, o 
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mais percecionado é o ―aumento do preço dos produtos‖ (média= 3,60). Relativamente 
aos impactes ambientais positivos, os visitantes apenas concordaram que o turismo na 
Reserva ―contribui para a promoção da educação ambiental para os recursos naturais e 
biológicos‖ (média= 3,38). Os visitantes percecionam o ―aumento da poluição (das 
águas das praias, lagoas e sonora)‖ (média= 2,23), como impacte ambiental negativo. 
Como impactes socioculturais positivos, os visitantes percecionam ―a contribuição para 
a promoção do acesso à educação e à formação profissional dos residentes na Reserva‖ 
(média= 3,40); a ―contribuição para a diversificação e qualidade dos serviços locais 
oferecidos‖ (média= 3,36) e  o ―fortalecimento e estímulo da capacidade de criação de 
redes de conhecimento e de experiência dentro da comunidade‖ (média= 2,96). Em 
termos de impactes socioculturais negativos observa-se que, em termos globais, os 
visitantes consideram que o turismo não gera efeitos socioculturais negativos nesta 
Reserva, com exceção do efeito ―diminuição do tempo que os residentes passam com os 
familiares e amigos‖ (média= 3,91).  
Em termos do place attachment, os visitantes têm uma forte ligação afetiva com o 
destino. O atributo da Reserva mais avaliado pelos visitantes, é o ambiente (média= 5). 
Em termos de satisfação com o destino, 63,7% dos respondentes expressam estar muito 
satisfeitos com o destino e 36,3% expressam estar satisfeitos. Relativamente à 
fidelização ao destino, a maioria (média= 4,41) refere haver forte probabilidade de 
recomendar o destino a grupos de familiares e amigos - Passa Palavra Positiva - e uma 
média de 4,21 manifestam o desejo de voltar a visitar a Reserva, facto que revela o nível 
de satisfação que os visitantes têm, em geral, com a Reserva. Em termos de despesas, as 
relativas a (transportes, alojamento, alimentação e bebidas), não foram efetuadas no 
destino, mas têm a ver com a preparação da viagem. Quanto às efetuadas no destino, 
constata-se que se refere a compras de produtos locais (alimentação, bebidas e 
artesanato), foram feitas por um pequeno número de visitantes e em valor muito 
reduzido. Relativamente à divisa utilizada, 52,5% dos visitantes utilizaram a moeda sul 
africana (ZAR), seguida da moeda nacional (MZN) (38,75%) e, por último, a moeda 
norte americana (USD) com 8,75%. 
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Em relação ao estudo realizado aos residentes/ colaboradores da Reserva, os resultados 
do estudo empírico revelam que os residentes são de nacionalidade moçambicana 
(87,5%) e destes, 34,2% residem no interior da Reserva, 23,3% residem na zona dos 
serviços turísticos e 42,5 são residentes na zona circundante da Reserva. Os inquiridos 
que trabalham na Reserva são 78,1%. Na sua maioria são do sexo masculino (56,2%) e 
43,8 são do sexo feminino e de uma faixa etária jovem (média= 39,41). Exercem uma 
atividade profissional remunerada (82,4%). Quanto ao nível de literacia, 27,8% são 
analfabetos, 29,2% possuem o ensino secundário e 9,7% possuem o ensino superior. 
São, na maioria, solteiros (37,1%) e 34,3% são casados. A dimensão do agregado 
familiar é de 4,8. Os resultados revelam, ainda, que os residentes/ colaboradores têm 
muito pouca ligação com a atividade turística, sendo que dos 73 inquiridos, uma média 
de 2,19 referem não ter nenhuma experiência turística e uma média de 2,70 referem não 
receber nenhum benefício do turismo. Relativamente à questão ―costuma fazer férias‖, 
49,3% dos residentes/ colaboradores costuma fazer férias, em Moçambique (68,4%) e 
21,1% costuma fazê-lo no estrangeiro. As evidências empíricas revelam que os locais 
onde há mais interação entre residentes-visitantes são ―no local de trabalho‖ (média= 
3,75), ―na rua, quando os visitantes pedem informação‖ (média= 3,58) e ―nas atrações 
turísticas‖ (média= 3,21). Os resultados revelam que 48,72% dos residentes/ 
colaboradores têm conhecimento da língua inglesa, 33,33% têm conhecimento da língua 
zulu e 3,85% têm conhecimento da língua swazi. Relativamente às perceções dos 
residentes dos impactes do turismo, os resultados desta investigação revelam que os 
residentes percecionam como efeitos económicos positivos o ―aumento do rendimento 
dos residentes da Reserva‖ (média= 4,92), a ―promoção do envolvimento das 
comunidades na gestão da Reserva‖ (média= 4,62), o ―aumento de investimentos na 
Reserva‖ (média= 4,49), e a ―promoção do desenvolvimento das atividades económicas 
locais‖ (média= 4,34). Os efeitos económicos considerados como negativos são o 
―aumento do preço dos produtos‖ (média= 4,06) e o ―abandono do cultivo dos campos‖ 
(média= 3,45). Os resultados deste estudo revelam que os efeitos ambientais positivos 
mais percecionados pelos residentes/ colaboradores são a ― promoção à educação 
ambiental para os recursos naturais e biológicos‖ (média= 3,92) e a ―promoção de 
oportunidades de negócios designados como sendo ―amigos do ambiente‖‖ (média= 
3,22). O efeito ambiental negativo mais percecionado pelos residentes/ colaboradores é 
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a ―diminuição da quantidade de animais na Reserva‖ (média= 4,33). Em termos dos 
efeitos socioculturais positivos, os mais percecionados pelos residentes/ colaboradores 
são: o ―reforço do espírito de comunidade (4,33), a ―promoção do acesso à educação e à 
formação profissional‖ (média= 4,32), a ―contribuição para a diversificação e qualidade 
dos serviços locais oferecidos‖ (média= 3,88) e o ―fortalecimento e estímulo da 
capacidade de criação de redes de conhecimento e de experiências dentro da 
comunidade‖ (média= 3,36). Em geral, os residentes/ colaboradores não percecionam 
efeitos socioculturais negativos, excetuando o efeito ―a diminuição do tempo que os 
residentes passam com os seus familiares e amigos‖ (média= 3,84). Os resultados deste 
estudo revelam, em geral, que os residentes/ colaboradores têm uma forte ligação com a 
Reserva, daí afirmarem não substituir este lugar por nenhum outro, mesmo não 
conhecendo outros destinos e concordam que o desenvolvimento do turismo melhora o 
seu rendimento e proporciona melhores condições de vida. Por este motivo, apoiam 
fortemente o desenvolvimento do turismo e gostam do comportamento dos visitantes.  
Em termos das comparações dos stakeholders, os resultados empíricos revelam que há 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos dos stakeholders. Quanto à 
frequência de interação entre os grupos, enquanto os residentes percecionam haver mais 
interação ―no local do trabalho‖ e ―durante as caminhadas‖ os visitantes percecionam 
maior interação ―nas atrações‖;―na rua, quando pedem informações‖ ; e ―nos 
acampamentos‖..  
Em termos das perceções dos stakeholders dos impactes económicos positivos do 
turismo, os resultados revelam que os visitantes percecionam mais o ―aumento de 
investimentos na Reserva‖ e o papel do turismo no ―aumento das vendas de produtos 
locais‖ e os residentes percecionam mais o ―aumento do rendimento dos residentes da 
Reserva‖. e o ―envolvimento das comunidades locais no processo de gestão da 
Reserva‖. Em termos de impactes económicos negativos, são os residentes quem mais 
os percecionam. É o caso do ―aumento do preço dos produtos‖ e do ―abandono do 
cultivo dos campos‖. Em termos de impactes ambientais, a ―promoção à educação 
ambiental para os recursos naturais e biológicos‖, é mais percecionado pelos residentes 
como positivo. Por sua vez, os visitantes percecionam mais alguns impactes ambientais 
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negativos como por exemplo, ―o aumento da poluição das águas das praias, das lagoas e 
sonora‖ e o‖ aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas‖. No entanto, o efeito 
―perturbação dos percursos migratórios de animais selvagens‖ é mais percecionado 
pelos residentes do que pelos visitantes. Os impactes socioculturais positivos como a 
―promoção do acesso à educação e à formação profissional dos residentes‖ e a 
―contribuição para a diversificação dos produtos locais oferecidos‖ são mais 
percecionados pelos visitantes. No que respeita aos impactes socioculturais negativos, 
os visitantes percecionam mais o impacte do turismo no ―aumento de conflitos entre os 
residentes‖ e na ―diminuição de paz e tranquilidade‖. Por sua vez, o facto de o turismo 
―contribuir para o aumento do stress‖ é mais percecionado pelos residentes.  
Em termos das atitudes e dos comportamentos, face ao desenvolvimento do turismo na 
Reserva, os resultados obtidos neste estudo permitiram observar que existem diferenças 
entre os grupos analisados em termos do place attachment, sendo os residentes quem 
mais concordam com as seguintes afirmações: ―fazer o que faço na Reserva, é muito 
importante, para mim‖; ―não substituía este lugar por nenhum outro‖ e ―este destino tem 
condições para receber mais visitantes‖. Relativamente aos visitantes, estes apresentam 
um nível de concordância superior aos residentes, nas seguintes afirmações: ―gozo de 
liberdade plena neste destino turístico‖; ―sinto-me bem neste destino‖ e, por fim, 
―colaboro na promoção deste destino turístico‖ . Em termos globais, os stakeholders 
apoiam o desenvolvimento do turismo na Reserva e sentem-se satisfeitos com a 
interação existente (residente-visitante). 
Os stakeholders percecionam o desenvolvimento do turismo de forma positiva, 
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6.3. Principais contributos  
Consideram-se como principais contributos desta investigação: 
 Um melhor conhecimento das caraterísticas sociodemográficas da área de 
estudo, a Reserva Especial de Maputo. 
 Um melhor conhecimento e compreensão dos impactes económicos, culturais, 
sociais e ambientais percecionados pelos residentes/ colaboradores e visitantes 
nos destinos turísticos naturais.  
 Uma melhor compreensão da importância do envolvimento dos stakeholders, no 
desenvolvimento turístico de destinos naturais.  
 Uma melhor compreensão das atitudes e comportamentos dos stakeholders, face 
ao desenvolvimento turístico. 
 Uma melhor compreensão das diferenças existentes entre os stakeholders em 
termos de percepção dos impactes, atitudes e comportamentos, face ao 
desenvolvimento turístico e interação. 
 A partir dos resultados obtidos, fornecer inputs aos responsáveis pelo 
planeamento, gestão e avaliação do processo do desenvolvimento do turismo, 
para que essa gestão seja desenvolvida de forma a satisfazer todas as partes 
envolvidas no sistema turístico. 
 Fornecer inputs necessários para que as perceções positivas que os residentes/ 
colaboradores e visitantes têm da Reserva, sejam a longo prazo. 
 A elaboração de um questionário para os residentes na língua local, Xirhonga.  
6.4. Principais recomendações:   
Na sequência das constatações feitas ao longo deste trabalho, sublinham-se as situações 
que se consideram mais pertinentes para melhorar o conhecimento, a mobilidade e as 
atividades oferecidas pela REM: 
 Desenvolvimento de uma campanha de marketing que reforce o conhecimento 
de todas as potencialidades que a REM pode oferecer aos seus visitantes e a 
individualize com uma imagem de marca apropriada. 
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 A implementação de um adequado sistema de sinalização no interior da Reserva, 
hoje muito deficiente. 
 Promoção de atividades artesanais que possam disponibilizar recordações para 
os visitantes, reforcem a interação nas lojas e melhorem o rendimento dos 
residentes. 
 Proporcionar, tanto aos residentes como aos colaboradores, e sobretudo aos 
alunos da Escola Primária da Reserva um melhor conhecimento da REM, para 
reforçar a sensibilização para a defesa do ambiente e um melhor envolvimento 
nas atividades turísticas. 
 Melhorar a oferta de atividades culturais e recreativas, devidamente controladas, 
através, por exemplo, da criação de meses temáticos como: musica e danças 
tradicionais, jogos tradicionais e safaris fotográficos e publicitá-las 
adequadamente.  
 Implementar estratégias de gestão sustentável que envolvam todos os 
stakeholders e, neste caso, os residentes/ colaboradores. 
6.5. Principais dificuldades e limitações 
As maiores dificuldades deste estudo situaram-se ao nível das limitações financeiras no 
que respeita à realização do trabalho de campo, à pequena dimensão da amostra que 
limitou a aplicação de determnados testes estatísticos e, a acrescentar a estas limitações, 
o facto de  o trabalho de campo apenas ter sido realizado numa época baixa.  Para além 
destas limitações do estudo, observaram-se algumas dificuldades  na sua concretização, 
como por exemplo, a falta de informações disponíveis, nomeadamente, as relativas ao 
recenseamento da população das comunidades da Reserva e da zona circundante (sexo e 
idade) e a pouca fiabilidade da informação disponibilizada que muitas vezes era 
contraditória. 
6.6. Propostas para investigações futuras 
Durante o desenvolvimento desta dissertação, foi-se sentindo a necessidade de o estudo 
ser desenvolvido de uma forma mais abrangente, aumentando a dimensão da amostra. 
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Neste caso, e tendo em vista o aprofundamento deste estudo, propõe-se para futuras 
investigações: 
 A inclusão de todas as comunidades do interior da Reserva no processo de 
inquirição.  
 A análise das perceções dos residentes das quatro comunidades do interior da 
Reserva dos impactes do turismo, e a análise da existência de diferenças nessas 
perceções de acordo com as características sociodemográficas dos inquiridos. 
 Comparação das perceções, atitudes e comportamentos e o nível de interação entre 
residentes-visitantes, entre residentes das comunidades do interior da Reserva e 
residentes da zona circundante. 
 Avaliação das necessidades de formação dos residentes e, sobretudo, dos 
colaboradores, tendo em vista a sua sensibilização para as questões ambientais e a 
melhoria do seu desempenho turístico. 
 A realização de um estudo desta natureza em destinos naturais, alargado ao 
território moçambicano e ao nível da região da SADC (Comunidade para o 
Desevonlvimento da África Austral).  
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on Protected Area 
(WCPA) 
Defesa da natureza e do meio ambiente e do 
desenvolvimento sustentável a nível 
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Quercus 
International Union for 
the Conservation of 
Nature (IUCN) 
Influenciar e encorajar as sociedades, a 
nível mundial, à conservação da integridade 
e diversidade da natureza e assegurar que 
qualquer consumo dos recursos seja 
equitativa e sustentável 
IUCN (s.d.).  
 
World Wildlife Found 
(WWF) 
Proteção da vida selvagem, reduzindo 
ameaças às espécies faunística e marinhas.  
World Wildlife Fund Global (s.d) 
Agenda 21, 1992 
Promoção e implementação à escala 
universal, de um novo paradigma de 
desenvolvimento 
Telfer & Sharpley (2008) 
World Tourism 
Organization (WTO) 
Assegurar aos países em desenvolvimento 
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benefícios resultantes da expansão 
económica internacional correspondente às 
suas necessidades de desenvolvimento 
Preserve Articles (s.d.) 
World Comission 
Strategy (WCS) 
Influenciar as decisões da Conferência do 
Rio 92 
World Conservation Strategy (1980) 





Um dos maiores objetivos foi a redução da 
pobreza 

























Questionários aos colaboradores e residentes da Reserva Especial de Maputo, durante o mês de junho de 2012 
Nº do questionário __________    Data ____/____/______ 
Entrevistador__________________________________________ 
Ponto de inquirição _____________________________________ 
 
Objetivos do questionário  
Este questionário faz parte de um projeto de investigação de Mestrado que visa avaliar os impactes económicos, 
socioculturais e ambientais do turismo na Reserva Especial de Maputo (REM).  
Os resultados obtidos neste estudo poderão contribuir consideravelmente para que as entidades, públicas e privadas, 
com responsabilidades no desenvolvimento sustentável do turismo possam implementar medidas que maximizem os 
benefícios e minimizem os custos do desenvolvimento desta atividade económica. 
Todas as respostas são estritamente confidenciais e serão apenas utilizadas neste projeto de investigação, pelo que, a 
sua colaboração será fundamental para a obtenção dos resultados pretendidos. 
 
Muito obrigada pela sua preciosa colaboração. 
Cecília Isabel Viriato Guambe, Universidade de Aveiro 
  
Quem deverá preencher o questionário? 
Indivíduos com 15 ou mais anos de idade e: 
 residentes na Reserva 
 colaboradores da Reserva 
 
1- Identificação da amostra 
 
1.1-É residente na Reserva Especial de Maputo                         Sim                            Não 
1.2-É trabalhador na Reserva                                                        Sim                           Não   
1.3-Idade _____ anos 
1.4-Sexo:              Feminino                           Masculino                 
 
1.5-Costuma fazer férias?       Sim                  Não                         (Se respondeu Não, passe à pergunta 2.1) 
 
1.5.a)-Se sim, onde? 
                                Na Reserva 
                                Em Moçambique 
                                No estrangeiro 
 
2- Interação residente - visitante 
2.1. Nas seguintes situações, com que frequência contata com os visitantes da Reserva? 
(Em cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 
5, onde o ―1‖ significa nunca e o ―5‖ muito frequente) 
 1 2 3 4 5 
No local de trabalho 1 2 3 4 5 
Nas atrações turísticas (praias, lagos, lagoas, observatórios de aves) 1 2 3 4 5 
Durante as caminhadas 1 2 3 4 5 
Na rua, quando pedem informações 1 2 3 4 5 
Nos acampamentos 1 2 3 4 5 
Nos lugares sagrados e culturais 1 2 3 4 5 
Nos eventos (religiosos, culturais, desportistas) 1 2 3 4 5 
Em estabelecimentos comerciais 1 2 3 4 5 
Em outros estabelecimentos comerciais 1 2 3 4 5 





3- Avaliação da perceção dos residentes do desenvolvimento turístico e dos seus impactes 
3. 1- Na sua opinião, considera que o turismo na Reserva contribui para os seguintes aspetos: 
(Em cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 
5, onde ―1‖ significa discordo completamente e o ―5‖significa concordo completamente) 
Efeitos do turismo 1 2 3 4 5 
Aumento do rendimento dos residentes da Reserva 1 2 3 4 5 
Promove o desenvolvimento das atividades económicas locais 1 2 3 4 5 
Favorece a prostituição  1 2 3 4 5 
Aumento do preço dos produtos    1 2 3 4 5 
Aumento do consumo de álcool e drogas 1 2 3 4 5 
Desvalorização da cultura local  1 2 3 4 5 
Aumento da poluição (ex: das águas das praias, lagoas e sonora)  1 2 3 4 5 
Melhoria das vias de acesso à Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento da disponibilização de água potável  1 2 3 4 5 
Aumento da caça furtiva  1 2 3 4 5 
Degradação do ambiente natural (ex: praias e lagoas)  1 2 3 4 5 
Diminuição da paz e tranquilidade 1 2 3 4 5 
Diminuição da quantidade de animais na Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento do emprego informal 1 2 3 4 5 
Alterações nos solos e no comportamento nas espécies  1 2 3 4 5 
Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 1 2 3 4 5 
Abandono do cultivo dos campos  1 2 3 4 5 
Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas  1 2 3 4 5 
Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida da comunidade 1 2 3 4 5 
Aumento da criminalidade (ex: assaltos, violência) 1 2 3 4 5 
Aumento de doenças endémicas  1 2 3 4 5 
Aumento de investimentos na Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento dos conflitos entre residentes 1 2 3 4 5 
Acentua diferenças entre as classes sociais  1 2 3 4 5 
Incentiva o espírito empresarial dos jovens 1 2 3 4 5 
Promove oportunidades de negócios designados como sendo ―amigas do ambiente‖  1 2 3 4 5 
Promove oportunidades para a diversificação económica da Reserva  1 2 3 4 5 
Contribui para a diversificação e qualidade dos serviços locais oferecidos 1 2 3 4 5 
Reforça o espírito de comunidade 1 2 3 4 5 
Promove o acesso à educação e à formação profissional dos residentes na Reserva 1 2 3 4 5 
Promove o envolvimento das comunidades na gestão da Reserva 1 2 3 4 5 
Contribui para o desenvolvimento da agricultura 1 2 3 4 5 
Contribui para a melhoria das condições de vida dos agricultores 1 2 3 4 5 
Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 1 2 3 4 5 
Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de conhecimento e de experiências 
dentro da comunidade 
1 2 3 4 5 
Promove a educação ambiental para os recursos naturais e biológicos (flora, fauna e biótopos)       1 2 3 4 5 
Aumento do stress 1 2 3 4 5 
Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e os amigos 1 2 3 4 5 
Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença de visitantes nos templos 
religiosos 
1 2 3 4 5 
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 1 2 3 4 5 













3.4- Em geral, os benefícios que a atividade turística lhe proporciona, são superiores aos custos? 
(Assinale com um X a opção que melhor corresponde à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 5, onde ―1‖ significa 
discordo completamente e ―5‖ concordo completamente) 
1 2 3 4 5 
     
 
3.5- Em geral, os benefícios que a atividade turística proporciona aos residentes da Reserva são superiores aos 
custos? 
(Assinale com um X a opção que melhor corresponder à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 5, onde o ―1‖ significa 
discordo completamente e ―5‖ concordo completamente  
1 2 3 4 5 
     
3.6- Em geral, o turismo contribui para a melhoria da qualidade de vida dos residentes desta Reserva?  
(Assinale com um X a opção que melhor corresponder à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 5, onde ―1‖ significa 
discordo completamente e ―5‖ concordo completamente)  
1 2 3 4 5 
     
 
4- Atitude e comportamento dos residentes face ao desenvolvimento turístico  
4.1- Qual é a sua opinião sobre as seguintes afirmações relacionadas com o desenvolvimento turístico na 
Reserva? 
(Em cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 
5, onde ―1‖ significa discordo completamente e ―5‖ concordo completamente) 
 
 1 2 3 4 5 
Gosto do comportamento dos visitantes na Reserva  1 2 3 4 5 
Gosto de interagir com os visitantes na Reserva 1 2 3 4 5 
Apoio fortemente o desenvolvimento do turismo na Reserva 1 2 3 4 5 
Apoio os visitantes quando necessitam de informações 1 2 3 4 5 
Crio relações de amizade com os visitantes 1 2 3 4 5 
Participo nas campanhas de sensibilização dinamizadas junto dos visitantes 1 2 3 4 5 
Colaboro na promoção deste destino turístico 1 2 3 4 5 
Sinto-me intimidado com os visitantes 1 2 3 4 5 
Sou voluntário na manutenção e valorização dos habitats selvagens 1 2 3 4 5 
Não tenho qualquer experiência direta com o turismo 1 2 3 4 5 
Não recebo nenhum benefício do turismo 1 2 3 4 5 
Sinto-me envolvido no processo de gestão da Reserva     1 2 3 4 5 
Penso que o desenvolvimento do turismo prejudica a comunidade local 1 2 3 4 5 
Sinto-me feliz quando sou abordado por um visitante e tenho que responder às perguntas, 
mesmo que não seja na minha língua. 
1 2 3 4 5 
Sinto paz neste destino turístico 1 2 3 4 5 
Gozo de liberdade plena, neste destino turístico  1 2 3 4 5 
Sinto-me bem, vivendo no interior desta Reserva 1 2 3 4 5 
A diversificação das atividades turísticas aumentaria o meu rendimento anual 1 2 3 4 5 
Considero que uma maior divulgação deste destino turístico trará mais visitantes 1 2 3 4 5 
Prefiro este destino turístico a outro 1 2 3 4 5 
Identifico-me fortemente com este lugar 1 2 3 4 5 
Sinto imensa falta deste lugar, quando não estou cá 1 2 3 4 5 
Fazer o que faço na Reserva, é muito importante para mim 1 2 3 4 5 
Não substituía este lugar por nenhum outro 1 2 3 4 5 
Este destino tem condições para receber mais visitantes 1 2 3 4 5 
Tenho orgulho na minha comunidade e no fato de outros a escolherem como destino de 
férias  
1 2 3 4 5 
  
 
5- Caraterização sociodemográfica do inquirido 
 
5.1. Nacionalidade: Moçambicana         Outra             (indique qual)_______________________________________ 
5.2. Há quanto tempo vive / trabalha na 
Reserva?_____________________________________________________________ 
 
5.3. Estado Civil: Casado(a)             Solteiro(a)                    Divorciado(a)                     Viúvo(a)            União Marital  
                              Outro                          Qual?________________________________________ 
 
5.4. Habilitações Literárias:  




5.5. Situação perante o trabalho 
(Assinale com um X a opção correspondente) 
Domestico (a) Desempregado (a) Empregado(a) Estudante Reformado(a) Procura 1º 
emprego 
Outra 
       
 
5.5.1. Se assinalou Outra, indique por favor, a sua profissão_____________________________________ 
 
5.6. Número total de pessoas do agregado 
familiar_______________________________________________________ 
 
6. Tem conhecimento de alguma língua estrangeira?   Sim                                 Não  






Muito agradeço a sua preciosa colaboração 
 
Cecília Isabel Viriato Guambe 
Mestranda na Universidade de Aveiro 
  
Anexo 3.2 
Svivutiso ka vahanyi ni ka ba pfuni ba Reserva Especial dra Kamaputsu, a ndreni ka hweti ya junho ka 2012   
Nhlau __________    Siku ____/____/______ 
Muvitiseli__________________________________________ 
Nbangu wa wuvutiso _____________________________________ 
 
 Nkongometo ya swivutiso 
Svivutiso lesvi nitaka kuhamba svilumba ntirho wa kugama tinjondzo tanga ta xikole lexikulu nikumekaka ka xone Portugal. 
Njondzo lowu ukongomaka kunhlola ni kuvonisela mayelanu ni mihandzu ya mabindzu, wuhanyi bza ba muganga va Reserva ni 
matsamela mayelanu ni ntirho wa wu yendzi (anga Turismo) eka Reserva Especial dza ka Maputso. 
A mihandzu ya njondzo lowu yingapfuna eka va mpfumu kumbe wuhosi, mihlengeletanu yolumba mfumu ni leyi ya kukala 
yingalumbi mfumu, leyi yingani tinfanelo eka nhluvuku wa ntsimantsima wokoteka akuva mapfuna eka mabindzule ya nyamazana. 
Minhlamulu hinkwayu ungatatinyika yitave ya xihundla nakona yitatirhisa ntsena eka njondzo leyi. Xitanu, akutihita ka wene kuni 
lisima svinene eka mabindzu ya nfambu lowu.  
 
Inkomu svinene ka nkama wa wena ni mihlamulu ya wena. 
Cecilia Isabel Viriato Guambe, Xikole lexikulu xa Aveiro. 
  
I mani afanelaka kuhlamula svivutiso lessvi? 
Vhanu hinkwavu va kuhundza 15 wa malembe ya kuvelekiwa: 
 Vahanyi va Reserva 
 Vapfuniseli eka Reserva 
 
1- Wutivi bza muvutiseliwa 
1.1- umuhanyi wa lani Reserva Especial dra kaMaputro xana?                       Ina                             Ihim 
1.2-umutiri wa kola  Reserva xana?                                                                  Ina                             Ihim     
1.3-uni malembe mangani ya kuhanya xana? _____  
1.4- rambu:              ra xinsati                          ra xi nuna                 
 
1.5-usama u huma maferiya xana?             Ina                    Ihim              (loko uhlamuli swaku ihim, ntlulela ka 2.1) 
1.5.a)- Loko u hlamule u ku ina, akwini xana? 
                                 
 A Reserva                                           A Mosambique                     A matikweni 
                             
2-  Mahanyela ya bayendri kunwe ni bahanyi ba muganga 
2.1. ka matramela lawa malandrelaka, utalisa a ku kumana ni bayendri a minkama minyingue xana?   













A ntirweni  1 2 3 4 5 
A mimbangwini ya turismo (a malwandle, a 
matibeni, ka kuhlalela tinyanyana) 
1 2 3 4 5 
 Lomu a kufambafambeni tindleleni 1 2 3 4 5 
Tindleleni, loko bakombela a swileleto 1 2 3 4 5 
Ka macampamento 1 2 3 4 5 
A mimbangwini ya kuxwenga ni ka mintlango ya 
ntumbuluku 
1 2 3 4 5 
A mintirweni (ya wukhongeli, ya mintlangu ya 
ntumbuluku, ni yaku tiyisatiyisa mirhi)  
1 2 3 4 5 
A svitolo 1 2 3 4 5 
Eka mimbangu in‘wani ya wuxavisi  1 2 3 4 5 





3- Mpimiso ya mavonela ya ka bahanyi mayelano ni nhluvuko wa ntiru wa vuyendri ni mabhindzo ya bzone 
3.1-Eka mavonela yaku, uvona lesvaku awuyandzi lani Reserva dra Ka Maputso bzipfunisa eka matramela lawa 
malandraka: 
(Rendreleka a nhlamulo leyi uyivonaka swako yifambelana ni mavonela yaku, na u tirisa xikala xakusukela ka 1 kuya tlasa ka 5 
lomu 1 atlamusela lesvaku a wu pfumeli hi ku hetelela, kasi 5 lesvaku u pfumela hi ku hetelela) 
 
















Kuyengeteleni eka mabindzo ya vahanyi va muganga 1 2 3 4 5 
Kuyengetela ka mintirho ya mabindzu ya muganga 1 2 3 4 5 
Svitisa  ungwhavana 1 2 3 4 5 
Svidulisa timale eka wuchavise ka michumu    1 2 3 4 5 
Sviyengetelisa vudzahi bza timbange ni mabzala 1 2 3 4 5 
Svi susa lisima eka svihena ni mahanyela ya muganga 1 2 3 4 5 
Kuyengetela eka kuntximisa a mati ya malwandle ni ya 
matiba, kumbe a pongwe hi svi txaiatxaiana 
1 2 3 4 5 
Kuyampsisa ka svitaratu sva  kunghena a Reserva  1 2 3 4 5 
Kuyengetela eka mati yo phuza 1 2 3 4 5 
Kuyengetela eka vuhloti bza handle ka nawu  1 2 3 4 5 
Wuhohloti bza matsamela ya mimbangu ya ntumbuluku 
(malwandle, matiba)  
1 2 3 4 5 
Kuhohlota eka kurula ni kutwanana 1 2 3 4 5 
Kupumbeka eka ntsengp wa svihari sva a Reserva  1 2 3 4 5 
Kukula eka mintirhu ya mabindzo yo karhi 1 2 3 4 5 
Kuhoneka ka masimu, kucinca ka mahanyela ya svihari sva 
tinxakaxaka 
1 2 3 4 5 
Kuyengetela wuxabisi bza svilo sva kuhambiwa hi vahanyi 
va muganga  
1 2 3 4 5 
Kutsika wudzimi 1 2 3 4 5 
Kuyengetela ka wutsevi bza handle ka nawu 1 2 3 4 5 
Kucinca eka mahanyela ya ntumbuluku ya muganga 1 2 3 4 5 
Kuyengetela bza uyive ni wutsotsi 1 2 3 4 5 
Wuyengetela bza mavabzi ya tungu  1 2 3 4 5 
Kuyengetela eka vuyaki kumbe svigotso dza Reserva  1 2 3 4 5 
Wuyengeteli bza wukalaveli eka vahanyitiko 1 2 3 4 5 
Wuyengeteli bza wuyavanyise eka vahanyi va muganga  1 2 3 4 5 
Kupfuxetela a nyiku ya vubindzuli ku la vampsva 1 2 3 4 5 
Ku kulisa svipfuno svabubindzuli bza kuhlayiwa ―vangana 
va ambiente‖ 
1 2 3 4 5 
Svi nyika xikhati eka svamahambanisela ya sva mabindzu 
ya Reserva 
1 2 3 4 5 
Kupfunisa kuhambanisela ya kuyampsisa wutivi bza 
vahanyi va muganga 
1 2 3 4 5 
Kupfunisa a ntwananu eka vahanyitiko 1 2 3 4 5 
Svihita wujondzi dza svikole ni mintirho eka Reserva 1 2 3 4 5 
Ku yengetela a kupatsana ka vahanyi eka mintirho ya 
wuvoniseli bza Reserva  
1 2 3 4 5 
Svi pfunisa eka mahluvukela  wudzime 1 2 3 4 5 
Kupfunisa kuyampsvisa eka matsamela ya vutomi bza 
varime 
1 2 3 4 5 
Kuhambanisa tindlela tofambafamba ka svihari sva Reserva 1 2 3 4 5 
Kuyengetela wutlarhi eka kuvumbeni bza mintlawa ya 
wutivi ni wutlarhi eka vahanyi va Reserva 
1 2 3 4 5 
Svi nyika wutlharhi eka wutivi bza mahlayisela ya sva 
ntumbuluku ni tinxakaxaka ya sviharhi       
1 2 3 4 5 
Sviyengesela kuthlanyisana ka nhloko 1 2 3 4 5 
Svipumba a nkama wa vahanyi akutsama ni maxaka kumbe 
vanghana 
1 2 3 4 5 
Ku sibela a wukhongeli hikola ka kukumeka ka vayendri a 
makerekeni 
1 2 3 4 5 
Svipfuxa ntirho wa wukhadhi ni wuvatli bza vahanyi 
bahanyi ba muganga 
1 2 3 4 5 




3.3-Eka mavonela yaku, he svini sviyenco svo biha bzi tisaka a turismo ndzeni ka vahanyi ba muganga? 
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
3.4- Hinkatsakanyu, awupfuni bza turismo, i bzikulo kuhundza wuyaki kumbe wuhambi bza svona? 
(Trala X eka lesviyenalaka ni mavonela yaku, nu wu pimanisa kusukela 1 kuyafika 5, lani 1 atlhamisela lesvaku awupfumeli hi ku 
hetelela, na kasi ―5‖ wapfumela hikuhetelela)  
Anipfumeli pfumeli hikuhetela 
(1) 
Aniphumeli (2) 
Aniphumeli nakone ani yale 
(3) 
Napfumela (4) 
Na pfumela hiku 
hetelela (5) 
     
3.5- Hi nkatsakanyu, awupfuno bza turismo, i bzikulu kuhundza wuyaki kumbe wuhambi bza dzona? 
(Trala X eka lesviyenalaka ni mavonela yaku, kusukela ka 1 kuyafika 5. 
1 2 3 4 5 
     
3.6- Hi nkatsakanyu, a turismo dza pfunisa eka wuyampsvisi bza matsamela ya utomi bza vahanyi va Reserva xana?  
(Trala X eka lesviyenalaka ni mavonela yaku, nu wu pimanisa kusukela 1 kuyafika 5, lani 1 atlhamisela lesvaku awupfumeli hi ku 
hetelela, na kasi ―5‖ wapfumela hikuhetelela)   
1 2 3 4 5 
     
 
4- Sva mavoneli ni mayencela ya vahanyi mayelanu ni nhluvuku bza turismo 
4.1- Hiwani a mavonela yako mayelanu ni nhluvuko wa turismo lani mugangeni xana? 
















Namarhandza  mahanyela ya vayendri lani a Reserva 1 2 3 4 5 
Na svirandza ku hanyisana ni bayendri a Reserva 1 2 3 4 5 
Ndza pfunisa svinene eka nhluvuko wa Reserva 1 2 3 4 5 
Ndza vapfuna vayendri loko vakombela svileleto 1 2 3 4 5 
Na yaka wungano ni vayendzi 1 2 3 4 5 
Ndra kumeka ka makampanya ya udondrisi   lawa 
mayentxiwaka xikanwe ni bayendri 
1 2 3 4 5 
Ndra pfunisa akukuliseni ka turismo 1 2 3 4 5 
Na vachaba a vayendri 1 2 3 4 5 
Na tinyikela a kuhlayiseni ni ku nyika a lisima ka 
vuhanyi bza swihari swa nhoba 
1 2 3 4 5 
Ani wutivi ntirho wa turismo 1 2 3 4 5 
Awuyendzi a bzini bindzuleli há nchumu 1 2 3 4 5 
Ndzi tivona nini ritu eka ntirho wa wuyendzi Reserva     1 2 3 4 5 
Ndzi pimisa leswako a nhluvuku wa turismo a wu 
hluvukisi ba hanyi va muganga 
1 2 3 4 5 
Ndza nyonxa loko ndzi kumana ni vayendri vandzi 
vutisa swibvtiso, inambi ingali hi lidzimi dzanga 
1 2 3 4 5 
Lani ndzi hanya akuruleni 1 2 3 4 5 
Ndzi titwa na ni ntxusekile lani 1 2 3 4 5 
Ni bzi vona bzili bzinene a wutomi lani Reserva 1 2 3 4 5 
Awuhambaniseli bza mintirhu ya turismo yingapfuna 
kuyengetel mabindzu yanga 
1 2 3 4 5 
Ndza dumba leswako a ku haxa kumbe a kupaluxa ka 
muganga lowu kunga buyisa vayendri vanyinge  
1 2 3 4 5 
Ni pimisa lesvaku lani Reserva i kunene kuhunda 
kun‘wana 
1 2 3 4 5 
Ndzi tifanisa ngopfu ni mbangu lowu 1 2 3 4 5 
Nikuxuva svinene lani loko ndri yendra 1 2 3 4 5 
Svini lisima ngopfu ku mine kuyenca leswi ndzi 
yencaka svone lani 
1 2 3 4 5 
Andzingencinci lani hi wun‘wana mbangu  1 2 3 4 5 
Lani kuni matsamela manene ya kuyamukela 
vayendri  
1 2 3 4 5 
  
Ndzati tlakuxa ngopfu hikola ka ku vayendzi vahlaula 
lani akuta humulela kone   
1 2 3 4 5 
 
5-Matsamela ya mahanyela mayelani ni vhanu va muganga 
 
U musambicano xana? Loko ungeli musambicano, uhuma kwini tiku?                                
Kun‘wani_______________________________________________ 
5.1-Uni minkama mingani na wu hanya kumbe ku tirha lani Reserva?_______________________________ 
5.2- Matsamele:                                                                                                                                
 
 Uchatile                  ugwhendza                    uholovile                        uluzeliwe hi nsati/ nuna             
                             
 Manwani matsamela                        Hi wani?________________________________________ 
 
5.3- Majondzele: uondi kuya fika kwini xana? 
A wuna xikole                                      
Xikole xa le hansi 
Xikole xa secundaria 
Xikole le xikulo 
Xin‘wana                       
 















       
5.4.1. Loko uli eka matsamela man’wani, tivisa________________________________________________________ 
5.5-Muvangani ek njangu wa n’wina?____________________________________________________ 
 
6- Utiva lidzime dzinwana dza matikweni xana?                  Ina                                 ihim  
 




Na khensa svinene hi nkama lowu ungatinyika akuva unipfuna eka ntirho lowu. 
Inkomu 
  
Mamana Cecília Isabel Viriato Guambe 



























Questionário destinado aos visitantes da Reserva, no âmbito de um projeto de investigação de Mestrado sobre 
“Turismo e desenvolvimento sustentável dos destinos naturais”  
Objetivo do questionário 
Este questionário faz parte de um projeto de investigação de Mestrado que visa avaliar o impacte do turismo no 
desenvolvimento dos destinos naturais, concretamente na Reserva Especial de Maputo (REM). Pretende-se que os 
resultados obtidos contribuam para a implementação de medidas sustentáveis do turismo que maximizem os 
benefícios e minimizem os custos do desenvolvimento desta atividade económica. 
Todas as respostas são estritamente confidenciais e serão apenas utilizadas neste projeto de investigação, pelo que, a 
sua colaboração será fundamental para a obtenção dos resultados pretendidos. 
 
Muito obrigada pela sua preciosa colaboração. 
Cecília Isabel Viriato Guambe, Universidade de Aveiro 
 
Quem deverá responder a este questionário? 
Indivíduos com idade igual ou superior a 15 anos que: 
- Estejam a visitar a Reserva (ver mapa da Reserva) 
- Não se encontrem no seu local de residência, nem de trabalho, nem em viagem entre estes dois locais 
- A duração da visita seja inferior a 12 meses consecutivos 
- O motivo da visita não seja o de exercer uma atividade remunerada neste local. 
 
Data em que foi preenchido o questionário ____/____/____                         Local de 
preenchimento___________________ 
 
1- Preparação da viagem 
1.2- Na preparação desta viagem quais foram as fontes de informação que utilizou para escolher este destino?  
(Assinale com um X a opção que melhor corresponder à sua opinião). 
a) Agências de Viagens                 c) Radio/ televisão/ jornais        e) Recomendações de familiares/amigos 
b) Visitas anteriores                             d) Panfletos/ brochuras                 f) Outras 
        g)     Por favor, especifique__________________________________________ 
 
2- Realização da viagem entre o seu local de residência e este destino 
2.2- Quantos dias ficou na Reserva?____________dias 
 
2.3- Nesta viagem, vai visitar ou visitou outros destinos em Moçambique?  
a) Sim                      b) Não             Se Sim, quais são esses destinos? 
_______________________________________________  
 
3- Caraterização da visita à Reserva 
3.1 – Considera que os aspetos indicados na tabela seguinte foram motivos importantes na seleção deste 
destino?  
(Em cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponder à sua opinião, utilizando a escala de 1 
a 5, onde ―1‖ significa discordo completamente e ―5‖ concordo completamente)  
Motivos da visita a Reserva Avaliação 
Ter uma experiência que envolve desafios ou riscos 1 2 3 4 5 
Aprender/ expandir o conhecimento 1 2 3 4 5 
Estar num ambiente calmo 1 2 3 4 5 
Experimentar coisas novas 1 2 3 4 5 
Conhecer-me melhor 1 2 3 4 5 
Estar num ambiente diferente 1 2 3 4 5 
Interagir com os residentes locais 1 2 3 4 5 
Apreciar a paisagem 1 2 3 4 5 
Estar próximo da natureza 1 2 3 4 5 
Evitar as preocupações do dia-a-dia 1 2 3 4 5 
Conhecer novas pessoas 1 2 3 4 5 
Conhecer outras culturas 1 2 3 4 5 
Realizar atividades diferentes 1 2 3 4 5 
Sentir-me livre para fazer aquilo que quero 1 2 3 4 5 
Descansar 1 2 3 4 5 
Estar com amigos e familiares 1 2 3 4 5 
Melhorar as minhas capacidades físicas 1 2 3 4 5 
Lua-de-mel 1 2 3 4 5 
 
3.2- Quantas vezes já visitou esta Reserva?  
  
   3.2.a) Nunca                                               b) Cerca de  _______ vezes            
 
3.3. Qual o principal meio de alojamento que utilizou e/ ou irá utilizar durante a sua estadia?  
______________________________________________________________________________________________ 
3.4- Quais das seguintes atividades praticou ou pretende praticar durante a sua estadia neste destino? (por 
favor, assinale com um X as atividades que correspondem à sua opção) 
1-Fazer praia   
2-Fazer caminhadas  
3-Participar em cursos de formação  
4-Observar aves, elefantes e outros animais  
5- Fazer fotografia subaquática  
6- Participar em safari fotográfico  
7-Praticar atividades desportivas (caça, bicicleta, circuitos pedestres)  
8-Visitar a floresta  
9-Participar em eventos religiosos/ culturais  
10- Praticar pesca subaquática   




3.5- Com quem está a visitar este destino? 
a) Sozinho                         b) Com a família                          c) Com amigos                   d) Em grupo organizado     
 
3.6- Se está a visitar este destino em família ou com amigos, é responsável pelas despesas de quantas pessoas 
(para além de si)? _______________________  
 
4- Interação com os residentes 
4.1- Nas seguintes situações, com que frequência contata com os residentes e colaboradores da Reserva? 
(Ema cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponder à sua opinião, utilizando a escala de 
1 a 5, onde ―1‖ significa nunca e o ―5‖ significa muito frequente) 
 1 2 3 4 5 
No local de trabalho 1 2 3 4 5 
Nos acampamentos 1 2 3 4 5 
Durante as caminhadas 1 2 3 4 5 
Na rua, quando peço informações 1 2 3 4 5 
Em estabelecimentos comerciais 1 2 3 4 5 
Nos eventos (religiosos, culturais, desportistas) 1 2 3 4 5 
Nos lugares sagrados e culturais 1 2 3 4 5 
Nas atrações (praias, lagos, lagoas, observatórios de aves) 1 2 3 4 5 
Em outros estabelecimentos comerciais 1 2 3 4 5 
Outra situação. 
Qual_____________________________________________________________ 
1 2 3 4 5 
 
 
5- Avaliação da perceção dos visitantes do desenvolvimento turístico e dos seus impactes 
5.1. Na sua opinião considera que o turismo na Reserva contribui para os seguintes aspetos: 
(Em cada linha da tabela, marque um círculo a opção que melhor corresponde à sua opinião, utilizando a escala de 1 a 
5, onde ―1‖ significa discordo completamente e o ―5‖significa concordo completamente) 
Efeitos do turismo 1 2 3 4 5 
Aumento do rendimento dos residentes da Reserva 1 2 3 4 5 
Promove o desenvolvimento das atividades económicas locais 1 2 3 4 5 
Favorece a prostituição  1 2 3 4 5 
Aumento do preço dos produtos 1 2 3 4 5 
Aumento do consumo de álcool e drogas 1 2 3 4 5 
Desvalorização da cultura local  1 2 3 4 5 
Aumento da poluição (ex: das águas das praias, lagoas e sonora)  1 2 3 4 5 
Melhoria das vias de acesso à Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento da disponibilização de água potável  1 2 3 4 5 
Aumento da caça furtiva  1 2 3 4 5 
Degradação do ambiente natural (ex: praias e lagoas)  1 2 3 4 5 
Diminuição da paz e tranquilidade 1 2 3 4 5 
Diminuição da quantidade de animais na Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento do emprego informal 1 2 3 4 5 
Alterações nos solos e no comportamento das espécies  1 2 3 4 5 
Aumento das vendas de produtos locais (ex: artesanato) 1 2 3 4 5 
Abandono do cultivo dos campos  1 2 3 4 5 
  
Aumento da pesca ilegal nas reservas marinhas  1 2 3 4 5 
Alteração dos hábitos, costumes e modos de vida das comunidades 1 2 3 4 5 
Aumento da criminalidade (ex: assaltos, violência) 1 2 3 4 5 
Aumento de oportunidades de negócios 1 2 3 4 5 
Aumento de doenças endémicas  1 2 3 4 5 
Aumento de investimentos na Reserva  1 2 3 4 5 
Aumento dos conflitos entre residentes 1 2 3 4 5 
Acentua diferenças entre as classes sociais  1 2 3 4 5 
Incentiva o espírito empresarial dos jovens 1 2 3 4 5 
Promove oportunidades de negócios designados como sendo ―amigas do ambiente‖  1 2 3 4 5 
Promove oportunidades para a diversificação económica da Reserva  1 2 3 4 5 
Contribui para a diversificação e qualidade dos serviços locais oferecidos 1 2 3 4 5 
Promove o acesso à educação e à formação profissional dos residentes na Reserva 1 2 3 4 5 
Promove o envolvimento das comunidades na gestão da Reserva 1 2 3 4 5 
Contribui para o desenvolvimento da agricultura 1 2 3 4 5 
Contribui para a melhoria das condições de vida dos agricultores 1 2 3 4 5 
Perturba os percursos migratórios de animais selvagens 1 2 3 4 5 
Fortalece e estimula a capacidade de criação de redes de conhecimento e de experiências 
dentro da comunidade 
1 2 3 4 5 
Promove a educação ambiental para os recursos naturais e biológicos (flora, fauna e biótopos)       1 2 3 4 5 
Contribui para o aumento do stress 1 2 3 4 5 
Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e os amigos 1 2 3 4 5 
Perturbação das práticas religiosas dos residentes pela presença de visitantes nos templos 
religiosos 
1 2 3 4 5 
Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 1 2 3 4 5 
 
6- Gastos efetuados neste destino 
6.1. Qual o valor da despesa diária para o grupo efetuada durante a sua estadia na Reserva, por categoria de 
bens/serviços, para todas as pessoas de que é responsável pelas despesas. (Por exemplo, escolha um dia da sua 
estadia na Reserva e descreva as despesas realizadas durante esse dia). 
Indique a divisa utilizada  
a)Dólar                                   b) Rand                                          c) Metical  
 
Tipo de Despesas Valor monetário da despesa 
diária para o grupo 
1-Alojamento  
2- Alimentação e bebidas  
3- Transportes utilizados na visita à Reserva  
4- Compras  
a) Produtos locais  
 a.1) Alimentação (ex. pão, castanha de cajú, amendoim torrado, peixe seco)   
a.2) Bebidas (ex. aguardente)  
a.3) Artesanato (ex. trabalhos de tecelagem, pintura de cerâmica, bordados)  
b) Outros produtos  




7- Atitude e comportamento dos visitantes, face ao desenvolvimento turístico  
7.1. Qual é a sua opinião sobre as seguintes afirmações relacionadas com o desenvolvimento turístico na 
Reserva 
(Em cada linha da tabela, marque um circulo a opção que melhor corresponder à sua opinião, utilizando a escala de 1 
a 5, onde ―1‖ significa discordo completamente e ―5‖ concordo completamente). 
 
 1 2 3 4 5 
Gosto do comportamento dos residentes na Reserva  1 2 3 4 5 
Gosto de interagir com os residentes na Reserva 1 2 3 4 5 
Crio relações de amizade com os residentes 1 2 3 4 5 
Colaboro na promoção deste destino turístico 1 2 3 4 5 
Sinto-me intimidado com os residentes 1 2 3 4 5 
Penso que o desenvolvimento do turismo prejudica a comunidade local 1 2 3 4 5 
Sinto paz neste destino turístico 1 2 3 4 5 
Gozo de liberdade plena, neste destino turístico  1 2 3 4 5 
Sinto-me bem, visitando esta Reserva 1 2 3 4 5 
Este destino tem condições para receber mais visitantes 1 2 3 4 5 
  
Sinto que os residentes/ colaboradores têm orgulho por escolhermos este destino 1 2 3 4 5 
Prefiro este destino turístico a outro 1 2 3 4 5 
Identifico-me fortemente com este lugar 1 2 3 4 5 
Sinto imensa falta deste lugar, quando não estou cá 1 2 3 4 5 
Fazer o que faço na Reserva, é muito importante para mim 1 2 3 4 5 
Não substituía este lugar por nenhum outro 1 2 3 4 5 
 
8. Avaliação da Reserva   
8.1- Por favor, como avalia os seguintes atributos deste destino natura?  










Ambiente/ atrações turísticas       
Qualidade (ex: alojamento, alimentação e bebidas      
Clima      
Gastronomia      
Preços (ex:. taxa de entrada, acomodação, produtos 
locais) 
     
Atrações históricas e culturais      
Hospitalidade      
Segurança      
Sinalização      
Informação turística       
Atividades recreativas e cultutais      
Outras      
8.2. Em termos globais, como classifica o seu nível de satisfação da visita que realizou? 
Muito insatisfeito (1) Insatisfeito (2) Pouco satisfeito  (3) Satisfeito (4) Muito satisfeito 
(5) 
     
8.3. Qual a probabilidade de voltar a visitar a Reserva? 
Muito improvável (1) Improvável (2) Pouco provável(3) Provável (4) Muito provável 
(5) 
     
8.4. Qual a probabilidade de recomendar este destino ao seu grupo de familiares e amigos? 
Muito improvável (1) Improvável (2) Pouco provável 
(3) 
Provável (4) Muito provável 
(5) 
     
 
9. Caraterização do visitante 
9.1. Nacionalidade:  Moçambicana                    Outra (indicar qual)             
9.2. País de residência__________________________ 
 
9.3. Sexo: Feminino                                                   Masculino    
9.4. Idade _____ anos 
9.5. Estado Civil:  
a) Casado(a)                  b) Solteiro (a)                  c) Divorciado(a)             d) Viúvo(a)             e) União Marital    
               Outro                                  Por favor, especifique___________________________________ 
 




9.7. Situação perante o trabalho. (Assinale com um X, a opção correspondente) 
Domestico (a) Desempregado (a) Empregado(a) Estudante Reformado(a) Procura 1º 
emprego 
Outra 
       
9.8. Se indicou outra, qual?_______________________________________________________________ 
9.9 Número do agregado familiar________________________________ 
10. Qual o valor medio do rendimento líquido mensal do agregado familiar? 
a) Dólar b) Outra moeda 
a) ]0-500]                                                        e) ]4000-6000]                       
b) ]500-1000]                                                  f) ]6000-8000] 
c) ]1000-2000]                                                g) ]8000-10000] 






Muito obrigada pela sua colaboração, e desejo-lhe uma ótima visita 
 
 














Questionnaire for visitors to the Maputo Special Reserve, within the context of a Master research project 
regarding “Tourism and Sustainable Development of the Natural Tourism Destinations” 
 Dear Visitor  
This questionnaire is part of an academic project in tourism, which aims to analyze the impact of tourism in The 
Maputo Special Reserve. The results may help the public and private sector in developing strategies to sustainable 
development of this tourism destination. 
All the answers will be strictly confidential and will be used in this research project only. 
Your cooperation will be sincerely appreciated and will have a great influence in the results. 
 
 Thank you very much for your precious collaboration. 
Cecília Isabel Viriato Guambe, Aveiro University Portugal  
 
Target group   of this research project 
People from  15 years old or more, that are visiting this Reserve 
 
Date of which the survey was filled____/____/____                         Place___________________ 
 
1-  Planning of the travel 
1.2- Which of these information sources were used to obtain information about this destination? 
 (Mark with X the option that best corresponds to your opinion). 
a) Travel Agency                 c) Radio/ television/ newspapers/                     e) Friends and relatives  
b) Previous visit                   d) Pamphlets/ brochures                                 f) Others 
g) Please specify_______________________________________________________ 
 
2-  The trip between your place of residence and the Reserve   
2.2- How many nights did you spend in this Reserve?_____________  
 
2.3- In this trip, did you visit or will you visit other tourism destinations in Mozambique? 
a) Yes                     b) No            If yes, please list it/them _______________________________________________  
                                                           
3- Characterization of the travel to this tourism destination 
 
3.1 – Consider that the features indicated in the following table were important motives for selecting this 
destination. (Circle, in each line, the option that best corresponds to your opinion, using a scale from 1 to 5 where 
"1" means I completely disagree and "5" I completely agree).  
 
Reasons for visiting the Reserve Evaluation 
Having an experience that involves thrills, taking risks  1 2 3 4 5 
Learning about things, expand my knowledge 1 2 3 4 5 
Being in a calm environment 1 2 3 4 5 
Experience new things 1 2 3 4 5 
Learn more about myself 1 2 3 4 5 
Being in a different environment 1 2 3 4 5 
To interact with local people 1 2 3 4 5 
View the scenery 1 2 3 4 5 
Be close to nature 1 2 3 4 5 
Avoid everyday responsibilities 1 2 3 4 5 
Meet new people 1 2 3 4 5 
To know other cultures 1 2 3 4 5 
To do something different 1 2 3 4 5 
To be free to do what I want 1 2 3 4 5 
To rest 1 2 3 4 5 
Be with friends and relatives 1 2 3 4 5 
Develop my physical abilities 1 2 3 4 5 
Honey moon 1 2 3 4 5 
 
3.2- How many times had you already visited this Reserve? 
3.2.a) Never                                    b) About _______________times 
 







3.4- Please indicate the activities in which you participated and /or plan to participate during your stay in this 
tourism destination. (Please indicate with an X the activities that correspond to your choice) 
 
1- Go to the beach  
2- Hiking   
3-Trainning courses  
4-Watch birds, elephants, and other animals  
5- Underwater photography  
6- Photographic safari  
7- Practice sport activities (hunting, bicycle, footpaths)  
8- Visit the forest  
9- Participate in religious/ cultural events  
10- Underwater fishing  
11- Canoeing  
12- Others. Which?_________________________________________________________________  
 
3.5- With whom are you visiting this Reserve? 
a) Alone                                   b) With relatives                          c) With friends                      d) Organized group     
                                                 
3.6- If you are visiting this tourism destination with relatives or friends, how many people are you paying the 
expenses for, of the travel group (excluding yourself)? 
____________________________________________________________  
 
4- Interaction with residents  
4.1- In the following situations, which frequency do you contact with residents and collaborators of this 
Reserve? 
(Circle, in each line, of the correspondent option, using a scale from 1 to 5 where "1" means never and "5" means 
very frequently) 
 1 2 3 4 5 
At work place 1 2 3 4 5 
In accommodation establishments 1 2 3 4 5 
During the hiking 1 2 3 4 5 
In the street, when asking for information 1 2 3 4 5 
In food and beverage establishments  1 2 3 4 5 
In events (religious, cultural, sport) 1 2 3 4 5 
In sacred and cultural places 1 2 3 4 5 
In  nature places (beaches, lakes, birds observation sites) 1 2 3 4 5 
In other commercial establishments 1 2 3 4 5 
Other situation. Which?_________________________________________________________ 1 2 3 4 5 
 
5- Evaluate  the perception of visitors of the tourism development and of  its impacts  
5. 1- In your opinion, do you consider that, in this Reserve tourism contributes to the following features 
(circle, in each line, the option that best corresponds to your opinion, using a scale from 1 to 5 where "1" 
means I completely disagree and "5" I completely agree)  
Tourism effects 1 2 3 4 5 
Increase the incomes of residents of the Reserve 1 2 3 4 5 
Promotes the development of local economics activities 1 2 3 4 5 
Promotes prostitution 1 2 3 4 5 
Increase the price of the products   1 2 3 4 5 
Increase of alcohol and drugs consumption 1 2 3 4 5 
Devaluation of local culture 1 2 3 4 5 
Increase of the pollution (e.g.: beaches, lakes and noise)  1 2 3 4 5 
Improvement  transport facilities in the Reserve 1 2 3 4 5 
Increase availability of drinking water 1 2 3 4 5 
Increase poaching 1 2 3 4 5 
Degradation of natural environment (e.g. beaches and lakes) 1 2 3 4 5 
Decrease of peace and tranquillity 1 2 3 4 5 
Decrease the number of animals in the Reserve   1 2 3 4 5 
Increase informal employment  1 2 3 4 5 
Changes in soil and in the behavior of the species 1 2 3 4 5 
Increased sales of local products (e.g. handicrafts) 1 2 3 4 5 
Promotes the abandonment of cultivated fields 1 2 3 4 5 
  
Increasing of illegal fishing in the marine Reserves 1 2 3 4 5 
Changes of  habits, customs and way of life of the local communities 1 2 3 4 5 
Increase of criminality (e.g.: assaults and violence) 1 2 3 4 5 
Increase of business opportunities  1 2 3 4 5 
Increase of endemic disease 1 2 3 4 5 
Increase of investments in the Reserve  1 2 3 4 5 
Increase of conflicts between the residents   1 2 3 4 5 
Increase of social class differences   1 2 3 4 5 
Encourages of youth entrepreneurship   1 2 3 4 5 
Promotes business opportunities designed as ―environmentally friendly‖ 1 2 3 4 5 
Promotes economic diversification in the  reserve 1 2 3 4 5 
Contributes to diversify the quality of local services 1 2 3 4 5 
Promotes education and technical training for local residents  1 2 3 4 5 
Promotes involvement of local communities in management of the Reserve 1 2 3 4 5 
Contributes for agriculture development   1 2 3 4 5 
Contributes to improve the conditions of life of farmers   1 2 3 4 5 
Disturbances of the migration of the  animals 1 2 3 4 5 
Reinforcement of the capacity to create knowledge network within the community 1 2 3 4 5 
Promotes environmental education for natural and biological resources (fauna, flora, biotopes)    1 2 3 4 5 
Increase stress 1 2 3 4 5 
Local residents spend less time with friends and relatives 1 2 3 4 5 
Disruption of the religious practices of residents by the presence of visitors in religious temples 1 2 3 4 5 
Revitalisation of traditional arts and crafts 1 2 3 4 5 
 
6- Expenses during this visit to the Maputo Special Reserve  
6.1- For each item in the following list, please indicate the amount of money spent per day by the group. (e.g.: select 
a day of your visit and indicate the amount of money spent on that day for all members of the group that you 
are paying for). 
Indicate the currency used 
a) Dólar                                   b) Rand                                          c) Metical 
 
Type of expenses Total spent per day by the 
group 
1-Accomodation  
2- Food and beverages  
3-  Transports used to visit the Reserve  
4- Shopping  
a) Local products  
    a.1) Food (bread, cashew nuts, roasted peanuts, dry fish)  
   a.2) Beverages (e.g. spiritual drink)  
    a.3) Handicraft (work weaving, ceramic painting, embroidery)  
b) Other products  
5-Another expenses (personal services, telephone and other communications, repairs 
of tourism goods) 
 
 
7- Attitudes and behavior of visitors face to tourism development 
7.1. What is your opinion about the following statements related to the tourism development of this Reserve? 
 (Circle on each row, of the correspondent option, using a scale from 1 to 5 where "1" means I completely disagree 
and "5" I completely agree) 
 1 2 3 4 5 
I like the behavior of the residents in the Reserve  1 2 3 4 5 
I like to interact with the residents in the Reserve 1 2 3 4 5 
I like of create friendly relations with residents 1 2 3 4 5 
I collaborate in the promotion of this  tourism destination 1 2 3 4 5 
I feel intimidated with the residents 1 2 3 4 5 
I think that the tourism development is harmful for the local community 1 2 3 4 5 
I feel peace in this tourism destination 1 2 3 4 5 
I enjoy freedom in this tourism destination 1 2 3 4 5 
I feel good visiting this Reserve 1 2 3 4 5 
This tourism destination has the conditions to receive more visitors 1 2 3 4 5 
I feel that the residents/ collaborators are proud when we choose this tourism destination 1 2 3 4 5 
I prefer this tourism destination to another 1 2 3 4 5 
I  strongly identify myself with this place 1 2 3 4 5 
I miss too much this place when I‘m not here 1 2 3 4 5 
  
Doing what I do in this Reserve is very important for me 1 2 3 4 5 
I don't replace this destination by any other 1 2 3 4 5 
 
8-  Evaluation of this Reserve  
8.1- Please, how do you evaluate the following attributes for this natural tourism destination 










Environment/ natural attractions       
Quality (e.g. accommodation, food and drinkss)      
Climate      
Gastronomy      
Prices (e.g. entrance fee, accommodation, local 
products) 
     
Cultural and historic attractions      
Hospitality      
Safety      
Sign-post/ ease in finding locations      
Tourism information       
Recreative and cultural activities      
Others      
8.2-  How satisfied are you with this Reserve as a tourism destination? 
Very dissatisfied (1) Dissatisfied (2) More or less (3) Satisfied (4) Very satisfied (5) 
     
8.3- Do you think you will visit this Reserve again? 
Very unlikely (1) Unlikely (2) Rather likely (3) Likely (4) Very likely (5) 
     
8.4- Will you recommend this Reserve to others (relatives and friends)? 
Very unlikely (1) Unlikely (2) Rather likely (3) Likely (4) Very likely (5) 
     
 
9- Finally, for statistical purpose, some personal information is required 
 
9.1. Nationality:  Mozambican                           Other (indicate which) 
9.2. Country of residence__________________________________ 
9.3. Gender: Female                              Male  
9.4. Age _____  
9.5. Marital Status:                     
a) Married                       b) Single                       c) Divorced                     d) Widower               
 
 e)  Marital Union 
        f)    Other                                             Please, specify ___________________________________ 
 
9.6. Academic qualifications 
      Primary education 
      Secondary education 
      Superior or Post-secondary education 
 
9.7. Employment situation (sign with X the correspondent option) 
 
Homemaker Unemployed Employed Student Retired Looking for 
Job 
Other 
       
9.8. If you considered Other, please specify 
9.9. Household size_____________________________________________________ 
 
10. Finally, what is your net monthly income per family? 
c) Dólar b) Other Currency 
a) ]0-500]                                                        e) ]4000-6000]                       
b) ]500-1000]                                                  f) ]6000-8000] 
c) ]1000-2000]                                                g) ]8000-10000] 
















Anexo 4.1- Mapa geográfico de Moçambique 
 





















10- Maputo Província 
11- Maputo Cidade 







Anexo 4.3- Evolução da população (2000-2010) 
 
Fonte: HDR (2011) 
 
 
Anexo 4.4- Taxa de crescimento anual do PIB 
 










Anexo 4.5- Evolução de alguns dos componentes do IDH 
 Life expectancy 
at birth    (a) 
Expected years 
Of schooling  (b) 
Means years 
of 
Schooling   (c) 
GNI per capita 




1980 42.8 5.3 0.7 .. .. 
1985 42.7 4.1 0.8 0,308  0.192 
1990 43.2 3.7 0.8 0,375 0.200 
1995 45.5 4.0 0.8 0,363 0.206 
2000 47.3 5.8  0.9 0,482 0.245 
2005 48.1 8.2 1.1 0,630 0.285 
2010 49.8 9.2 1.2 0,852 0.317 
2011 50.2  9.2 1.2 0,898 0.322 
 
Fonte: HDR, 2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
